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ÚLTIMA TRAVESSURA DUM BRANDE POLITICO 




INTRODUCÇÃÒ 



Alterae um pouco os números que dividem os se* 
culos; começae na historia pátria o décimo quinto 
em 14 d'agosto de 1385, terminae o décimo sexto 
em 4 do mesmo mez de 1578 ; abri esse grandioso 
período em Aljubarrota,, encerrae-o em Alcacer-Ki- 
bir, e tereis os dois mais variados e admiráveis sé- 
culos da vida de Portugal. Vereis um pequeno povo 
escalar a alta e escarpada montanha do poderio e 
da gloria; vel-o-heis chegar ao seu mais alto cume, 
ahi conservar-se por um momento em todo o fastí- 
gio do triumpho, começar depois a descer, cahir, 
sumir-se entre a chusma dos estados sem nomeada 
na historia. 



É um vasto e maravilhoso quadro: — aqui os po- 
pulares elegem (Téntre si um rei, marcham com elle 
ao campo da batalha, e ahi hasteiam firme sobre o 
cadáver do estrangeiro o pendão da independência, 
próximo a desabar; — além os homens de trabalho, - 
cônscios de seus direitos, reunem-se em assembleias 
nacionaes, e aconselham, e dictam ao seu monarcha 
as leis para a governança pública; — depois são es- 
quadras e exércitos poderosos, que vão no occidente 
d'Africa vingar sobre os sarracenos as anrontas que 
os turcos fazem aos christãos no oriente da Europa; 

— em seguida é o sceptro do rei, que, juncto ao al- 
vião do povo, destroe os privilégios. e os solares da 
nobreza feudal; — agora ahi vão as frotas dos na- 
vegadores afamados arrancar ao oceano ilhas «em 
número» mostrar ao velho mundo a estrada marifcU 
ma da Ilidia, plantar a cruz de Jesu»Christo 'num 
hemispherio novo; — depoi» é ô declive da monta- 
nha: — ahi vem ob galeões da índia com o ouro e 
especiarias do oriente, mas trazem comrígo A corru- 
pção, o luxo, o materialismo <e a escravidão da Ásia; 

— em seguida lá chega de Roma, pelo fcaaanhô de 
Hispânia,, o fanatismo ambicioso e cruel, lança fora 
dd reino ob mercadores e industriaes judeus, nervo 
da riqueza interna do paiz, funda a Inquisição e 
suffoca a Uberdade do pensamento; — finalmente, é 



uma criança-rei, obstinada e temerária, ciosa de toda 
a gloria, que,percada de frades, pretende fazer d'uma 
nação um austero convento, e que, para cúmulo de 
fatalidade, reúne quanto ainda havia de gente nobre 
e valorosa, e vae com ella sepultar-se nos areaes da 
África; — e todos estes grupos são ligados por uma 
linha magestosa de sábios jurisconsultos, de orado- 
res eloquentes, de historiadores celebres, de littera- 
tos, de poetas e de artistas inspirados. 

Ahi tendes a historia de Portugal. Antes d'este 
♦período é o gerar-se, o organisar-se^ o nascer, o avi- 
gorar-se, o preparar-se em fim para os grandes fei- 
tos. Depois... depois é o cahir de cansaço, o jazer 
no olvido de passado, o dormir 'numa indolência in- 
differente e criminosa com três ou quatro estreme- 
cimentos de gloria. 

Se aproveitarmos o último, aquelle que veio dar 
ao povo o pleno exercicio do seu imprescriptivel e 
sagrado direito de pensar, de trabalhar e de se go- 
vernar a si, poderemos, despertando do marasmo que ' 
nos consome, e apenas com os elementos que inda 
conservámos, tornar a ser entre as nações do mundo 
um povo respeitado. Poderemos, que para a construc- 
ç8o d'este grande edifício no futuro, mas futuro que 
pôde ser, e prouvera a Deus que fosse ámanhan, basta 
apenas conservar a liberdade, ter 'nella fé, — haver 



probidade e perseverança em pensar e practicar se- 
guidamente nm verdadeiro systema de governação. 

Nas horas ociosas do lidar para a realisação d'este 
porvir, é recreio, e talvez também não seja inteira- 
mente estéril recordar, mesmo folgando, alguns acon- 
tecimentos do passado. 

Sumido 'num dos grupos do quadro magestoso dos 
nossos dois séculos de gloria um facto busquei, pe- 
queno em relação a tantos outros d'aquella grandiosa 
era, mas não diminuto em si, já pela gloria que nos 
deu, já pela utilidade que podia trazer-nos, a não 
ser mais tarde abandonado, como foi : — é a tomada 
d'Arzilla. 

Narrei-o, entrelaçando-o com um outro aconteci- 
mento, onde se mostrou o brilhar das ideias cavallei- 
*rosas, que na vida íntima começavam a extinguir- se, 
e que, no tocante á lealdade e honra, bom seria re- 
nascerem hoje no espírito, não duma classe, mas de 
todo o povo. Fez o caso então certo ruído na corte; 
e, parte oral, parte escripto, de geração em geração, 
chegou a nossos dias. Ouvi o d' uma família que pre- 
tende succeder dos dois príncipaes personagens que 
'nelle figuraram. Achei-o interessante. 

Ambos escrevi, e dei á estampa. 

Lede. 



II 



EMPKEZA NOCTURNA 



Era uma noite escura e triste do mez cTabril de 
1471. 

As ruas tortuosas e immundas da cidade de Lis* 
boa eram então de mui perigoso trânsito, logo duas 
horas depois de se pôr o sol. Só as percorriam ban- 
dos armados de fidalgos mancebos, foliando desorde- 
nados, homens d'armas ou marinheiros, que sahiam 
embriagados das tabernas, e muitas vezes mesmo 
ladroes, que extorquiam a bolsa a algum retardado 
viandante. A policia real e a dos magistrados mu- 
nicipaes era quasi inteiramente nulla, e a sua pouca 
acção contrariada ainda pela péssima disposição das 



pirito brigoso dos homens do século. O mesmo ou 
peior acontecia em todas as cidades populosas da 
Europa. Nilo se estranhava pois. 

"Naquella noite dois cavalleiros, seguidos por ou- 
tro, que parecia criado, pela distancia respeitosa em 
que d'elles ia, desciam vagarosamente a encosta do 
Castello. Conhecia-se irem todos três bem armados 
e bem montados pelo tinir e, de espaço a espaço, res- 
plandecer das armas, e pelo passo certo, pesado e 
grave dos cavallos. 

Os dois da frente iam conversando baixinho. 

— Inda é cedo, Diogo? perguntava o da direita 
com uma voz juvenil, mas pausada e nazal. 

— Muito cedo, senhor; impossível é que ja dur- 
mam todos os da casa; teremos de esperar juncto a 
Sancta Justa que sejam horas próprias. 

— Esperar 1... quanto desejava eu agora que essa 
palavra fosse riscada da nossa língua, e extinguir 
com ella a cruel realidade da sua significação!... 
Esperar ! quando eu tenho o coração a arfar de de-' 
sejos e impaciência, a imaginação povoada de afo- 
gueados e deleitosos sonhos... tu dizes friamente: 
teremos de esperar... Não é o mesmo que dizer ao 
falcão, cujo vôo incitámos, que fique de repente ex- 
tático nas nuvens, quando vê a presa próxima a ca- 
hir-lhe sob as garras? — 11S0 é o mesmo que querer 
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impedir a explosão da pólvora, quando a esta che- 
gámos o fogo?... 

— Desconheço- vos hoje, senhor, estaes mais lo- 
quaz e ardente que de costume. 

— Instou, Diogo, estou. Mas é que,... sabes,... 
eu vi-a esta manhan na Sé, juncto ao altar de Nossa 
Senhora. Por acaso... ai! acaso foi, de certo... le- 
vantou para mim aquelles olhos negros, grandes, vi- 
vos; aquelles olhos, que enlouquecem ao olhar-nos... 
Era a primeira vez que os via assim tão de perto; 
senti por dentro estremecer-me todo, senti um fogo 
ardente de desejos incendiar-me o coração... Para os 
possuir, Diogo, dava, dava de boa vontade a mais 
rica e fortificada villa d'estes reinos. 

— Apesar de serdes mais que ninguém generoso, 
creio que jamais sereis d'essas dadivas demasiada- 
mente pródigo. 

— Não de certo!... respondeu a voz mais juvenil 
em tom seguro, e depois quasi sumidamente con- 
tinuou: — Mas não fatiemos no que serei, nem piada 
no que sou, aqui 'nestas ruas, e, sobre tudo, indo 
a emprezas como a d'esta noite. Vae nellas mal á 
minha dignidade; conheço-o e peza-me; mas por ora 
o coração pôde mais do que a cabeça... Que em 
verdade o que eu imagino ser verdadeiro amor não 
o sinto por ella, não; desejo-a muito, quero-a tanto, 
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que passei o dia todo 'numa espécie de loucura a 
pensar 'naquelles olhos ; — mas amor n8o lhe tenho, 
nem o tive jamais por mulher nenhuma... Mas dize, 
Diogo, é seu irmão aquelle rapaz que tantas vezes 
a acompanha? 

— N8o, meu senhor; é filho do velho fidalgo em 
casa de quem está a moça; e até, segundo a criada 
me disse, é... 

— E que? dize. 

— E seu promettido noivo; que estima o velho 
tanto a menina, que deseja desposal-a com o filho. 

— Noivo!... E elles amam-se? 

— Disse-me a criada que muitíssimo. 

Aqui os dois calaram-se. E que na alma do man- 
cebo foi de chofre dar aquella notícia. Todo o dolo- 
roso despedaçar do ciúme sentiu em si, que em âni- 
mo enérgico, por diminuto que seja o amor, quando 
lhe sobrevem com motivo aquelle sentimento, é d'um 
pungir atrocíssimo . E era enérgico...* oh! se era! o 
espirito d'aquelle mancebo. Mas não imperavam 
'nelle menos do que as más as ideias boas. E com 
os maus pensamentos luctaram estas; luctaram e 
venceram, que o joven exclamou por fim: 

— Ai! Dom Prior, então vamos nós destruir-lhes 
a felicidade? 

— Inda podemos mudar de intento, senhor; ô dei- 
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xar que a serva aguarde até pela manhan o signal 
convencionado. 

— Não; tornar atrás, não; e ralar-me-hia de pena 
com a ardência de meus desejos illudidos; vamos, e 
depois emendarei, como puder, o mal que houver 
feito; . . . ' é verdade que o principal, a perda da 
honra não posso eu reparar... Mas não lhe tocarei 
'nessa; nSo, sem ella queçer; hei de ir até á sua ca- 
mará, juncto ao seu leito, adoral-a de joelhos, beijar 
de leve, para a não despertar, os seus formosos lá- 
bios, e sahir do quarto deixando-a virgem; hei de 
em fim portar-me, como* aquelle bom rei da lenda, 
que, passando uma hora juicto ao leito onde dor- 
mia a mulher d , um conde seu, a deixou como en- 
trara. 

— Se tal fizerdes, senhor, mandarei em Crato pro- 
clamar-vos rei dos cavalleiros andantes... Dissestes 
ha pouco que a não amáveis, e só a queríeis; e agora 
pareceis-me o mais idealmente enamorado... Pelas 
vossas palavras ninguém poderá conW-vos hoje... 
Àpeemo-nos. 

O outro despeitado não respondeu. Tinham che- 
gado ao. largo da egreja de Sancta Justa; desmon- 
taram-se, deram as rédeas dos cavallos ao criado; 
e, caminhando silenciosos ao lado um do outro, co- 
meçaram a passear no adro do templo. 
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Estiveram assim por largo espaço, quando de re- 
pente o que se mostrara apaixonado disse para o 
outro com impaciência: 

— Nào posso aguardar maia, Diogo; vamos, já 
deve a criada estar á nossa espera. Nada haverá que 
nos estorve; nSo é verdade? • 

— Nada; se a donzetta e a velha aia já dormi- 
rem, e esta dormirá profundamente, que lhe fiz dar 
um narcótico soífrivel. O ancião foi para Santarém, 
como vos disse, e o filho repousa 'num aposento tão 
afastado da camará da menina, que impossível é ou- 
vir qualquer ruído; além d'isso ha entre elles uma 
grossa porta que estará mui' bem fechada... 

Ouviu-se então um pequeno rumor 'num recanto 
escuro que ficava perto. — Que será? — Examine- 
mos, disseram alternadamente os dois. Assim fize- 
ram, mas nada vendo, e dadas as ordens particula- 
res ao criado, partiram ambos por uma viella pro- 

Âlgumas vezes parecia-lhes ouvir passos após si; 
paravam, escutavam, examinavam com attenção as 
densas trevas da rua, e, não observando cousa algu- 
ma, continuavam seu caminho. Servia-lhes como de 
fanal a luz d'uma lâmpada, que illuminava uma pe- 
quena imagem de Nossa Senhora, posta em nicho 
aberto na parede d'uma casa. 
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" — Ver-nos-ha a Sancta Virgem commetter uma 
acção vil, Diogo d' Almeida!.-.. 

— Pois voltemos, senhor, voltemos! 

— NSo, tarde é já; eis-nos chegados, n8o deve- 
mos recuar. Dá o signal! 

Estavam no espaço mais claramente illuminado 
pela luz da lâmpada. Fronteiro a esta havia um 
casarão muito comprido, da mais grosseira e irre- 
gular architectura, mas quasi de aspecto collossál. 
Dirigiram-se os dois á porta, e Diogo soltou um 
assobio. 

Era o signal ajustado; a porta abriu-se, e os dois 
iam a entrar, quando do mais sombrio da rua um 
vulto de espada e adaga em punho correu gritando: 

— Parae, senhores, parae; essa casa é minha! 
— É meu amo!... estou perdida! murmurou no 

limiar uma voz afflicta de mulher. Fugi! 

E a porta de novo rodou sobre os gonzos e fe- 
chou-se na cara dos doife. Estes, vendo á luz da lâm- 
pada o seu aggressor, que parecia bem apessoado e 
bem armado, disseram desembainhando as espadas: 

— É o noivo! 
E este gritava: 

— Sois uns tniseraveis, que vindes de noite ás oo- 
cultas accommetter casas honradas e desflorar don- 
zeUas em quanto dormem. Defendei-vosl 
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E antes que os outros tivessem tempo de respon- 
der atacou-os com fúria, defendendo-se com a adaga 
e atirando a um e a outro repetidos botes da sua 
comprida espada. 

Por algum tempo não se ouviu mais que o tinir 
das armas, o bater dos pés dos combatentes nas pe- 
dras da rua no avançar e recuar da peleja, e alguns 
sons inarticulados e abafados pelos próprios que os 
iam soltar, — como de homens que maia queriam 
combater do que fallar. 

O noivo atacava com grande força, e aparava 
com a maior perícia os golpes continuados que lhe 
atirava Diogo; e o outro defendia-se apenas, ainda 
que perfeitamente, do seu aggressor, e não o atacava, 
como homem que em sua consciência conhece ser 
indigna a victoria 'numa contenda em que a justiça 
é contra si. 

A lucta prolongava-se, e começavam a sentir-se 
vozes e movimentos de luzes nas casas vizinhas. 
Diogo, percebendo isto, gritou ao seu joven compa- 
nheiro : — sustentae-vos, senhor, em quanto eu dou 
o signal. E recuando apitou. 

O joven, quando o viu retirar da peleja, querendo 
mostrar a sua valentia, accommetteu o noivo com 
violência tSo inesperada para elle, que, não aparando 
uma estocada, sentiu a ponta da espada atravessar- 
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lhe o arnez e penetrar-lhe de leve no peito. Então, 
deixando quasi inteiramente a defesa, atirou grandes 
golpes de espada e adaga ao seu adversário, dos quaes 
alguns foram bater-lhe na armadura; mas esta era de 
tão fina têmpera, que as armas resvalaram por ella 
e não poderam penetral-a. Isto foi um momento, e 
Diogo voltou logo á peleja; mas então abriu-se de 
repente uma janella do grande casarão, e um vulto 
branco de mulher, assomando a ella, vendo o com- 
bate e conhecendo os contendores, soltou agudos e 
afflictivos gritos. Duas gelosias da casa fronteira 
abriram-se também, mostrando várias pessoas com 
luzes, e que soltavam grandes clamores. 

Do lado de Sancta Justa sentiu-se galopar de ca- 
vallos; eram os ginetes dos nossos dois nocturnos 
contendores, que, apenas os viram, desembaraça- 
rám-se do seu adversário, saltaram sobre as sellas e 
partiram a todo o galope. 

Era tempo; as portas começavam a abrir-se e os 
vizinhos a apparecer na rua. 

O noivo foi bem depressa rodeado dos burguezes 
e de suas mulheres que gritavam: 

— Ah! é o senhor Jorge, o senhor Jorge Ruy! 
E depois vociferavam contra os dois fugitivos. Ia 
crescendo a multidão e o tumulto. Então a porta 
mais vizinha do casarão abriu-se; sahiu uma mulher 
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vestida de branco e em desalinho; rompeu rápida 
por entre o povo que lhe fez praça, e ? chegando ao 
pé de Ruy, e tomando-o pela mão, o levou comsigo. 

No limiar Jorge agradeceu aos populares o terem 
vindo á rua, e, cortejando-os, desappareeeu com o 
branco vulto feminino. ' 

A porta do casarão de novo se fechou; e dentro 
em pouco jazia a rua no anterior silencio. 



m 



PRIMEIBOS ESBOÇOS 

Oito dias depois, vamos introduzir o leitor 'numa 
camará d'aquella cas$ perto de Sancta Justa, sim- 
plesmente adornada de velhos pannos de raz e mo- 
veis de carvalho escuro, tendo apenas d'algum luxo 
um canapé de madeira dourada, estofado de damasco 
vermelho. 

Estava no canapé meio deitado Jorge Ruy, pal- 
lido e convalescente apenas da ferida que recebera 
no combate, a qual lhe produzira por alguns dias 
uma perigosa febre. 
, Jorge era um mancebo de vinte e dois annos, de 
mediana estatura, mas mais alto do que baixo, e 
bem proporcionado. Tinha o cabello negro e anne- 
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lado, a tez meridional, muitp expressão, viveza e sin- 
ceridade no olhar, e em todo o rosto uma grande bel- 
leza viril. Era como o geral dos mancebos ambicioso 
de gloria, mas tinha superior á maior parte d^Uefr 
um coração bondoso e livre de egoísmo, ideias re- 
ctas profundamente arreigadas no espirito sobre a 
honra e a lealdade, e uma educação litteraria esme- 
rada para o tempo. 

Plácida até ali lhe deslisára a vida. O seu maior 
acontecimento era o encontro que tivera aquella noite 
em que fôra-ferido. Por acaso, recolhendo-se a casa 
muito mais tarde do que era seu costume, encontrara 
no adro de Sancta Justa alguns vultos, e, occultando- 
se por um momento para ver como passaria sem ser 
percebido, ouviu o que Diogo e o seu companheiro 
diziam. Andava suspeitoso por ver ha muito rondar 
pela sua porta alguns cavalleiros. Estremeceu, co- 
nhecendo pelo que ouvia quaes eram os seus inten- 
tos, e resolveu, mesmo a troco de sua vida, obstar- 
Ihes á realisação. Disto sabemos o resultado. 

'Nesta occasião Jorge vestia com elegância um gi- 
bão de seda azul escura fardado a preto, deixando 
ver no peito a camisa finíssima e de rendas, umas 
calças perfeitamente justas da mesma seda, e uns sa- 
patos excessivamente compridos e terminando 'num 
bico prolongado, como então se usava. 
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Perto do canapé, sentada 'num pequeno banco, 
estava uma menina d'encantadora belleza, a mesma 
que. havia sido involuntária causa da briga na rua, 
a mesma que lá fora buscar o mancebo, a sua noiva 
emfim, como dissera Diogo. 

Era alta, duma figura delicada e mui esbelta. 
O que se via do pescoço, o rosto e as pequeninas 
mãos tinham uma cor alvíssima, resplandecente e 
pura; sem a mínima sombra, sem a mais sumida e 
diminuta mancha. Todos os contornos, todas as fei- 
ções do rosto eram harmónicas e femininamente bel- 
las. Uma havia que dava á donzella a mais singu- 
lar e insinuante formosura, e, que excedendo as ou- 
tras, não as offuscava, antes abrilhantava a todas. 
Eram os olhos; aquelles olhos de que o joven ena- 
morado fallára, grandes, negros, vivos; que ora se 
amorteciam e similhavam uma noite de luar, meiga 
e plácida, gosada na primavera entre jardins ; ora 
resplandeciam d'alegria e luz, como o sol de verão 
em terras meridionaes. E eram élles o espelho da 
sua alma cândida; alli se retratavam até as ideias, 
que mais rápidas lhe passavam no cérebro: a repu- 
gnância, a indifferença, a amizade ou o amor; a sau- 
dade ou o desejo, a dor ou a alegria lhe assomavam 
'nolles, apenas sentidas no espirito. 

Porisso não tinha, não podia ter a donzella a mi- 



nima sombra de dissimulação ou hypocrisia. Era o 
que mostrava ser: bellissima no corpo, e muito mais 
bella ainda iro íntimo da alma, que o devia á sua 
boa indole e á óptima educação, que recebera no 
seio d'uma familia honrada, nobre e rica, como era 
a do cavalleiro velho em cuja habitação estava. 

No centro d'essa família, e soccorrída por ella, a 
dera a luz sua mie, perdendo a vida. Memoria e no- 
me de pae, ou bens de fortuna nâo herdara a orphan. 
Ignorava quem fosse seu progenitor, e pouco mais 
sabia do que ser sua mãe filha d'um honrado fidalgo 
das margens do Liz. 

Um crucifixo d'ebano com a imagem de Christo " 
de prata era quanto d'ella possuía. So d'aquella jóia 
era verdadeiramente senhora. Amava -a pois a don- 
zella como o seu único thesouro. 

Trajava um amplo vestido de finíssima lan da mi- 
mosa côr que hoje chamámos de lilás, apertado na 
cintura por uma fita de.setim, apenas viuivel por 
entre as bordaduras de ouro de que toda resplan- 
decia; tinha no pescoço um pequeno collar de pé- 
rolas; e a cabeça era adornada por fartas e natural- 
mente annelladas tranças d'um cabello azevichado, 
fino e lustroso. 

Tinha ha muito parado de bordar, e olhava mei- 
gamente para Jorge. 
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Ambos eram bellos, e no rosto (Tambos lia-se o 
prazer ineffavel, o sentir deleitoso que experimen- 
tavam 'nalma por se estarem vendo. 

A linguagem vulgar e fria da palavra, por todos sa- 
bida e repetida, tinham elles substituído o mais sym- 
pathico e expressivo meio de communicaçao: — o dos 
olhares, que 'nelles era mais sincero e enthusiasta do 
que em pessoa alguma, porque todo o immenso e va- 
riadíssimo sentir do coração, ao vivo se lhes pintava 
nos olhos formosíssimos. 

Havia muito, que os dois estavam naquelle silen- 
cioso, mas ao mesmo fempo enérgico e suavíssimo 
. colloquio, quando á porta da camará appareceu uma 
Velha matrona, aia da donzella, dizendo: > 

— Lá vem na rua o sancto doutor Fr. José do Am- 
paro; em poucos minutos o tereis aqui. E sahiu. 

Os dois jovens tomaram uma posição de mais gra- 
x vidade, e a menina continuou o bordado. 

— Mui penhorado estou para com o virtuoso fran- 
ciscano; — todos os dias tem vindo saber de mim? 

— Todos. E nos dois primeiros em que estiveste 
em delírio, horas inteiras passou juncto ao leito em 
que jazias. 

— É um frade fora do commum; eloquente e sá- 
bio, e d'uma abnegação e caridade que admiram. 
Infunde-me um tal respeito! 
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— Pois a num causa-me um secreto receio, um 
medo... não gosto de ver aquelles seus olhos pro- 
fundos fixados nos meus. 

— Isso é creancice, Rosalinda; é elle hoje o typo 
de sanctidade na sua ordem, que no desregramento 
em que vivem todas,, é a mais austera e observante. 
Apenas me conhece de me avistar algumas vezes 
nas eacholas; e vê, como sollicito, apenas soube que 
estava ferido, tem vindo inquirir notícias minhas. 

— Verdade é isso, e só tenho razões para confir- 
mar a sua grande fama de sanctidadc... porém um 
não sei que, uma voz íntima, fundada talvez no ter- 
ror que me inspira aquelle hábito... e sabes porque... 

— Sei... mas não fallemos em tal... jávaea a en- 
tristecer... Porém cslemo-nos, ahi chega o frade. 

, Ã aia tornou a apparecer, abriu até atraz a porta 
da camará, eollocou-se a um lado, e, fazendo a mais 
profunda e respeitosa mesura, deu entrada ao visi- 
tante. 

— A benção de Deus e do nosso padre S. Fran- 
cisco sejam 'nesta casa, disse com voz grave, clara 
o sonora, o frade entrando na camará. 

Os mancebos levantaçam-se, e respeitosamente 
lhe beijaram a mão. Ruy fel-o sentar no canapé, e 
sentou-se perto 'num escabello. 

O frade era de elevada estatura e magro; o rosto 
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macilento, como do homem que tem passado a vida 
no estudo, e na práctica da penitencia; os beiços 
dejgaçios e sumidos, o nariz aquilino; e a testa am- 
plíssima, . maior parecia ainda, continuando-se na 
calva, que lhe embranquecia a parte superior do cra- 
neo, rodeada d'uma corda de cabello negro. 

Os- olhos eram pardos e cavos; ás vezes brilha- 
vam d'uma viva luz, o que dava incrível férça á sua 
palavra, eloquente; mas, commummente amorteci- 
dos, nada revelavam do que se lhe passava na alma. ' 
A sua figura infundia respeito e mesmo admiração; 
mas querer penetrar-lhe os pensamentos por qual- 
quer exterior indicio era como pretender, no oceano' 
estanhado pela calmaria, investigar o sítio onde des- 
apparecêra o baixel sossobrado durante a tempes- 
tade. 

Agora nada mais direi do franciscano, o livro in- 
teiro o retratará. 

— Eis- vos quasi bom, senhor Jorge, disse elle; 
era perigosa a ferida; e depois dè Deus, a duas 
pessoas deveis a cura: ao medico, e a essa menina 
que, segundo me disseram, está para ser vossa des- 
posada. 

— E vontade nossa e de meu pae, que esposa 
mais virtuosa e digna não podia encontrar para seu 
filho. 
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— E Deus voa faça para sempre felizes. Mas di- 
zei-me, já n&o sentis ineómmodo? 

— Quaai nada, reverendo doutor, e muitíssimo vos 
agradeço o cuidado que tendes mostrado por mim, 
desde que estou doente. 

— Nada tendes a agradecer-me; só pela estima em 
que tenho vosso talento e a briosa acção que practi- 
caates, defendendo a honra dessa menina, eu viria 
visítar-vos; mas além d'isso fui mandado a saber no- 
ticias vossas por uma pessoa que muito se interessa 
por vos. 

— -Sor mim?! 
• —Sim; e vos manda recado que desejo commu- 
mear- vos. 

— EntSo dizei. 

— Só particularmente o devo fazer. 

E olhou para Rosalinda, qne, percebendo a vonta- 
de do frade, e vendo a apoiada pelo olhar de Jorge, 
sahiu da camará vagarosa e como a seu pezar. 



♦ * 



IV 



REVELAÇÃO — SEPAEAÇÃO 

— Sabeis, senhor, quem era o mais joven das 
dois indivíduos, com quem brigastes ha oito dias, 
aquelle que vos feriu? perguntou o frade apenas 
ficaram sós. 

—-Nilo sei, respondeu Jorge, mas, quando esti- 
ver completamente bom, indagarei quem é; vesti- 
rei uma armadura' da têmpera da sua, e obrigal-o- 
hei a bater-se de novo. 

— Impossível! aquelle homem, — que o é, nâo 
pelo número. dos annos, porém pela fôrça enérgi- 
ca de seu caracter, — não pôde bater-se em com- 
bate singular, senão por um acaso, um devaneio, 
— e creio que 'nelle hão de ser raros, —similhante 



ao d'aquella noite que tão fatal ia sendo para vós 
ambos. , 

■ — Não pode!... nao comprehendo, reverendo pa- 
dre, a vazão d'essa impossibilidade. É nobre... pela 
sua linguagem, vestuário, ademanes e perícia nas ar- 
mas me pareceu... 

— E dos mais nobres é. 

— Pois se o é, os deveres da sua classe o obri- 
gam a dar-me satisfacçao, a bater-se comigo á luz 
do dia, em combate singular e com armas eguaes. 

— Exaggeraes, mancebo; ha deveres... 

— Nilo exaggero... e nâo conheço deveres que 
prohibam ao offensor o dar honrosa satisfaeÇao ao 
ofendido; que prohibam a dois homens nobres, que 
já uma vez se bateram, e continuam inimigos, a cru 
sar de novo as suas espadas. t 

— Ha, senhor Jorge, ha deveres, e mui altos e 
imperiosos, além mesmo d'aquelles que a religião 
sancta de Christo a todos impõe, e pelos quaes os 
obriga á paz e ao amor reciproco; — ha deveres que 
negam a certos indivíduos o direito de expor a sua 
vida por um capricho, por um pundonor particular, 
porque ella nâo lhes pertence: outorgou-lh'a Deus 
para a empregarem, única e exclusivamente, a prol 
do sen paiz. 

— Então quem é, reverendíssimo, esse homem 
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com quem me bati... que, tendo deveres taes, anda 
de noite a armar insidias á honra das donzellas?... 
é isso, qne chamaes, empregar a vida a prol do seu 
paiz? 

— Foi, disse o franciscano em voz baixa, e olhan- 
do ao redor, como para examinar se estavam sós; 
foi uma aberração de seus verdes anãos, uma lou- 
cura de creança... mas já protestou que será a úl- 
tima, e, pelo juizo recto e força de vontade de que 
é dotado, creio firmemente que o ha de ser. 

— Então quem é esse homem, padre doutor? 

— £ um dos mais nobres, ricos e poderosos se- 
nhores de Portugal; cuja vida, coíno já vos disse, 
unicamente deve ser consagrada a defender e au- 
gmentar a sancta religião e o reino. Por elle vos dou 
minha palavra que não mais attentará contra a vir- 
tude da mulher que amaes, e que, elle mesmo o 
disse, jamais lhe ha dado o mínimo indicio de affei- 
ção. Não vos quer mal por a haverdes defendido, 
pelo contrário faz justiça ao vosso valor, e até, di- 
rei, vos estima. 

-—Oh! dizei-me quem é esse homem, dizei! 

— E o príncipe D. João, filho d'el-rei o senhor 
D. Affonso v. ' 

Jorge empallideceu um pouco, e ficou silencioso; 
só momentos depois é que perguntou: 



— E é da sua porte que vindes aqui? 

— NSo; foi el-rei quem me mandou. O príncipe 
queria saber se a ferida que tos fizera era grave, e 
já ordenava a D. Diogo d' Almeida, prior do Crato, 
seu companheiro naquella noite, de vir a vossa casa, 
quando o senhor D. Àftonso v, sabendo o aconteci- 
do, depois de larga práctica com o príncipe, em que 
este de certo levou a melhor, se encarregou da solu- 
ção do negocio e me incumbiu trazer- vos recado seu. 

— E o que ordena el-rei? 

— ■ Ordena-vos que guardeis um segredo inviolá- 
vel sobre esta aventura, e aconselha-vos que por 
algum tempo vos ausenteis de Lisboa. 

— Âusentar-nle de Lisboa! quando meu pae está 
em Santarém, e dentro em poucos dias parte para 
o Além-Téjo, onde 'tem de se demorar talvez muitos 
mezes; tendo pois RosaUnda de ficar sosinhaaqui!... 
quem velaria pela sua honra? 

— Eu, senhor Jorge, que vós conheceis pouco, é 
certo, mas cujo nome, hábito e edade vos devem 
servir de segurança. Porem, em quanto a nSo des- 
posardes, pode recolher-se a um convento; ahi a in- 
violabilidade e sanctidade da casa lhe servirão de 
abrigo. E vób haveis de sahir de Lisboa; é isto s5- 
bre tudo importante para vós. Sois muito joven, 
mas nSo vos fallece edade e muito menos intelligen- 
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cia para conhecerdes quanto vos é conveniente esta 
ausência, e que também mui facilmente a podereis 
aproveitar para encetardes alguma carreira. Uma 
próspera, de grande futuro, e que muito diz com 
vossa condição e indole vos posso eu franquear; é pró- 
pria do vosso brio e valor, e espero que, sendo, como 
sois, dotado de espirito corajoso e tom portuguez, a 
não recusareis. O senhor D. Affonso v prepara, como 
sabeis, uma grande expedição. Tudo quanto houver 
de ingenho militar, de valentia, de nobreza e moci- 
dade no paiz fará parte d'ella. O lpgar que vos compe- 
te julgo que não querereis deixal-o vasio. De honras, 
de gloria e poderio haverá para todos larga ceifa. Não 
se sabe ainda onde se levará a guerra, mas com tal 
capitão o triumpho é certo. N8o deixarfeis de ir, e 
el-rei folgará de vos ter por companheiro d'armas. Em 
prova eis um escripto de seu punho em que vos con- 
cede um logar nas suas guardas; e pretende desde 
já encarregar- vos missão de confiança: ireis ao Porto 
levar cartas suas ao duque de Guimarães. 

Imbuido das ideias guerreiras d'aquelle século, 
e sobre tudo d'aquelle reinado, e amante de gloria 
como era, não poude o mancebo resistir ao convite 
do franciscano. Agradeceu-lhe vivamente o interesse 
que por elle tomava, e acceitou a nomeação que lhe 
mandava el-rei. 
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Oito dias depois, na portaria do mosteiro de San- 
cta Clara, Rosalinda despedia-se de Jorge. Este ti- 
nha pedido auctorisaçâo ao pae, que a dera em San- 
tarem, e partira para o Além-Téjo, onde se foi reunir 
com elle a aia da donzella. 

Banhados em lagrimas, a menina recolhia-se ao 
mosteiro, e o mancebo partia para o Porto. 

Rosalinda havia jurado sobre o crucifixo de sua 
mae eterna fidelidade a Jorge, e este promettera-lhe, 
sob a sua honra e palavra, que a desposaria. 



II 



SEGREDOS DO CORAÇÃO 



CONQUISTAS NA AFRICA 



D. Affonso m, concluindo a conquista do Algarve, 
acabava de exjpellir os mouros do extremo occidente 
da Europa, e desembaraçava completamente o terri- 
tório portuguez do domínio árabe. 

A obra d' Affonso Henriques estava consummada. 
A espada. portugueza, apesar dos arremessos contí- 
nuos» do leão castelhano, derribara as meias luas in- 
fiéis, e arvorara para sempre em seu logar a crua 
do Christianismo e o pendão de Portugal. *• 

D. Affonso m e seus successores poderam pois, 
aQiviados da guerra sancta com os árabes, pensar 
no engrandecimento interno do seu reino. A agri- 
cultura, a jurisprudência, o conunercio, a industria 
3 
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em geral encontraram 'nelles quem as plantasse em 
Portugal, as cultivasse, e fizesse "progredir. 

D. João i, restabelecendo nos campos d'Aljubar- 
rota a independência portugueza, que estivera um 
momento em perigo, collocava-se á frente d'uma na- 
ção rica, populosa, e que dois séculos de continua- 
das víctorias haviam tornado aguerrida e emprehen- 
dedora até á temeridade. 

Possuindo uma marinha de guerra importante, 
— vendo em roda de si uma nobreza militar impa- 
ciente e ainda poderosa, com seus filhos a frente, 
mancebos instruídos e anciosos de fama, — e dotado ■ 
elle mesmo d'um génio belKcoso e cavalheiresco, ter- 
minada a guerra com Castella, quiz ir continuar na 
Africa a lucta com os infleis, que seus avos tinham 
com tanta gloria sustentado na Europa. 

Duzentas e trinta embarcações com vinte mil sol- 
dados singraram para as terras africanas. £ Ceuta, 
importante pela sua força, e importantíssima pela sua 
posição, guarda do Mediterrâneo e pórtico de Libya, 
foi tomada ao primeiro assalto. 
' A este feito um brado unisono de triumpho echoou 
em todo o reino. Era a primeira estrophe da gran- 
diosa epopeia dos mares, que maravilhada nos escu- 
tou a Europa durante trinta e tantos lustros. 

Desde então as guerras de Africa continuaram. 
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O 1 grande rev« mesmo, que logo se seguiu, foi uma 
gteria: — gloria de heroísmo no martyrio, que, para 
maior tornar a sknilhança da nação moderna com o 
grande povo da antiguidade, nos veio dar na pessoa 
do infante sancto um novo e não menos afamado Re- 
gulo. 

Ob sofrimentos do thio excitaram o ânimo do so- 
brinho. D. Affonso v tornou seu nome immorredouro 
na historia pelas suas victorias na Africa. Alcacer- 
Ceguer, e mais tarde Arzilla e Tanger deveram á 
sua espada o serem, como jóias preciosas, encrava- 
das na coroa portugueza. 

Com as descobertas ao longo da costa Occidental 
d'aquella parte do mundo fomos de dia em dia au- 
gmentando os nossos senhorios. Se nos tivéssemos 
contentado em plantar o pendão d' Affonso Henri- 
ques desde as torres de Ceuta até ao Cabo de Boa 
Esperança, e sustentado e feito prosperar até hoje 
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aquella immensg, e tão nossa vizinha extensão de 
praias, seriamos agora, incontestavelmente, uma na- 
ção das mais poderosas do mundo. 

Não o quiz assim o nosso aventureiro génio. Pas- 
sámos além. Fomos ás margens do Indo e do Gan- 
ges colher ás riquezas sumptuosas do oriente, e abrir 
ás naçSes, que só mui tarde haviam de ser podero- 
sas na Europa, a entrada do celeste império. 
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O ouro da índia corrompeu a antiga honra por- 
tugueza: abandonou-se a cultura do solo pátrio, as 
liberdades municipaes, o lar domestico para em tão 
remotas paragens ir ceifar palmas tão douradas quão 
enganadoras. 

Esta foi a primeira causa da nossa decadência; 
o resto fizeram-no a insensatez e o fanatismo, tan- 
tas vezes feroz, de três reinados. 

Mas em 1471, o dia do grande lucto nacional es- 
tava ainda muito longe; se já havia alguém que 
antevisse o poderio e gloria que um dia alcançaría- 
mos; ninguém de certo imaginava o grande avilta- 
mento a que depois havíamos de descer. 

O neto de D. João i mandava em todo o reino, 
e principalmente no Porto, preparar a frota da sua 
tçrceira expedição a Africa. Estava-se pois na vés- 
pera d'um grande triumpho. 
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O DOURO 



Era n'esta epocha o Douro um rio mais revolto 
ainda do que hoje, que a mão do homem nada ha- 
via modificado então em seu leito de granito. 

As vagas impetuosas, debatendo-se de rochedo em 
rochedo, corriam em cachões violentos e assustado- 
res, e iam depoiç passar rápidas, mas humildes, ante 
a cidade, que mais tarde havia de ser invicta, como 
prestando homenagem á sua futura gloria. 

No princípio de maio, dias depois dos aconteci- 
mentos até aqui narrados, ainda o filho terrível de 
Orbion não tinha completamente lançado no Atlân- 
tico as aguas que no começo da primavera haviam 
chovido copiosas. 
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Pela posição do sol conhecia-se ser apenas meio 
dia, quando um barco á vela subia o Douro, da foz 
para a cidade. 

Os bancos dos remeiros estavam cheios de tripu- 
lantes ; á poupa via-se sentado um homem ainda 
moço, que, pela sua gravidade e apurado do trajo, se 
conhecia ter no mundo a mais distincta posição, e 
juncto d'elle uma joven de deseseis annos quando 
muito, de rosto bello e delicado, e elegantemente 
vestida; atraz d'este grupo, mais elevado, porque ia 
sentado na borda do barco, estava o arraes segu- 
rando o leme. 

Era o vento é, poupa, e para o seguimento da 
viagem foi preciso cambar a vela; então a impe- 
tuosidade da corrente, uma rajada mais forte e in- 
esperada de vento, e um movimento errado na cana 
do leraie fizeram com que o barco se voltasse, e ca- 
hiram na corrente todos os" que 'nelle vinham. 

Foi tão inopinado o desastre, e tao passados de 
temor ficaram todos aquelles homens, alguns ma* 
. reantea velhos, que tiveram apenas ânimo para na- 
dar em direcção a um outro barco, que navegava 
perto. Só o individuo que vinha á poupa, anciogo 
estendera oa braços para segurar a menina, masuma 
paneada que levou no hombro com a ponta do mas- 
tro o obrigou a largal-a. 
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Desamparada, soltando gritos aáfóotivos, conser- 
vou-se um pouco sobre a agua, levada peia corrente, 
depois desappareceu debaixo das ondas. 

A morte era oerta, se foeee «o fundo; quebraria 
a cabeça de encontro a algum rochedo, e só voltaria 
á superfície d'agua, feita cadáver. 

Então do barco, que vinha próximo) lançou-se ás 
ondas uni mancebo, mergulhou nô sítio em que a 
joven se tinha afundado; e, depois d'um momento 
de aiiciedade para todos, que já estavam livres de 
perigo a bordo do outro barco, voltou ao cimo d'agua, 
trazendo nos braços a menina de&faJleckla. 

Vogaram immediatamente para eQes; lançaram- 
lhes um comprido croque a que o joven se segurou, 
e depois, aproximando-se, os metteram ambos den- 
tro do bote. Apenas no barco, fizeram lançar á me- 
nina a agua salgada que tinha bebido, e deram-lhe 
para voltar a si e aquecer alguns golos d'aguarden- 
te. Em menos de dez minutos, reclinada 'num banco 
sõbrç um amplo manto, estava livre completamente 
de perigo. 

Então o cavalleiro que pretendera segural-a, c que 
até ahi estivera occupado com o tractampnto, voltou- 
se para o mancebo que a tirara das ondas, e disse- 
lhe: 

— Eu sou, senhor, o duque de Guimarães, e estou 
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aqui encarregado por el-rei para preparar a arma- 
da: a senhora que t&o animosamente salvastes é mi- 
nha sobrinha, amo-a como filha, eer-vos-hei eterna- 
mente grato; consenti que tos abrace, e dizei-me o 
vosso nome para o gravar no coração. 

E apertou com effusão o mancebo de encontro ao 
peito. Apenas o largou, o joven tirou respeitosa- 
mente o chapéu e «respondeu : 

— Chamo-me Jorge Ruy, entrei ha poucos dias 
uas guardas reaes, acabo de desembarcar d'uma 
galé vinda de Lisboa, e trago a vossa mercê car- 
tas do senhor D s Àffonso v. 

E o mancebo tirou do bolso d'um pellote, espécie 
de sôbre-tudo áquelle tempo, que despira quando se 
lançara ao mar, as cartas d' el-rei, e as entregou ao 
duque. . 

Pouco depois ò barco aproou em terra. 

Desembarcaram. Um grande coche estava na praia 
;! espera do duque; este entrou 'nelle com sua sobri- 
nha; obrigou Jorge a entrar também, e dírigiu-se 
para o paço da Sé onde estava hospedado. 
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Três semanas depois da scena antecedente era 
uma formosa noite de maio; quente, escara, sem 
lua; e as estrellas tão numerosas no ceu, que simi- 
Ihavam ouro em pó, luzindo brilhantemente 'num 
veu vasto e negro. 

Por entre duas linhas de choupos, d'alamos e de 
acácias floridas e aromáticas, juncto ao Douro, pas- 
seavam alguns poucos grupos d'homéns e de senho- 
ras, gosando da amenidade da noite, que, sendo de 
primavera, egualava pela temperatura as mais cal- 
mosas do estio. 

Passeavam ali com suas mulheres e filhas alguns 
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cavalleiros, que se achava 
tracção da armada, e alg 
milias de mercadores e r 
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Nos ires semanas decoeridas desde que pela pri- 
meira vez tão singularmente haviam travado canhe- 
cimento, os dois tinham passada junctos os dias, 
veadcnse a todas as heiss; ora tangendo .alaúde e 
cantando rimances, ora lendo livros de cavallarias, 
ora narrando mutuamesute seu viver e folgar de ia- 
fancia, quasi único passado que ambos tinham. 

£ estabelecera-se entre eUes uma intimidade tal, 
e «m tal affeeto, que ia muito além do sentir des- 
cuidado de duas pessoas q«e se estimam. 

HXo fâra perim ainda -entre os dois trocada «ma 
si vez a palavra amor; não haviam tido os lábios 
fôrça para tanto, mos ós olhos, -sempre mais impru- 
dentes e sinceros, a tinham de ha muito repetido 
frequentíssimas vezes. 

Nenhum d'elies ignorava o que era aquelle sen- 
timento. % 

Jorge amava extremamente a sua noiva Bosa- 
linda, e conheceu que um novo amor, sem lhe des- 
vanecer o antigo, lhe ia pouco a pouco appareoen- 
do no espaço infinito do sentir. Assustavá-se d'este 
novo affecto, e, quando estava só, luetava mesmo 
contra ellé. Mas não podia vencel-o. £. sobrinha do 
duque, D. Anna Mafalda, que assim se chamava, 
era tão esbelta, tinha uns olhos que lhe penetravam 
tanto no coração, as suas falias eram tão insinuan* 
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te, e meigas, e passavam junctos tantas e tantas 
horas!... 

E ella, apesar de seus poucos annos, como tinha 
vivido sempre próxima á corte militar e aventurosa, 
e por isso galanteadora de Âffonso v, e como lera e 
treslêra quasi quantos romances d'amores se haviam 
escripto nas Hispanhas, viu bem no seu coração o 
affecto, que ia tendo por Jorge; mas deixava pos- 
suir-se d'elle, porque o mancebo entre todos e em 
tudo distinguia-se pela sua elegância, tinha-lhe sal- 
vado a vida, e parecia por ella loucamente apaixo- 
nado. Julgava ser o objecto de seu primeiro e único 
amor. E sentia uma intima satisfacção, um como 
orgulho da paixão do mancebo. E este dos mais pe- 
rigosos estados em coração de mulher. E Anna Ma- 
falda tinha descuidadamente chegado a elle. 

Sentados 'naquelle sitio sombrio e retirado* aper- 
tando reciproca e suavemente as mãos, estavam si- 
lenciosos e entre-olhando-se. 

r 

E o amor verdadeiro e íntimo pouco palavroso, 
e para dois, que se estimam deveras, difficil uma de- 
claração. Além d'isso na alma de Jorge ia uma gran- 
de lucta: ell£ não tinha ânimo de confessar à D. 
Mafalda o seu outro amor, confissão que seu espi- 
rito recto lhe dizia ser um dever; e desejava arden- 
temente, sem deixar d© o receiar e çuito, ouvir de 
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seus lábios a declaração de que ella o amava. Se* 
gredos, mysterios inexplicáveis são estes do coração 1 
Mafalda foi a primeira que rompeu o silencio: 
—Eu sinto, Jorge, disse ella, uma intima e doce 
alegria de estar comtigo aqui... A noite... noites 
como esta foram de certo destinadas pela natureza 
para durante ella se expandirem êois coraçSes que 
se estimam. 

— Assim é, respondeu Jorge, mas estimas-me tu 
deveras? 

— Ai! se estimo?! pois não me salvaste a vida? 
— Isso devo á feliz casualidade de me achar alli, 

outro qualquer teria feito ò que fiz; e se algum tne- 
rito ha no que practiquei, demais hei sido recompen- 
sado já pelo acolhimento desvelado que de ti e de 
teu bom thio hei recebido. Mas dize, querida, nSo 
ha no teu coação alguma cousa mais por mim do 
que esôe reconhecimento, do que essa estima? • 

E, assim dizendo, levou aos lábios a mão da meni- 
na, que a sobrinha do duque não afastou. 

— Ha; para que hei de occultal-o? respondeu, .fia 
uma necessidade de viver comtigo e de pensar em 
ti, que me torna monótonas* as longas horas em que 
te não vejo, e dulcíssimos os momentos em que esta- 
mos junctos, que sendo a máxima parte do dia me 
parecem rapidqp instantes... . 
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—Então amas~me? 

— Amo- te, disse elia com voz sumida. 

E Jorge, achegando-a suavemente para sobre o 
coração, lhe imprimia nos lábios um longo e suavís- 
simo beijo. 

Então um vivo darão de luzes que se aproxima- 
vam, mas já estavam perto, e o som ruidoso de 
muitos instrumentos bellicos, mas em tom festivo, 
vieram -de súbito perturbar e assustar os dois namo- 
rados. 

Leranta*am*se e dirigiram-se apressados pa*a o 
logar da alameda onde tinham deixado o duque. 

Ao aproximarem-se viram muitos homens cFar- 
mas, marinheiros e operários da esquadra com .a ale- 
gria nos rostos, brandões accesos nas mãos; no» meio 
d'elles muitos musicps com seus instrumentos; e to* 
dos, agora silencioso», cercavam o duque e os seus> 
cavalleiros. 

Afastaram-se alguns para lhes darem passagem, 
e quando chegaram juncto ao grupo dos fidalgos, 
viram um cavalleiro com trajos de viagem todo em- 
peado, que -apresentava ao duque uma carta. 

O mensageiro, ao passar na cidade, tinha dicto a 
que vinha; — a nova causara á gente da armada mui» 
to regosijo, reuniran^-se apressados, e, com grande 
alaridp, o acompanharam á presenç^do duque. 



47 

As senhoras e os, fidalgos que estavam com este, 
e ignoravam o assumpto da mensagem, esperavam 
com grande curiosidade que eHe, lendo a carta, ex- 
plicasse a causa de- tanta alegria. 

O duque abriu vagarosamente e com solemnidade 
o papel, e, depois de o ler á hra avermelhada dos 
brandões, disse para os senhores que alli estavam, 
mas alto, de modo que todos o ouviram. 

— El-rei, meu senhor, partieipa~me que tendo Fo- 
cumbrix, corsário inglez, sobrinho do conde de Var- 
sic, aprisionado doze naus portuguezas, que vinham 
carregadas de Flandres, quer tomar desafronta d'este 
vil feito, para o 'que dentro em quinze dias a nossa 
' armada singrará para os mares d'Inglaterra, e ahi 
felizmente iremos pelejar. 

À estas palavras um brado unanime de — viva o 
senhor D. Affonse v! atroou os ares, e as charamelas, 
* trombetas e atambores começaram a tocar. 

Para todos os homens que alli estavam era a guerra 
uma alegre nova; todos a desejavam ardentemente, 
fosse contra quem fosse, e a viam em fim chegar. 

Era ella a principal e' a mais nobre occupação 
dos homens e dos estado?, era o mais fácil caminho 
do poderio e da gloria; com ella os indivíduos ga- 
nhavam os foros de fidalgo, as famílias se engran- 
deciam, as nações se formavam ou dilatavam. 
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Tal estado não devia prolongar-se muito mais. 
Os grandiosos acontecimentos (Teste século e do se- 
guinte mudaram profundamente o modo de existir 
e de pensar dos homens e das sociedades. A guerra 
começou a ser olhada, como um dos maiores flagellos 
que opprimem a humanidade. De causa de júbilo 
que era, tornou-se motivo de consternação e de pran- 
tos. 

Alguém dirá que isto é prova da decadência das 
ideias briosas e nobres, para mim é um progresso 
e nSo pequeno. 



IV 



PLANOS DE CASAMENTO 



Três dias depois, 'num~aposento particular dos pa- 
ços da Sé ; estavam reunidos o duque, sua sobrinha 
e Jorge Ruy. 

Este prestava commummente ao duque o serviço 
de pagem da escrivaninha, e agora o de secretario. 
Estava sentado juncto d'um bofete, e escrevia o que 
o duque, passeando ao longo da sala, lhe dictava. 

Âo leitor não desagradará saber quem era o duque 
de Guimarães; um personagem grande e infausta- 
mente célebre na historia de Portugal. 

Era bisneto de D. João i, e, por morte de seu 

pae, — então já de muita edade, e mais que ninguém 

ouvido e seguido nos conselhos d'el-rei, — seria o 
4 
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terceiro duque de Bragança, aquelle que no reinado 
de D. João ii expiou no cadafalso a altivez, o po- 
derio è os crimes da nobreza. 

Era o duque de Guimarães, D. Fernando, de pre- 
sença nobre e gentil, bom capitão e valoroso sol- 
dado, como já o tinha mostrado muitas vezes nas 
guerras d' Africa. Ahi foram taes suas façanhas qne 
lhe grangearam, como a D. Affonso v, o titulo de 
africano. 

Lhano commummente em seu tracto, egualava-se 
com aquelles que ante si se mostravam submissos ; 
mas era alteroso e suberbo com os que pretendiam 
a elle nivelar-se. Era generoso, e amava a ostenta- 
980 e os prazeres; na sua infeliz morte porém foi ex- 
emplo de desapego do mundo e de sancta resignação. 

No anno antecedente áquelle em que estamos, ti- 
nha recebido em segundas núpcias D. Isabel, filha 
de D. Fernando, irmão d'el-rei. Ainda não vivia 
com a infanta por ella ser de mui pouca edade. Não 
tinha pois successor o duque e amava Anua Mafalda 
com os extremos de pae. , 

Era esta filha natural de seu irmão D. João, que 
depois foi marquez de Monte-mór, e morreu refu- 
giado em Castella, emquanto a sua estatua era des- 
authorada e degolada em Portugal, por ordem do 
terrível e real inimigo do feudalismo. 
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Ânua era linda: era uma dessa» ratas e mimo- 
sas formosuras portuguezas, a quem o sol ardente 
do meio dia, depois de ter aquecido a tez, lhe foi 
aquecer e encaindecer o coração. D*um moreno leve, 
a pelle era macia e aveludada; o nariz e a bocca pe- 
queninos; a testa espaçosa e serena; o cábello abun- 
dante e luzidamente negro; e os olhos rasgados e 
d'um castanho brilhante e vivo inspiravam o amar, 
e promettíam a ternura e até mesmo o delírio da 
paixão. Não era alta, mas admiravelmente bem feita, 
sobre tudo os pés e as mios d'uma pequenez e de- 
licadeza fabulosas. 

Estava sentada 'numa grande cadeira, cujo es- 
paldar de pau preto era lavrado, como o pórtico 
principal d'um% cathedral gothica; trajava um ves- 
tido de setijn azul escuro enfeitado de rendas, $ ti- 
nha os pés sobre um banquinho estofado. 'Naquella 
posição Anna Mafalda era magestosamente bella. 

Jorge, escrevendo, olhava-a de quando em quando, 
e, vendo-a % assim, cada vez mais no coração se lhe 
infiltrava o amor. 

Dictava-lhe o duque uma carta para o paa de D. 
Mafalda: dava, primeiro, os parabéns de ter eiáo no- 
meado capitão da armada que devia ir a Inglaterra; 
depois algumas instrucçftes sobre os navios, que se 
armavam no Porto. 
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Concluindo isto, o duque parou defronte da sobri- 
nha, e disse-lhe: 

— Agora: algumas palavras a teu respeito. 

— Quaes, meu thio? perguntou corando. 

— Ouvi. Dirigiu-se de novo a Ruy. — Escrevei, 
disse; e voltando ao seu papseio começou a dictar: 

«Na ausência, D. João, em que vivo aqui dos 
« nossos, é tua formosa filha o único lenitivo ás mi- 
« nhãs saudades, e aos cuidados e fadigas da go- 
« vernação da armada. Ha annos que vive em mi- 
« nha companhia; e hei de roubar-t a de todo, que já 
« não posso passar sem ella. Comtudo, como eu não 
«basto ao seu coração, esposal-a-hei, sob a condi- 
« ção de não sahir d'ao pé de mim, com o mais gen- 
« til e denodado pagem, que ora tenho, a quem breve 
« daremos na próxima guerra as esporas d'ouro de 
«cavalleiro. 'Nisto fallaremos apenas nos virmos. 
« Agora: ella te .envia muito saudar, e te pede a 
«benção. x> 

Anna estava da cor da purpura; e Jorge pallido 
e tremulo, sentia tamanha turbação, que escrevia 
pelo tacto sem ver lettras, nem papel. 

O duque, vendo o enleio dos dois, riu-se. 

— Agora o que resta,' disse, eu mesmo o escre- 
verei, podes sahir, Ruy. 

E o mancebo pallido, como um defqncto, sem 
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olhar para nenhum dos dois, sahiu, encostando-se ás 
paredes. 

Anna Mafalda no seu delicado e perspicaz cora- 
ção d'amante sentiu uma dor agudissima, vendo-o 
assim : 

— Parece-me que lhe peza o unir-se commigo* 
pensou ella. 

O mesmo duque não poude deixar de notar a tris- 
teza do mancebo. 

— Vae tranquilisal-o, disse para a sobrinha, pois 
julgo que o pobre moço não entendeu que era elle 
o pagem de quem fatiava. 



NOTÍCIA INESPERADA 



Estava Jorge Buy 'num passo difficil e angus- 
tioso. Amava D. Anna, amava-a com toda a força 
de seu coração, e era correspondido com a ardência 
vivissima duma verdadeira filha da península. O 
duque desejava que elles casassem; a um dçsejo 
seu e d'aqueUa ordem quem poderia resistir? Ma- 
terialmente, de tal união não podia Jorge antolhar 
senão vantagens: Ánna não era filha legítima, mas 
procedia de sangue real; elle seria armado cavalleiro 
e intimamente alliado com uma família -que em pode- 
rio, fausto e nobreza hombreava até com a reinante 
casa; os primeiros cargos do estado lhe seriam acces- 
siveis. Para Jorge Ruy, filho d um simples cavalleiro, 



apesar de rico, era aquelle um futuro tal, como não 
podia ter phantasiado nos seus mais affogueados so- 
nhos de gloria. 

Mas Rosalinda? Iíosalinda que elle amava com 
toda a vivacidade dum primeiro amor e com toda 
a lealdade d'um coração nobre e pundonoroso? An- 
nos havia que a donzella lhe entregara,, com a de- 
dicação e extremo d'uma alma virgem e apaixonada, 
o seu coração e a sua vida; agora do claustro, onde 
por sua causa se encerrara, d'ella recebia longas e 
enamoradas cartas repassadas de lagrimas, de amor 
e de saudade. Elle amava-a ainda tanto ou mais do 
que outrora, e havia-lhe empenhado sua palavra!... 
E o pobre Jorge não sabia o que fazer; — pois pára 
outro qualquer menos verdadeiro e menos honrado 
d'aquella, ou desta nossa epocha, a resolução era 
simples. 

"Naquelle dia evitou encontrar- se a sób com a so- 
brinha do dnque. Via que o seu dever era declarar 
lhe a duplicidade de sua posição; mas, como já em 
outro logar o disse, nao tinha ânimo: pela altivez que 
lhe conhecia receíava que, sabendo ella a verdade, 
deixasse de o amar, e elle amava-a. 

Passaram-se muitos dias sem se atrever a fazer tal 
confissão. Quando sósinho, escrevia mil cartas em que 
lhe declarava tudo, mas juncto a sobrinha do duque 
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deixava levar-se do amor que o possuía, e nâo ti- 
nha força para lh'as entregar; depois rasgava-as, e 
escrevia outras que tinham o mesmo fim. 

No entanto viera ordem de Lisboa para a armada 
nao partir. El-rei resolvera mandar embaixadores a 
Inglaterra pedir satisfacç&o, e passou cartas de marca 
aos navios portuguezes para que podessem fazer presa 
nas cousas inglezas. Continuaram pois os preparati- 
vos para a expedição primeiro delineada. 

Jorge quando tal soube ainda mais se affligiu: 
além de se distanciar a occasiâo em que poderia 
distinguir-se, esperava que # a partida da esquadra, 
e as mil contingências da guerra o livrariam d'aquella 
dificuldade. 

E ella cada vez se tornava maior. A última carta 
que recebera de Rosalinda pintava-a no mais affli- 
ctivo estado de saudade. E o duque já, outra vez 
fallára na sua união com D. Mafalda. Estava pois 
em anciãs o nosso pequeno turco de coração. 

Foi 'neste estado de espirito que um dia pela ma- 
nhan lhe bateu á porta do quarto um leigo do con- 
vento de S. Francisco, que, depois de lhe dirigir 
ag mais respeitosas genuflexBes, e de sorrir idiota- 
mente com uma cara abeatada e estúpida, lhe entre- 
gou uma carta que, disse, ter 'naquella hora chegado 
do convento de Lisboa, e retirou-se. 



Jorge leu: 

* Meu filho espiritual, — Sei tudo quanto vos ha 
i succedido desde que vos achaca com o magna- 
« nimo e virtuoso senhor duque de Guimarães, e o 
a apertado transe em que a lealdade de vosso cora- 
t çjto, e a gratidão justa e devida, além d'um novo 
te muito digno affecto, vos collocaram. Sempre 
t aollícito a guiar voe com a luz, de que Deus e o 
« nosso bemaventurado padre S. Francisco me fize- 
« rara dom, tinha em minha consciência resolvido 
« impetrar de el-rei, nosso senhor, uma ordem que 
a vos chamasse a Lisboa, e livrar-vos assim, da dif- 

■ acuidade em que estáveis. Infelizmente, porém, o 

■ príncipe das trevas foi tentar e assenhorear- se 
• d'aquella a quem tínheis dado vossa palavra, e 
« per quem estáveis prompto a fazer o grande sa- 
flcrificio da muita gloria e prosperidade que vos 
« offerece a união que o duque vos propoz. Hontem, 
« com grande escândalo das almas puríssimas que 
a habitavam aquella saneta casa em que a deixas- 
« tes, fugiu durante a noite, favorecedora da mal 
« dade, com um individuo que ninguém sabe quem 
«é, e com o qual, havia dias, tinha occultas rela- 
a ç5es. Estaes pois, meu filho, livre da vossa pro- 
(i measa, e podeis ceder aos desejos do mui nobre 
« senhor, que tanta honra vos quer fazer. 
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« Sinto profundamente em meti coração dar-vos 
a tão pungente notícia. Porém consolae-vos; o mal 
« é da infeliz que se perdeu, para vós ha só van- 
« tagens* Em minhas oraçBes eu não cesso de ro- 
« gar a Deus que vos abençoe para que melhor o 
« possaes servir e glorificar. Vosso pae em Jesu» 
<r Ctiristo» «Frei José do Amparo.» 

Jorge, quando acabou de ler esta difiusa e fra- 
desca missiva, sentiu gelar-se-lhe o sangue; dei- 
xou-se cahir sobre uma cadeira, e ahi esteve muito 
tempo quasi sem vida. 

Depois levantou-se ardendo em febre. Todos os 
seus sentimentos exaltados de lealdade e orgulho 
achavam-se profundamente offendidos. Não podia 
comtudo acreditar a carta do franciscano, e, muito 
menos, resolver-se, sem mais prova alguma da in- 
fidelidade*de Kosalinda, a acceitar a proposta do 
duque. Com a virtude que 'nella conhecia, 'nella 
quasi sua irman, 'nella a protegida e educanda de 
seus pães, aquella perfídia parecia-lhe uma absurda 
impossibilidade. 

Cumpria, primeiro que tudo, ter a certeza da ver- 
dade. 

Foi ter com o duque; disse-lhe que um negocio 
de summa ponderação o chamava a Lisboa, e que 
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ábsolutaínente lhe era preciso partir. Elle, vendo-o 
tão afflicto e resoluto, não quiá negar-lhe licença, e 
deu-lhe dois homens d'armas para o acompanharem. 
'Nesse mesmo dia Jorge Ruy sahiu do Porto, ca- 
minho de Lisboa, tendo apenas escripto a D. Anna 
um bilhete de despedida; pois, com os vários senti- 
mentos que tumultuavam em seu espirito, não teve 
o mancebo ânimo para lhe annunciar oralmente que 
se ausentava. 
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FREI JOSÉ DO «PIRO 



ADVERTÊNCIA 



O vulgo, os inscientes, confundem muitas vezes, 
as mais das vezes, e de boa fé, o padre com a re- 
ligião, o homem com a ideia. É que seu espirito des- 
cultivado não concebe facilmente o ideal; a elles 
param no que é material e tangível, fixando ahi, 
quasi exclusivamente, suas vistas. 

Por isso esfria no povo o espirito religioso quando 
cae em vilipendiei o clero;— assim como são cha- 
mados malévolos e ímpios pelos rudes ou hypocritas 
defensores da religião aquelles que, apesar de a res- 
peitarem, atacam as abominações de seus ministros. 
Eis dois grandes males que resultam d'aquella con- 
fusão. 
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A historia da vida do catboficismo, tao longa e 
cheia de tantas vicissitudes, é prova exuberante 
d'esta* verdade. Servindo-lhe tal confusão de escudo, 
os padres jamais a combateram seriamente; pelo 
contrário, é o geral d^lles que mais têm concorrido 
para a enraizar, pois a professam e ensinam. E o 
maior testimunho da divindade da religião catholica 
é ter resistido triumphante por dezoito séculos aos 
erros e impiedades dos que deviam ser sçus guar- 
das fieis e fervorosos propagadores. 

Tfrn theoria, e para o homem que pensa, é a dis- 
tincção clara e fácil; é porém difficil na práctica, e 
quasi inexequível aos espiritos rudes. 

Pois era útil, utilissimo imprimil-a na mente de 
todos, porque exaltava a religião, e mais tarde exal- 
taria os seus ministros; discriminava o bom do mau, 
separava o joio roedor e parasita do trigo alimentoso 
e nutritivo. 

Não é aqui logar próprio para largamente a ex- 
por e explicar; só a menciono, para que sirva diviso 
aos incautos — que não é ataque á religião sancta do 
Crucificado, mas sim aos clérigos maus, a seguinte 
narração, cujos factos succedidos no século xv, têm 
sido frequentíssimas vezes repetidos 'noutras* eras e 
'neste nosso tempo. 



II 



O FRADE E A ABBADESSA DE SANCTA CLARA 



Na grade principal do convento de Sancta Clara 
de Lisboa, pelas quatro horaá da tarde do mesmo 
dia em que 'nelle entrara Rosalinda, Frei José do 
Amparo dizia á Âbbadessa: 

— Minha irman, nada ha na vida que mais cui- 
dado, sollicitude e desvelo nos mereça que a expul- 
são dos pensamentos e costumes que tínhamos no 
século, a completa escravidão das paixões, a inteira 
abnegação de si e de tudo o que é terreno; e a con- 
sagração de todas as nossas ideias, de toda a nossa 
existência ao amor exaltado, á adoração sem limi- 
tes de Jesu-Christo. Para tal conseguir, a vida do 
claustro é a mais perfeita: nas sanctas abobadas 
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do mosteiro não retumba com tanta força a voz es- 
candalosa das abominações e impiedades do mundo. 
Por baixo das vestes religiosas pôde o cilicio andar 
mais conchegado ás carnes; e temos mais contricto 
o coração e mais devoção no peito com os exemplos 
vivos de virtude e de zelo religioso, que 'nestas 
sanctas casas nos rodeiam. E pois o claustro a senda 
mais plana e menos semeada d'abrolhps para nos 
conduzir ao ceu, único fim que devemos ter em vista. 
Ora, minha irman, eu tenho verdadeira affeiçâo a 
essa ovelhinha desgarrada, que hoje entrou no vosso 
rebanho; e quizera ver-lhe despir as roupas do sé- 
culo que a desfeiam, e envergar a estamenha, muito 
maiB formosa aos olhos de Deus, do nosso sancto há- 
bito. Era roubal-a assim ás tentações do inimigo do 
género humano, desvial-a dos mil precipícios, dos 
mil recônditos e profundos abysmos que o mundo 
a todos apresenta, e inda mais a uma donzella, para 
a collocarmos e encaminharmos 'nesta sempre diffi- 
cil, porém mais viável que nenhuma das outras es- 
tradas do paraíso. 

E o franciscano em pé e com -expressivo gesto fal- 
lava com tanta uncção e enthusiasmò que as suas 
palavras impressionaram profundamente o coração 
simples da abbadessa, e uma lagrima, rolando pelas 
faces, lhe foi cahir e sumir-se no escapulário. 
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Era a freira uma senhora alta e corpulenta, de 
coração e olhar meigo e bondoso, e com o rosto e 
as mãos d' uma alvura excessiva, mas sem brilho al- 
gum, inteiramente baça. 

No typo geral das femininas formosuras claustraes 
ha um não sei que, mais para affligir que para re- 
creiar a vista; são quasi sempre gordas, mas d'uma 
gordura balofa, quasi inchação, não se lhes divisan- 
do através da cútis a côr rosada do sangue, e faltas 
completamente de animação e vida. Os olhos não lhes 
brilham, porque sempre sâo mdis ou menos affectados 
da ophtalmia, e a palavra é commummente abafada 
e sem echo. 

Â abbadessa respondeu: 

— Vós sois, reverendo padre, sábio e virtuoso, e 
exemplo, para todos nós os filhos de S. Francisco, 
de austeridade e zelo no serviço de Deus. Um de- 
sejo vosso é uma ordem para mim. Se pretendeis 
trazer ao claustro para sempre a donzella que hoje 
confiastes á minha guarda, eu farei tudo o que me 
aconselhardes para a persuadir a abraçar esta vida, 
que sabeis pintar com tao sanctas e vivas cores, mas 
que o meu espirito fraco e rebelde para o bem, me 
afigura menos mansa e menos piedosa do que pa~ 
rece á vossa alma illuminada pela sapiência e divi- 
na graça. x 
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— Sois ingrata para com Deus, minha irman, e 
o vosso espirito ainda não está inteiramente des- 
prendido das cousas miseráveis da terra. Como S. 
Paulo dizia aos Corinthios, « vós ainda não expe- 
rimentastes senão tentações humanas; mas Deus nSo 
permittirá que sejaes tentada mais do que podem 
vossas forças, antes fará que tireis ainda vantagem 
da mesma tentação para a poderdes supportar. » 
Guardae-vos bem, de não repetir o que dissestes, 
sobre tudo diante d'aquellas que Deus vos confiou 
para guiar no seu serviço. E deveis castigar com 
penitencias a rebellião de vosso espirito para melhor 
cumprirdes o dicto do Apostolo. 

O frade dizia isto quasi irado e á pobre senhora, 
correndo-lhe agora o pranto em fio, estava verda- 
deiramente afflicta e arrependida do que tinha dicto. 

— Perdoae-me, padre, disse ella, eu jejuarei dois 
dias a pão e agua, e oito conservar-me-hei de joe- 
lhos mais uma hora na oração pelo escândalo que 
vos dei. 

— Assim deveis fazer, minha irman, e o nosso 
bemaventurado padre S. Francisco vos obterá o per- 
dão de Deus. Mas emquanto á donzella, de que vos 
fallava, não olvidareis de lhe apresentar constante- 
mente as vantagens incontestáveis da vida monásti- 
ca, de a dissuadir quanto possível dos affectos que 
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a ligam ao mundo, e principalmente de procurar 
extinguir em seu peito o fogo d'um mundano amor 
que a possue e tresyaria. 

— Farei quanto me ordenaes, reverendíssimo; mas 
peço-vos encarecidamente e espero qde me ajudeis 
na realisação de tão sancto empenho. A vossa voz 
é eloquente e persuasiva, e ha de por certo mover o 
coração innocente e bom da donzella. 

— Mui grande é já e mui excessivo para as mi- 
nhas forças o peso das obrigações que estão sobre 
mim; porém não posso negar-íne ao pedido que me 
fazeis, porque, emquanto a minha alma se conser- 
var no invólucro miserável d'este corpo, eu não devo, 
nem posso negar-me a trabalho algum na vinha do 
Senhor. Virei todas as vezes que possa practicar 
com a donzella, e Deus abençoará o nosso intento. 

E dizendo isto o franciscano saudou a abbadessa 
e sahiu. 



III 



O JURAMENTO 



Nas palavras austeras de Frei José não viu a boa, 
a simples da abbadessa senão o pensamento que o pa- 
dre por ellas expressou, tão piedoso e de tão saneio 
fim. Pois outros tinha o franciscano na mente de 
muito menos virtude e piedade, que fariam estre- 
mecer de horror o coração da religiosa, se os tivera 
adivinhado. 

Begosijando-se interiormente de ter vencido o pri- 
meiro obstáculo que a sua empreza lhe apresen- 
tav», ia agora o frade caminhando para as porta.* 
da cidade, e distribuindo a todos os mendigos que 
encontrava, e nào eram poucos, muitas moedaa de 
cobre de^uc levava a bolsa recheada. 
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Com a sua figura alta *e delgada, a cabeça cal- 
va, o rosto pallido das nocturnas vigílias, passadas, 
assim o julgavam todos, no estudo e na penitencia, 
e a parda e ampla capa do humilde hábito solta e 
empavesada pelo vento, o frade tinha um aspecto 
magestoso, e cavalleiros e peões ao passarem por 

■ 

elle respeitosamente o cortejavam. 

Era Fr. José do Amparo um soneto, e — o sancto, 
por excellencia o appellidávam todos. 

Vendo-se tão venerado da multidão, o padre co- 
meçou a revolver na mente a historia intima de sua 
vida, que inviolavelmenle oceultava a todos, e que 
por isso mesmo tinha sempre mais ou menos pre- 
sente na memoria. 'Naquella hora parefce que um 
geni<J oppressor e maligno acintemente lhe desen- 
rolava aos olhos do espirito a longa e pavorosa tela ' 
de todos os seus nefandos crimes: 

Fazia 'naquelle dia quarenta e seis annos que o 
alcaide do castello de Leiria, descendo o morro ín- 
greme em que se levanta a fortaleza, para vir go- 
sar a briza refrigerante do cahir da tarde juncto á 
margem do Liz, encontrara involto em esfarrapa* 
dos manteus um lindo menino, parecendo ter apenas 
algumas horas de nascido. 

Embrulhou-o no seu manto o cavalleiro^ e foi le- 
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val-o á esposa, que amamentava então uma filhinha 
de dois mezes, primeiro e único fructo do seu con- 
sorcio.. 

* Alimentadas pelo mesmo leite, deitadas no mesmo 
berço, foram crescendo junctas as duas creanças, e 
junctas viveram até aos doze annos. 

Era a menina d'uma construcçSo robusta e gé- 
nio ledo, e os dias passava-os a folgar nas «veigas 
cultivadas e tão risonhas que rodeiam a cidade. 

Acompanhava-a o seu collaço, menos alegre e 
ruidoso, e com rosto já 'naquella edade pensativo e 
dissimulado. Nos jogos de forças entre os mancebos 
não era elleo último; mas via-se que o desgostavam 
aquelles exercícios corpóreos; e só se deleitava, e le- 
vava a todos vantagem nos trabalhos da eschola. 

Um irmão do alcaide, leitor no convento de S. 
Francisco em Lisboa, veio um dia a Leiria, e, vendo 
as felizes disposições do mancebo para os estudos, 
o levou comsigo á capital. 

Seus progressos foram rápidos: aos vinte annos era 
conhecedor profundo das três línguas, então muito 
professadas e sabidas, latina, grega e hebraica, e o 
primeiro theologo entre os escholares da casa. 

Em philosophia ostentava ser acérrimo sectário 
da exaggerada doutrina do mysticismo do quasi seu 
coevo Gerson. 
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E edificava a todos no convento a compostura de 
maneiras e palavras, a muita humildade e caridade 
do mancebo. 

Costumavam as casas conventuaes franciscanas 
de Lisboa e Coimbra mandar ás mais celebres uni- 
versidades extrangeiras aquelles dos seus eschola- 
res que mostravam ser dotados de superior talento 
e rara applicaçâo. 

O filho adoptivo do alcaide foi escolhido para este 
fim. Partiu.- E o bom cavalleiro, que jamais se es- 
quecia d'elle, constantemente lhe mandava dinheiro 
para o seu bolsinho. 

Annos depois o joven sábio, voltou á pátria, tendo 
percorrido quasi toda a Europa, e com o grau de 
doutor em theologia pela universidade de Paris e o 
de doutor em direito pela de Pisa. 

Era a honra, era a gloria da sua ordem; e os seus 
confrades todos o receberam de braços abertos. 

Mas no mesmo dia em que desembarcou em Lis- 
boa uma carta chegada na véspera ao convento o 
obrigou a partir para Leiria. 

O alcaide estava a morrer, e queria vel-o antes 
de descer ao sepulchro. 

Foi louvado de todos o sancto empenho com que 
o doutor correu ao appêllo do moribundo. 

O moço franciscano fez rapidamente a jornada; 
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mas, quando chegou, estava o cavalleiro quasi a ex- 
pirar. Ao ver entrar o seu filho adoptivo, ânimou-se 
um pouco, sentou-se no leito, e, encostado ao cabe- 
çal, disse-lhe com voz desfallecida: 

-*-Bemdicto seja Deus que te trouxe aqui! a tua 
vinda faz com que a minha alma se desprenda da 
terra menos afflicta... Isto está por instantes... já 
te não posso provar a alegria que experimento por 
ver, que tão alto subiste em virtude e sciencia... 

O ancião quasi cadáver parou um pouco, respi- 
rou; depois estendeu o braço, tomou na mão des- 
carnada um cruxifixo que finha á cabeceira, e pro- 
seguiu: 

— « Estou viuvo e pobre; com a minha filha e 
comtigo hei despendido o resto de meus poucos 
haveres. — Eu morro... e a ella... só tu lhe restas 
no mundo... Jura, — continuou o moribundo com 
voz supplicante e lacrimosa e a cruz entre as mãos pos- 
tas e estendidas para o franciscano, — jura!.. ..jura 
sobre a imagem de Christo crucificado que, emquan- 
to vivo fores, serás a guarda e o amparo de minha 
filha! 

E o padre — que já o era — ajoelhou, e, collocando 
com solemnidade a dextra sobre a veneranda effigie, 
respondeu: 

— Assim o juro ! 
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Ouvindo tal, o ancião levou aos lábios o crucifixo, 
clamando: # » 

— Graças! Senhor, graças! 
E expirou. 



IV 



SOMNO FATAL 



Frei José do Amparo transpoz o espaço que se- 
parava o convento de Sancta Clara das portas da 
cidade, e entrou 'nesta, quasi sem o perceber. 

Ia, machinalmente, dando esmolas aos mendigos 
e comprimentando quem* lhe passava ao pé. 

No cérebro continuava a opprimil-o a negra vi- 
são do seu passado. 

Três dias depois da morte do alcaide a filha d'este 
e o doutor partiram para Lisboa 'numa liteira. 

Havia treze annos que elle não via a sua irman 
adoptiva. Tinha-a deixado menina, correndo e fol- 
gando pelas margens do Liz; encontrava-a agora 
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mulher já feita, em toda a ' 
% ventude. Dois dias passou 
da formosa dama; — ven 
gròs assombreados por T 
as lagrimas amorteciam 
los.' 

Na mente, que hav 
rador de ambição d' 
lhe, e com não menc 
elle, o amor e o des' 
mulher. 

No segundo d* 
pranteava a mo 
consolação, o 
aos lábios. A 
mosas, d'aqr 
sentiu em < 
encandece 
jos, e a fr 
ma Iouct 
entre f 
franci 
elle s 
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mulher e a oppressão assustadora de seus pensa- 
mentos febricitantes. 

Na noite do segundo dia chegaram a Santarém. 
Entraram pelo largo magestoso de Fóra-de-Villa. e 
foram hospedar-se na casa do' dono da liteira. 

O frade podia e devia ir poisar no convento de 
S. Francisco, mas não quiz deixar a filha do al- 
caide. 

» 

No outro dia não foi para Lisboa, ficou; não tinha 
ânimo de voltar para o convento, de se affastar 
d'aquella mulher; e alli esteve uma semana} e depois 
um mez. 

De noite bem aforrado sahia acompanhado com 
a donzella e levava-a a passear, umas vezes por 
aquellas ruas tortuosas e estreitas em que as egre- 
jas, os conventos, os palácios se apertavam em suas 
grandiosas fórmaò; outras, sahia de Marvilla, e, des- 
cendo o monte, ia ao Alfange divagar na margem do 
Tejo. 

Elle cada vez sentia mais no peito augmentar-se- 
lhe a paixão; ella estava inteiramente preoccupada 
com a immensa dor da perda de seu pae. 

N&o podia já o frade resistir ao louco e criminoso 
affecto que o possuía; e o geral dó convento de Lis* 
boa, sabendo que estava em Santarém, instava pela 
sua volta á capital; elle dizia-se doente, e umá pe- 
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quena e fradesca indisposição entre a casa de Lis- 
boa e a d'aquella yilla impedia o prelado de saber 
a verdade; alem d'isso, em tão bom conceito tinham 
o joven doutor que ninguém aventava a menor sus- 
peita. Comtudo, era impossível prolongar-se aquella 
demora; já havia um mez que sahíra do convento. 

'Numa noite, em que a donzella se achava indis- 
posta, não foram passear; subiram a um terraço que 
tinha a casa. 

Era no mais quente do estio, não bolia folha, a 
lua não campeava no ceu, mas as estrellas brilha- 
vam com fulgor. 

Um não sei que tornou á donzella 'naquella hora 
vivíssimas as saudades do pae. E afflictivo pranto, 
abundante de lagrimas e de soluços, a accommetteu. 

Então o franciscano, fingindo querer mitigar-lhé 
a dor amimando-a, estreitou-a ao seraphico burel 
que o cingia, e imprimiu-lhe nos lábios longos e fre- 
néticos beijos, ardentes de lasciva voluptupsidade. 

E a donzella deixou beijar-se: elle era seu irmão, 
sempre o considerara seu irmão; e ainda se lem- 
N brava dos dias que no mesmo berço dormiam abra- 
çados com toda a innocencia da infância. Era por 
isto que, tendo já duas vezes o padre alludido ao 
que sentia por ella, o não comprehendêra; e elle se 
acobardara ante aquella afouteza d'irman. 
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Agoía o franciscano sem se atrever a mais, a bei* 
java e apertava com loucura; até que a filha robusta 
do Liz, sentindo-se fatigada de tantas caricias, se 
lhe desembaraçou dos braços. 

Levantaram-se e recolheram-se aos seus quartos. 

Quando sósinho, o frade sentiu estalar-se-lhe o 
ooraçSo de desejos «e, direi também, de verdadeiro 
amor. 

Uma desesperaçfto cruel o accommetteu: — Se fos- 
se, pensava elle, um homem do mundo, a realifeação 
dos seus desejos era facílima, a religião a sanctifica- 
ria; mas frade, mas padre!... E com terríveis blas- 
phemias elle arrojou fora de si as roupas humildes 
do casto e virtuoso Francisco d' Assis! 

Lançou-se sobre o leito, e rojou-se por elle, e arre- 
pellou-se, e chorou; mas lagrimas grossas e áridas, 
que não alliviam, antes mais opprimem o coração. 

De repente um pensamento nefando o assaltou; 
reteve os loucos transportes que o agitavam, vestiu-se, 
e esperou que a servente da casa o chamasse para 
a ceia. 

Quando esta o fez, elle tirou d'uma pequena caixa ' 
um frasquinho de prata, metteu-o no seio, e sahiu. 

Chegando á sala da refeição, ainda lá não estava 
a filha do alcaide: deitou o frade 'num prato comida 
para ella, e lançou-lhe algumas gôttas d'um líquido 
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que se continha no frasco. Ella veio e comeu; e mi- 
nutos depois, queixando-se.d'um grande peso na, ca- 
beça, retirou-se para o quarto. 

O padre esperou o tempo preciso, para que todoa 
em casa dormissem, e depois, cautelosamente, in- 
troduziu-se no aposento da donzella. 

Grossas bagas d'um frio suor banhavam o rosto 
ao franciscano, e elle tremia todo. Aquelle era o pri- 
meiro crime que perpetrava; a sua alma de mancebo 

» 

ainda não estava endurecida. Ante si parecia-lhe 
ver o cadáver do alcaide de crua: na dextra» Com- 
tudo o génio da perversidade o impellia. 

No quarto aproximou-se do leito da donzeUa com 
uma luz na mão. Ella estava alli profundamente 
adormecida, com as faces rosadas, e tranquillas, e 
voluptuosamente descobertos os peitos e os braços 
perfeitíssimos. 

Não poude resistir; a violência infrene dos desejos 
lhe fez estremecer todo o systema nervoso. Arran- 
cou do corpo o hábito com furor, e ia lançar-se sobre 
o leito, quando, levantando os olhos, viu pendente na 
' cabeceira o crucifixo sobre que jurara proteger aquella 
que ia deshonrar. 

Agora não era visão, era realidade. 

Uma comprida cruz de ébano, guarnecida nas 
pontas.com florões de prata, e também de prata, mas 
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fosca, a imagem do Christo em partes esmaltada, 
figurando gottas de sangue, lá estava á cabeceira; e 
era a mesma, terrivelmente a mesma que seu pae 
adoptivo lhe appresentára á hora da morte. 

O moço frade ardia em febre; mas, vendo a cruz, 
um horrível calafrio lhe percorreu todo o corpo; em- 
palideceu, esfriou. Uma ideia de arrependimento 
lhe despontou no cérebro, e fez um movimento para 
se retirar. 

Mas lançou os olhos outra vez sobre o aspecto 
fascinante da donzella, e todo o pensamento bom 
lhe fugiu da mente. Para mais não ver a imagem 
do Crucificado apagou a luz, e com louco frenezim 
lançou-se sobre o leito. 

Desde então, fugindo espavorido, o seu anjo da 
guarda o desamparou para toda a eternidade. 
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JUSTIÇA DA TERRA 

V 

Na mente de Frei José do Amparo a vis8o con- 
tinuava. 

No outro dia, ao romper d'alva, um frade do con- 
vento de S. Francisco de Lisboa chegava a Santa- 
rém. O doutor ápresentou-se-lhe pállido e com o 
pulso alteradissimo, dizendo-se ainda infermo; mas 
que estava resolvido a partir immediatamente: 

A filha do alcaide continuava a dormir. Bile nlo 
se atreveu a tornar a ver aquella que o seu pae ado- 
ptivo, o seu único protector cdhfii&ra á sua guarda. 
Fugiu. 

Justiça da terra! Depois d'aquelle feito, chegando 
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a Lisboa, o doutor foi logo nomeado lente da facul- 
dade de theologia na universidade; faculdade cujo 
ensino era então exclusivo da ordem de S.- Fran- 
cisco, e que depois foi também partilhado pela de 
S. Domingos. Foi apresentado ao grande poten- 
tado então da egreja lusitana, D. Jorge da Costa, 
que foi ao mesmo tempo abbade de muitas abbadias, 
deão de muitas sés, bispo de muitos bispados, arce- 
bispo e que depois mais tarde, quando refugiado 
em Roma. tão celebrado foi sob o nome de cardeal 
d' Alpedrinha. E este o levou á corte, e o apresentou 
a D. Affonso v e ao duque de Bragança e ao car- 
deal D. Henrique e a todas as pessoas principaes; e 
em poucos messes Fr.' Joeé foi o orador mimoso da ca- 
pital, o confessor predilecto das mais nobres. damas; 
e pela austeridade de seus discursos e exterior, e, pelo 
muito dinheiro que ostensivamente dava aos pobres, 
gmngeou grande fama de virtude e sanctidade. 

No entanto a filha do alcaide estava em Santa- 
rém entregue & afflicçâo e ao desamparo. 

Quando accordou do sonroo fatal que o elixir lhe 
causara, conheceu o seu estado; chorou, gritou, ras- 
gou suas cândidas vestes, e arrancou teus formosos 
cabellos. * 

Algum dinheiro que o franciscano lhe deixara fatn- 
çou-o pela janella. 
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Vetub-a em tão viva dor, os seus hospedeiro* se 
compadeceram d'ella, e a levaram para casa d'uma 
honrada fiunilia, marido e mulher, abastados fidalgos* 
que tinham apenas um filho no berço, e que vendo 
suas máguas e infelicidades, e, com o tracto, conhe- 
cendo a nobreza e urbanidade de ena alma, a reco» 
beram e tractarant como filha. 

A infelix senhora nunca mais pronunciou o nome 
do Bea algoz* Mergulhada em profunda melancholia 
accommettida, de tempos a tempos, d'espamos> effei- 
tos do terrível elixir, e quasi cega de chorar viveu al- 
guns meses, até que, dando á his uma menina, mor- 
reu de parto e principalmente de desgostos. 

Os donos da casa tomaram conta da creança, edu- 
caram-na, e comsigo a levaram paira Lisboa, onde 
foram habitar. 

Isto soube o frade, quando cinco annos depois, não 
podendo recusar ir a Santarém, tractar negocio de 
summa importância para a ordem, inquiriu a tal res- 
peito, sem ser reconhecido, o seu antigo hospedeiro, 
que a edade e a miséria tinham entrevado e tornado 
quasi idiota. Porque em tão longo espaço de tempo, 
no bulicio da corte e do crescer contínuo da sua fa- 
ma, o mau padre nXo quiz mais saber da filha do seu 
protector; não lhe mandara soccorro algum, inteira- 
mente a abandonara á caridade alheia. j 
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E elle continuou a subir no conceito de todos. 

Por duas vezes o tinham querido nomear bispo, 
e .recusara. Contentava-se em governar, sem titulo 
algum ostensivo de prelada, nâo só o convento de 
Lisboa, mas toda a província de Portugal dá ordem 
dos frades, menores de S. Francisco, já então nume- 
rosíssima, contando centenas de conventos de frades 
e de freiras, e uma innumeravel multidão de secula- 
res em todas as povoaçSefe com o nome de irmãos ter- 
ceiros, 

A uma palavra sua aquelle poderoso exército fran- 
ciscano movia-se, como escravo obediente á voz do 
senhor. 

Elle era o reformador de todos os conventos; o 
juiz de todas as contestações clericaes; o theologo 
consultado e seguido em todas as discussões de mo; 
x ral ou theologia, de direito ecclesiastico ou canónico; 
e frequentes vezes mesmo o director occulto dos 
'principaes negócios políticos. 

'Nestes, abusando do grande podpr das suas facul- 
dades, da sua grande força persuasiva, influía muitas 
vezes no âniipo d'el-rei e de seus conselheiros em pro- 
veito exclusivo do temporal da egreja, ou da sua or- 
dem, mesmo com detrimento da coroa e do povo.. 

Mas isto sempre de tal modo, que a alma gene- 
rosa de Affonso v, cada vez lhe queria mais; e tanto 
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admirava a bua virtude e sabedoria, que muitas ve- 
zes ia visital-o ao convento. 

No confessionário havia persuadido dezenas de 
mancebos e donzellas ricos a abraçarem a ordem. E, 
muitas vezes mesmo, quando estava certo que nfto 
Be desacreditaria, tinha-se servido d'aquelle sancto 
tribunal da penitencia para seduzir e deshonrar mui- 
tas mulheres. 

A simonia, mas tão indirecta que ninguém sabia 
ser practicáda por elle, o stupro e o adultério eram- 
lhe habituaes. * 

Maravilha ao estudar a biographia dWe homem, 
um ponto aqui, outro alem, nos quasi extinctos ma- 
nuscriptos do século xv, ver a refinada hypocrisia com 
que bLa practicado «o «eíanda, p^enâdades, 
sem que pelo espaço de quasi vinte annos a sua fama 
sofresse a menor quebra. 

E caminho do convento, elle ahi ia com a fronte 
carregada de maus pensamentos, revolvendo na men- 
te seus antigos crimes, e planeando um novo, mais 
horroroso que todos quantos havia perpetrado; e era, 
como veremos na parte seguinte, à nossa pobre Bo- 
salinda a víctima agora escolhida pela sua maldade. 
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ROSIURDft 



O MOSTEIRO DE SANCTA CLARA 



TranspSèm mais facilmente os séculos as memo- 
rias impressas nas folhas frágeis do livro, do que 
as gravadas nas formas graníticas do mais gran- 
dioso edificio. 

O livro, pequenos cabedaes o reproduzem, o mul- 
tiplicam e espalham por todo o orbe; e zomba assim 
do tempo e das mil variadas circumstancias de des- 
truição que traz comsigo.. 

. O edificio, numerosas quantias sSo indispensáveis 
á sua construcçâo e conservação, e um dia vem a 
fôrça irresistível da natureza ou da vontade dos po- 
vos, o abala, o lança por terra, e o confunde com 
o solo» 
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Assim como nas famílias os filhos e os netos to- 
mam o logar dos pães e dos avós; no mesmo ponto 
do globo edificam-se, uns após outros, os monumen- 
tos e .as cidades. 

- Dos mil edifícios que levantaram nas terras, hoje 
portuguezas, os celtas, os filhos da Phenicia, do Egy- 
pto, da Grécia ou de Roma, poucos restam d'estes 
últimos, e nenhum talvez, dos primeiros; e comtudo 
a residência aqui d'aquelles povos é commemorada 
nas páginas incontrovertidas de bons historiadores. 

Quantos, monumentos até não edificaram nossos 
avós, nos primeiros séculos da monarchia, de que 
nos não chegaram os menores vestígios? 

É a matéria constitutiva a mesma, e as molécu- 
las *d'uns servem a construir os outros. Dà-se pe- 
renne esta evolução de materiaes nas cidades anti- 
gas, e, nSo menoB do que em alguma outra, na filha 
magestosa dos phenicios. 

O livro é que, passaado de geração em geração, 
vae recordando essas eonstrucçSes extinctas. 

Aquelle que, na multidão de casas caiadas e quasi 
uniformes da nossa capital, quizer procurar a vetusta 
Lisboa dos rei* da primeira e segunda dynastia, 
quasi obliterada a divisa mm monumentos de pedra, 
e só d!eUa formará ideia pelas chrdnica* ecclesiasti- 
cas ou civis d'aqueUas não mui remotas eras. 
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Um grandioso edifício existia outrora, próximo 
& Fundição, de que só talvez em livros reste lem- 
brança, e cuja historia é digna de mencionár-se. 

Corria a última metade do século xm, e era, como 
todos sabem, do espirito d'aquelle século, como Q 
tinha sido dos últimos que o precederam, e o foi 
ainda dos que mais proximamente o seguiram, — le- 
vantar nos ermos ou nos povoados monumentos, que 
attestassem aos porvindouros as vivas crenças reli- 
giosas de seus fundadores. 

Jímá rica dama asturiana D. ígnea Fernandes 
com mais três senhoras portuguesas tiveram âm 
1288 a lembrança de construir um grandiosa mos- 
teiro. . 

De todas as ordens religiosas uma eslava eritSo 
em maior crédito, a que depois inaia baixo oahiu 
no despr&o e irrisão pública; mas que 'naquela «a* 
e. ainda por muito tempo, contrastava^ por sua ans» 
teridade, voluntária pobreza e saber de seus adeptas* 
com a relaxação em que se achava toda a cterozia 
catholica. • 

Era a ordem dos frades menoees. de S. Francisco, 
que, apenas contando oitenta annoa de existência» 
já possuía numerosos convénios por toda a Europa, 
e exercia poderosa influencia nos municípios e nos 
paços reaes; aqui pela sciencia e por ser mais, que 
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nenhuma outra, milícia do pontífice, além pela sua 
humildade e fácil communicação. 

Foi de religiosas (Testa ordem que as quatro pie- 
dosas damas (juizeram o mosteiro, e o papa Nico- 
lau iv, lhes outorgou licença. 

Começou D. Ignez as obras em Lisboa, no logar 
onde depois foi a capella mór do convento da San- 
ctissima Trindade; e com ellas começaram os mila- 
gres, que a epocha e as seraphicas historias do as- 
sumpto tornavam indispensáveis em taes empresas. 

A cada martelada dos operários brotava um obstá- 
culo: parecia que a noite destruía o que durante o 
dia se levantava; e a fábrica, apesar 1 de todos os es- 
forços e despesas, não medrava. 

D. ígneas nSo esfriava na fé, e redobrava, suas 
oraçSes a Deus e a S. Francisco* Uma noite, dor- 
mindo, teve um sonho, egual ao de Jacob. No campo 
em que se armava a fôrca, viu uma grandiosa e bri- 
lhante escada, por onde subiam, do ceu á- terra, in- 
pumeros anjos. E aserva de Deus maravilhada ou- 
viu um dizer-lhe: 

— < 'Neste temeroso campo manda o pae das mi- 
sericórdias que fundes teu mosteiro. Entre elle e q 
ceu haverá communicaçSo. Nós viremos muitas ve- 
zes para confortar as almas no trabalho da virtude, 
e ellas irão subindo por esta escada de gloria. Para 
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àgmj cia vqatadâ d# Deus acharás 'neete aftio tuna 
cruz misteriosa formada em duas pedias pçr .memo- 
ria de que ao seu madeiro sagrado o filho de DeuB 
franqueava a salvação» » - >. 

. D. Ignez correu aotlogar indicado; encontrou* a 
cruz ; comprou o terreno, e lançpu a primeira pedra* 
Mudou-se o locai das exeouçSes. A fábrica crescei* 
magestosae rapidamente: em, 129g já U havia freiras. 

O morteiro de Saneia Ciam de Lisboa, foi em bmv* 
dos mais afamados do usino* À; sua origem milagrosa, 
a grandeza,* a óptima collocaç!to,-*-tim pouco além 
dos muros oríentaes da cidade, olhando, pomo de pa T 
kmque, o T^jo na sua maior larguray — e* £Ô%e tudo, 
a influencia da ordem a que pertencia o tornaram 
querido da cidade, da nobreza e dos inonarçhas. 
v Os ntagptcados gninicipaes, e o cabido da Sé, 
e .os re^gio*os de Lisboa o visitaram processipnaj- 
mente no dia de Sancta dará* As mais siobres da- 
ma$ até infantas e prinçepsap habitaram 'nettp, ^e o 
estjojherampara seu jazigo. E os^reis da primeira 
e segunda dynastia lhe outorgaram immunidades e 
privilégios e o dotaram com largueza. 

O ceu tombem nSo se esqueceu das suas promessas; 
cqmpiTQvani-iiQ o grande número de milagres que fa- 
voreceram aquella casa, e as jnuitas sane tas que a 
illustraram. 

4 7 
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Em 1613 foi o edificio reftfrm&do, principalmente 
a egreja; as paredes e as abobadas eram forradas 
de mármores finos e resplandeciam com os doura- 
dos; valentes pintaras as adornavam; nas capellas 
lateraes lactavam com egual vantagem o primor e 
a riqueftà; e maravilhat&iíi sabre tudo a belleza è à 
Magnificência dó c8ro supeHor. 

Era dos mais bellos e ricos motftèfttis da chrifctan- 
dade; e centenas de religiosas o habitaram. 

Mas em 1766 o anjo terrível das iras do Senhor 
{lasso* sobre LiBboa, e o tocou, talvez sem querei, 
com * ponta da at*. Á ot*a dos séculos fosfcnta- 
neamente vaeiBon, e, catando, se|mltéti em éwas ttú> 
tom quatrocentas pessoas. 

As poucas religiosas, que sobreviveram a t*tn*n1i* 

catastrophe, Aigiram d'aquèfle log&r de destruição e 

■ • ...» 

morte; e foraih abngaT-se no eoávento de Nossa Se- 

> 

nhora da Piedade da Esperança, dè religiosas tam- 
bém de Sancta Clara. Está casa, que D. Isabel Men- 
danha edificara em 1530, também soffreu com o ter- 
remoto, e foi refugiadas e abarracadas na cerca què 
suas virtuosas donas receberam as hòfepedá&v *Néste 
pobre convento, iiida hoje existente, viveram, até 
que Deus as chamou ao ceu, as derradeiras Wtbà dô 
mosteiro grandioso de Sancta Clara. 
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A IMITAÇÃO DE JESU-CHRISTO 



— Ttftg«wf08, filh% nnoptím» presente, que W 
me agra^tacereij quando, lke «mleoerdes todac a esK 
cellencia;— assim dixia o doutor FboLimèxl&Amr 
para a JiaaaKnda, quer t atava com a abbaries&ai ha 
gr*Ar principal ido: convento de Sancta Clawu—E/ 
oònluiuott, tim «anjcto Iítío^ escripto por um rdi*» 
gioso, cujo bom» se- aSo sabe ao certo; o ipie pa- 
wteedftagftio d&Deroy pois ai obra é tal r que mate 
cforia aér di«tada p©fa Espirito Saaioto, que pelara^ 
e3o limitada d'um ou ôutto ihdxvuku»; é^ peeÉlitttPt 
g<H»e émelrto, o comjdemernto. da Evangelho» o guia 
seguro par* akàaçarmoa a perfeição de que oEvaiir 
gelho tracta» éemba Imitarão db Jeau^Gbririo» 



* • 
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E o franciscano tirou debaixo da capa um livro 
com encadernação de velludo e fechos de prata dou- 
rada, e ; abrindo-o, coHocou-o sobre a mesa que es* 
tava juncto ás grades, em posição que perfeitamente 
fôsse visto através d'ellas. 

Era um códice de pergaminho finíssimo, manus- 
criptado com toda a perfeição e máxima paciência, 
a que na edade média chegaram aquelles trabalhos. 
Na página fronteira á inicial de cada um dos qua- 
tro livros, em que a obra se divide, havia um primo- 
roso desenho, representando as acenas mais affectuo- 
sas e patheticas da vida de Christo. Cada capítulo 
tinha sobre o titulo uma pequena e bella vinheta, e * 
todas as páginas eram cercadas com uma taifa de 
flores e emblemas. Tudo perfeitamente escripto, illu- 
minado e dourado. 

Hoje, aquelle livro seria preciosidade rara 'numa 
bibliotheca ou 'num museu, e valeria muitas cente- 
nas de mil réis; no século xv, porém, pouco mais 
apreciado era do que o sSo agora por nós esses níti- 
dos volumes, com bellas gravuras d'áço e capas de 
chagrin cobertas de dourados, que todos os dias nos 
remettem os livreiros de Paris. 

Era comtudO} mesmo materialmente, um befio pre- 
sente, e cujo valor muito mais se lhe augmentava 
pela grande celebridade de que já gòsava a Imita- 
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çao de ÇhtistO, ainda qae enfio mui pouoo vulga- 
risada entre- nó». 

Frei José traria aquella traducçlo, — que alguns 
bibliograpbos attribuem a Frei João Alvares, abba- 
de do mosteiro do Faço de Sousa, secretario do infan- 
te D. Fernando e sen historiador, — e de que, passa- 
dos anãos, a imprensa, estabelecendo-se em Portugal, 
imprimiu grande cópia de exemplares, que os nossos 
missionários levaram para as tenras conquistadas. 

À abbadessa ficou contentíssima, vendo aquelle 

livro; Bosalinda nio, ella temia que fosse um laço, 

* 

pois reeeiava a mão que lh'o trazia. / 

O qae sentia por Frei. José do Amparo diffieil é 
de descrever, que eram sentimentos antmomicos e 
mutuamente repulsivos. Sentia pér elle uma intima 
affeiçào, que n&o podia explicar* e o respeito pro- 
veniente da sua apparente austeridade e da grande 
fama de sciencia e sanctidade que gosava; mas tam- 
bém um temor secreto, uma aversão interior que is 
vexes temos por um inimigo que se adivinha, e que 
no seu espirito nào tinha raafto suficiente em ter o 
finde sido causa da ausência de Joige Buy. Queria 
fugir d'elle e um nào sei que a attrahia, e ella pre- 
via que d'aquelle homem n&o lhe podia vir senão 
desgraça. 

Foi pois oom repugnância que obedeceu i abba- 
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-deftsa, indo- £ pequena roda sita ao lado dá grade re- 
ceber o livro que Frei José lá coUooáitt» B o frade* 
irritando para defronte dais duas senboi»a r disj&e: 

' *+> Ide* irii&ha oara .fflha r ide $ara. a <eélU folheai?, 
ler e ródfar «asfessiieto livro; repara* logfernas i«à- 
meir*s palararaa que sSo de Jesfr£!hristo-i- « Aquelfe 
.ipae me<segue nfto caibinba nas tarejas»;— «o ottabr 
dei»qiie»oaiJ^or.fc|Mminho para o seguir é o da prã- 
çSo) o ida* .penitencia, o do cknstro. E •*&, irman 
abbpdeeéa, dispensae-a do coro esta noite, drixae 
que na solidão da cella se entregue à profícua ime- 
ditação da vida e paixlo do filho de Deus» , 

E dizeadf idto, o doutor cortejpu e.^ahia. 

Enaxpaca a afebadeasa de iSancta- Clara ordíoaa tár- 
mmanto. nu* palavra de Erei José* Apesar da cu- 
riosidade que sentia de f alhear equeUe prirnoroao 
oodice, mandou a Rosalinda qaip. com «Me ae fceeo- 
ibeesefá sea cella. 

Adonzella, aponta ahi encerrada, deixou á solta 
-correr a imaginação num profuado pélago de pen- 
/saaaentos vários. Havia quaái um ínez que Jorge par- 
tira, e amdfc n$o tinha recebido noticia alguma d'elle. 
À;abbadessa e Frei José do Amparo haviam-lhe, de 
ha muito, dado a conhecer o seu intento, queriam fia- 
zel-a freira. £ «festas duas ideias nasciam mil trairás, 
pela maior parte oppresaora» e «fflidtras. 
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As intoBçfe* 4fl* dois religiosos nfc) a ajusta- 
vam; elles nflo pediam obrigais a obedecer-lhes em 
tio extremo prato; e a vinda de Jwge d'isse a 1|- 
yraria, Mas:alaLt* <ie notícias do seu.futuix> iiqíyo, 
é que tkm a magoava:— ^r^lbe- ia acontecido al- 
gum desastre pelo mar, sempre inconstante e tantas 
veses revolto?— Estaria eUe ao Porto, doente, longe 
dos seus e longe delia?— Ou um novo 4mfr Iftct 
faria obliterar o aatigp, olvidar es protestos e. jura* 
mentos que tinha feito? 

E abundantes lagrimas, como fios de finíssimas 
pérolas, lhe brotara» dos olhos e foram correndo por 
seu alvo soatò* 

Foi entfoqfue* tembíandtf-se do ttfto que lhe dpre 
o doutor franciscano, o abritf> e eemeçpu primeiro 
a ver a datipafaaa 4o lavor, depois a ler a<jui e alli 
aUrumas nAesazens, 

Esteve assim uma hora entregue 4 leitura» 

Na singeleza de seu coraçjto admirava-peda. aus- 
teridade e asçetistpQ tíaqUella doutrina, muito mais 
rigorosa q*fr a do próprio Evangelho. Aqui etigmar 
tisavam-se as riqaete* e a mesma propriedade; além 
e estudo e as sdenoias; 'numa parte prohibiam-se a 
amizade e todas ás afeiçoes humana*; 'noutra reh 
commendava^se ao homem o exilar~se da sociedade; 
e por toda a parte a oega obediência aos superiores 
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era ensinada e recommendada como das maiores vir- 
tudes. Mas os encómios dirigidos em todos os ver- 
sículos & humildade, á caridade, á abnegaç&o de si, 
ao amor cego, i. paixSo ardente por Jesu-Cbristo, 
em um catylo cheio de uncçSo, e como inspirado, a 
enthusiasmavam e exaltavam. 

Com o ses bom senso a donsella conheceu que 
aquóHe livro era simultaneamente mui pernicioso e 
utilíssimo; que instigava á virtude e também ao fa- 
natismo; e que Frei José do Amparo lh'o tinha dado 
para que a sua leitura a persuadisse a deixar o mun- 
do e a abraçar a vida claustro!. 

Ia a fechal-o, quando entre as folhas percebeu 
ttm pequeno bilhete. SobreaaHou-se-lhe o coraçSo, 
e apressadamente o abriu. 

' a Se quereis saber notícias de Jorge, — rosava o 
« escripto, — e cousas que muito vos interessam, ide 
* esta noite ás horas do coro ao confessionário que 
n fica perto da sacristia. » 

A lettra nSo parecia de Fr. José, e oomtudo o 
escripto era d'elle e para ella. Rosalinda ficou irre- 
soluta: para que desejava o padre uma conferencia 
nocturna e ás oceultas, elle, que lhe podia ter fal 
lado na grade, mesmo sem a ahbadessa ouvir, pois, 
sob qualquer pretexto, a teria afastado? 

Porém o desejo vivíssimo de saber de Ruy, o 
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mesmo mysterio da missiva, uma curiosidade inex- 
plicável, e que nSo lhe era própria, tudo a instigava 
a ir. Agitada e impaciente passou na cella duas lon- 
gas horas que faltavam para o momento aprasado. 
Por fim entre receiosa, assustada e alegre, ouviu o 
sino tocar para a resa, e cada badalada lhe echoou 
no coração. Trémula de anciedade escutou á porta 
da cella até ao último echoar dos passos das religio- 
sas que se dirigiam ao coro, e, quando reinou o si- 
lencio 'naquella parte do mosteiro, Rosalinõa abriu 
a porta, e sahiu. 
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intelligencia mais perspicaz, um pensar mais pro- 
fundo, um coraçSo que sentia com mais vivacidade 
a dor e a alegria, os desejos e as paixões. Porém, 
para occultar tudo isto, e lhe duplicar a fôrça, pois 
a condensava e tornava assim toais potente, possuia 
um rosto onde se nSo desprendia um sorriso, os olhos 
nada exprimiam, um musculo não se agitava sem que 
elle, e mui determinadamente, o quizesse. Li por 
dentro, bem no fundo d'àlma, é que se davam os 
renhidos combates, é que furioso fervia e bramia o 
vukfto. 

Era comtudo a custo, repito, que operara agora 
aquella grande fôrça. Parece risível, mas é verdade, 
ttohaaâ-na feito yaciltar os olhos de Roaalinda. Já o 
disse na primeira parte d'este livro: findam estreme- 
cer áfanor quem olhava para elles. Eram um podfer 
demasiado para uma creatum tio singela, eporisso 
si • serviam . a prejudícal-a. 

• E aquélles olhos sem o quererem, nem mewao o 
sabertm, tinham inspirado. ao frade um tal aflfecto, 
que lbe repassara todas as fibras do coração, lhe 
aseatfttêra ao cérebro e o escaldada, 

Pofótea mesmo quando livre do magnetismo inde- 
finível d'aquelle olhar, e acalmada a ardência de 
seus desejos, elle tinha pela dofezetta uma intima 
sympathia, uma affeiçao grande, mas pura, que pela 
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primeira vea observava em », e que o «abfa alo 
Babía explicar. 

Convidara Bosalinda áquetta conferencia nocturn» 
e secreta para lhe comnaunicar, a sen modo, o que 
sabia do Porto, para estar a qés com eUa» fibra Hw 
fallar, para a ver sem gradas de permeio, memo 
para a persuadir a estimado, porque, ,ape*ar de ftda 
a perversidade de sua alma, nlto inteátaVa aprovei 
tar-se da occaaiâo para abusai da donaaUa» •♦•'•'. 

E alli estava vivamente agitado, esperando por 
eUa, e ouvindo sem os attender o$ primeiros Man- 
tos da nocturna oraçfio das freira** 

Era um estreito recinto que <xtfunmiee#a por 5 ww 
janellinha de grades com tu» d'aqueUea r qwhforite 
que se vêem em muitas egréjas de freiras* sferviade 
de confessionários para as religiosas;, mas» além do 
oriâeio destinado á prictiira do cenfeifcor edaoon- 
fossada, baria entre as duas Gasta títm jpeqiwna por- 
ta, inteiramente escondida na parede, e jtortenfle o 
franciscano entrara. Maior e visível ena aquella, ago- 
ra entreaberta, por onde se oottaunicai(a<«om o inr 
terior do mosteiro* . • •» • 

Havia no aposento alguns tamboretes, una mesa 
sobre & qual estava uma alampedaaccèsa e pocenna* 
na parede, uma pintura a oleo,~inveirçikv«egatóda 
alguns, do começo d > aqnelle século e deVaaríIjck, 
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pintor fto»e%g*ji*-^bra grosseira, más xdb> sem «ma 
certa expressão, representando a Virgem legada ao 
cbu 'numa nuvem recamada de pequenos anjos. ' 

O padre escutava o menor ruido que soava do in- 
terior àç còhveato; sentiu passos aproximarem-se, 
abriu um pouco mais a porta, e ífcosalinda entrou. 

IVatia um vertido e um largo manto de seda 
branca bordada * prata, e a cabeça descoberta, ata- 
viada com as 'compridas tranças de seu farto e tas* 
totc eaMfci negro. 

Assim Testtóta, Rosafeada tinha uma expressão dê' 
innocencia e candttt* e santidade tal, que ao con* 
tewptod-a íbglittin 4a mente ao padre todos os pèn- 
rmkf*rt*n ' malte* 06 um lhe ficou, mas eme acredita- 
vâ-o éàê ta», er* ftarf-a fretou 

^-^Mfalfiafllhav dh^ offercwsrido-lhe um tombo* 
reteem>que^a 1 »nXo sentou, eu sinto por vós uma 
extafeanoBa affeifSo» Longa experiência me teàt «** 

sá^-instnd^onoqu^é o mundo; conheço asiocôn** 

< 

tMMUMBy as 'tentações, as fáUãces alegrias et» Steesr 
potigontes^ue a todo* cauta* Sei quanto ê difficnt 
trilhar a senda escorregadia e pecoaznSnosa da vida 
de modsr que vamos direitos e puros á mansfcTdos 
justos; e qcmàa, no grande aflfecto que vc^ dedico, 
aplainada « Bgnctifieal-* para vós; mas só tenho um 
meio, porém seguro, efficasy i o que nos offerece 
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aquellé que 'Deus escolheu para a reediíicaçSo da 
sua egrga, que as heresias a vil cubica fariam 
eahir em minas,— é a paz e a sanotidadè do clàu* 
stro, que junetas á graça inheretifte ao nesèfe hábito 
aeraphico á bondade de Vosso eortçBo tos dariO 
umà Vida tranquíUa 'nestó destétto do mundo* e de- 
pois d'éHe a eterna floria. 

— Meu pae, respondeu Rosatóuda eom voacomme- 
vida, mas segura, Deus ntoqtòqueeu pesasse do 
tranquilo e sancto ocid do mosteiro) tkÉso* que 
meus lábios e o meti ooragte fizessem p*ome*sàsy 
que sSo para mini sagradas, e sto invioláveis; pro- 
metti consagrar a minha vida a um homem tofàh 
toilia qué o eeu aos dei*; e isto a8o ptfe ete des- 
agradável ao Senhor; potque, t^udada péhtBUafpaçaj 
eu procurarei gutar paifc o bem o meu «tepGso, edu- 
car meus filhos no temor de Deu», noamerdò )*o- 
fchnò è da pátria; a minha vida 1180 será ftgò séee» 
gada como ao abrigo dos religioso* touros do con- 
vento; mas elk ha de ser mais útil á humanidade, 
e porteso n&o menos a apra&immrto de Deus. 

O doutor ficou admirado d'esta resposta, ulo a 
esperava dos lábios d-umadonzella e tfó moça ainda. 
Viu que tinha um contendor mais £ fcrtè clfr qué èké 
ahi julgara, e preparou-ee pata discutir, ^emo se es- 
tivesse 'numa academia* 
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. Fattando, o. sábio recorreu a todo o seu talento 
oratório, a todo o seu immenso poder de persuadir 
p#ra resolver a donzella a seguir a vida religiosa. 
. PbaftQU com negras e carregadas cores a vida ser 
cgla?, e coloriu com brilhante suavidade o existir 
claustral;— apresentou OQm desenho imaginoso e me- 
donho os antros do inferno, e descreveu com enthu- 
siagmo sancto as beatitudes celestiaes. 
. £ Boaalinda, vivamente comino vida, chorava* . 

—Padre, disse ella com vofc quasi extincta, esit$u . 
flCKMfrmn»dal.» é-rae impossível gpsar a ventura que 
me ofí&receial... os meus juramentos me .prendem 
ao mundo* 

— Ohí.Jesu-Cliristo nos deu o poder de ligcff o 
desligpr;— d^llôs vos absolvo* w 

. -r—ííâo, tomou a donzella» ou amo-oL,, 
. O ffoqefoçaao tinharse por um momento julgado 
victorioso; e sentira orgulho da sua eloquência, da 
sua força de persuasão; vcndo-se agoift.no mesmo 
estado que atites de fallar, estremeceu interiormente 
de raivai os seus pensamentos maus voltaram; e 
qquella phiase — «eu amo-o!» lhe foi despertar no 
egpufóo o ciúme, e o amor impuro com todo o seu 
furor e, iascivi*. 

Começou entfo uma scena hedionda e jmpopsivel 
de descrever. A sua voz tornon-se* mais. suave.* 



i - 
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« 

moUiflua; perdeu aqnella fârça e énthusiasmo que 
lhé dava a religião, porém tangeu insinuante e apai- 
xonada, mas d'uma paixão má. Àpagou-se-lhe nos 
olhos o brilho sancto de quem peleja por uma causa 
que tem por justa, e appareeeu*lhe uma luz baça 
e licenciosa que attrahia e assustara* 

As suas palavras tornaranvse, cada uma de per 
si> mais pUras e evangélicas, mas constituíam phrar 
seg que iam tomando cada vez mais um sentido ob- 
joeno e vil. 

Fez saber a Besolinda que Jorge amava a sobrí- 
áha do duque de Guimarães, e que este pensava- em 
os desposar, e exaggerou e mentiu. Depois disserta 
que elle, sábio e velho e fradre e padre, a amava 
Com delírio, e a desejava e Queria còm infaania. E 
para dizer isto citou, adulterou e inventou textos e 
textos da Escriptura; e disse blaspheuiias e loucu- 
ras. Tudo com uma alluviSo dó palavras hypocritas, 
mas sonoras e insinuantes. 

No entanto ouvia»se ao longe o sancto rezar das 
freiras, e as vozes juvenis e puras das noviças em 
seus cânticos sagrados. 

Causava horror ver a figura torpe do frade com 

suas pérfidas arengas juncto á cândida menina, alli 

'naquelle recinto que parecia o interior d'um tumulo. 

E Bosalinda com uma terrível oppressâo no peito, 
8 
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transida de itiedo, ouvia com pasmo o franciscano. 
Âttonka pensava se não seria aquillo um sonho, 
um pesadelo horrível. NSo podia crer 'naqueSa ne- 
' fenda transfiguração do soneto! 

Já várias vezes tinha olhado para a porta que 
dava no claustro, desejando fugir, mas não podia; 
quiz gritar, mas seus lábios n&o tinham fôrça para 
articular mn som. Estava como fascinada; n8o j*- 
dia faaer um movimento. 

O frade começava a ápertal-a nos braços, e enno- 
doar-lhe as faces com sua baba de nojenta osga. Com 
Bens movimentos fez cahir um tamborete que foi ba- 
ter com fôrça de encontro á mesa; o quadro da Vir- 
gem, que estava mal seguro na parede, desprendeu- 
se 7 tombou sobre a alampada com ruído, e tudo fi- 
cou em trevas. 

Enft3o Eosalinda despertou d'aquelle medonho tor- 
por em que .jazia; desembaraçou-se dos braço» do 
frade, e fugiu. 



IV 



A FUGA 



AqueUe acontecimento lançou Rosalinda na mais 
afflietiva desesperação. Pensou em dizer tudo á ab- 
badessa, mas ella nSo a acreditaria; julgaria que a 
pobre menina tinha perdido o siso, que tomava como 
realidade o que só era producto de sua imaginação 
desvairada. Participado em cartas a Jorge ou a seu 
pae era impoáável; Fr. José era quem lh'as remet» 
tia e dè certo as lia antes de as mandar. À nin- 
guém pois communicou o ^e lhe havia acontecido 
com o doutor franciscano* E este continuava todos 
os dias a ir visital-a; mas ella recusava á abba- 
dessa o acompanhai* a á grade* Umas ve&es uma in- 
ventada indisposição* outras um supposto voto de 
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não sahir 'naqttelle dia da cella, outras uma nega- 
tiva terminante alEviaram durante um mez a noiva 
de Jorge da presença, agora para ella medonha e 
repugnante, do mau clérigo. 

A boa da abbadessa pasmava de tamanha obsti- 
nação, e já teria empregado toda a sua auctoridade 
para a vencer; se Frei José lhe não recommendasse 
repetidas vezes a maior doçura para com a don- 
zella. E também está quasi em continuo pranto, de- 
finhando-se a olhop vistos, e em tudo mais submissa 
e humilde, não lhe provocava a ira, mas sim a com- 
paixão e a piedade. 

Bosalinda só tinha uma consolação, eram duas ou 
três cartas que recebera de Jorge, ternas e apaixo- 
nadas, e que ella acreditava, porque o seu coração 
leal e puro não crera os amores de Ruy no Porto, 
que o franciscano lhe contara. Tudo o mais para ella 
era solidão, desgostos e causa de receios. 

'Naquella casa onde havia trezentas mulheres de 
todas as edades e condiçSes e de tão diversa ín- 
dole, a infeliz não encontrou uma única amiga, um 
coração com que desafafasse. 

O seu rosto sempre triste, e o encerramento quasi 
constante na cella afastavam da infeliz menina todo 
aquelle ruidoso e loquaz mulherio. Além d'isso as mais 
graves religiosas, vendo-a tão procurada e estimada 
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. do mui afamado, sábio e virtuoso doutor, que em o 
primeiro na ordem, e que ellas quasi divinisavam, 
conceberam grande orame e ódio pela donzella* Ab 
outra» invejavam seus airosos ademanes, a graça dei 
seu andar, a belleza de toda a sua figura. £ toda* 
ellas ou lhe queriam mal, ou nSo sympathisavam com 
a pobre Rosalinda. 

É difficil de imaginar as pequenas intrigas, os 
pequeninos e vis mexericos que ocoupam, e recreiam 
a multidão feminina d'um convento; o seu aían em 
procurar um ou outro confessor, a minuciosa âtten- 
çao que empregam em calcular o tempo que elle ga- 
stou confessando esta ou aquella, e depois os dicti- 
nho» com que se picam, as zangas, os ciúmes que têm 
por isto. 

Repugna ver o seu empenho, a sua curiosidade ao 
inquirirem os visitantes ou as serventes sobre as mo- 
das, as intrigas e os amores que vâo no mundo; e 
as malignas reflexões que sobre tal assumpto fiusem 
com adocicadas palavrinhas, e os olhos fitos no ceu. 

Mas o que mette mais nojo, e até me custa a di- 
ser, sSo uns certos amorií^ps que as jovens reclu- 
sas têm reciprocamente, pelos quaes se appeBidain 
com nomes de homens, e simulam 'num só sexo ha- 
ver os dois. 

NSo exaltem a educação claustral, nem a recom- 
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mendoiu; qoaai nada tem que seja bom. Através 
das grades do convento, as mestras mostram ás edu : 
caudas o mundo .d'um modo inteiramente falso, di- 
verso do que é. Esaggerani-lhes o espirito religioso, 
e o degeneram em fanatismo. NÇo sabem .ensúiar- 
lhes o. amor da pátria. Inspiram-lhes repugnância 
pelos indispensáveis trabalhos domésticos. E. aá tor- 
nam inaptas para o fim commum, mas o mais su- 
blime da mulher, o serem boas mães de família. 

Porem vamos a nessa historia. 

Bosatínda no meio d'aquelle enxame de malhares 
vivia uma vida insupportaveL Mas so&ia oom re- 
signação, porque ao menos tinha, até ahi evitado a 
presença de Fr. José. Porém estremecia, constante- 
mente de pavor oom o lembrança de Be encontrar: de 
novo a sos oom elle. Encerrada na cella, bordava, 
lia on passava horas inteiras de joelhos ante a cruz 
de ébano de sua mae. — Mas a abbadesaa um dia, 
entrando no seu quarto, disse-lhe : . . 

■ — RòBalinda, minha filha, amanhan, é véspera 
d'um dos maiores dias da egreja catholica, venera-so 
o eleito por Jesu-ChrisÉa para sua pedra fundamen- 
tal; é costume da nossa sancta casa diaponno-qOB 
para tão grande solemnidade com o jejum e o divi- 
no sacramento da eucharistia, preparae-vos pois para 
vos confessardes wnanhan. 
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E a religiosa dona sahin «sem .que BosalioAa ti- 
vesse tempo de lhe responder* 

No outro dia, depois das rezas matutinas; a abba- 
dessa tomou-a pela, mão, e dirigiu-Be eom eUa pára 
um confessionário* 

— Minha mãe espiritual, dissea menina, com va» 
trémula, é Fr. José do Amparo confessor? 

— Não sei, filha. 

— Peço- vos por Nossa Senhora que me .deis outro, 
minha mãe; a elle é para mim absolutamente im- 
possível confessar-me. 

— Nâo vos entendo, menina, tornou em tym agre 
a abbadessa; o sábio doutor Fr. José dó Amparo é 
o mais saneio religioso da nossa ordem, e o confes- 
sor das mais distinctas e virtuosas damas de Portu- 
gal; muitas graças deveis dar a Deus e ao nosso 
padre S. Francisco, se o tivçrdes por espiritual di- 
rector; porém não sei se ha de ser elle quem vos con- 
fesse, que isso depende do superior da vigaria e não 
de mim. 

£ como tivessem chegado a uma pequena porta 
aberta, a abbadessa impelliu para dentro Rosalíndp, 
e fechou-a. 

Esta aebou-se então 'num estreitíssimo recinto, 
onde apenas duas pessoas caberiam; tinha 'numa 
das paredes uma grade, communicando com o cubi- 
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colo da egreja, e muito mais elevada 'noutra, parede 
uma fresta construída com o fim de illuminar per- 
feitamente a confessada. 

Um vulto de frade lá estava através da grade. 
- Rosalinda ajoelhou, e fez as orações próprias da 
occasi&o. Então a vez para ena medonha do doutor 
franciscano eeboou terrível nos seus ouvido» e lhe 
gelou o coração I 

E o frade repet>u-lhe alli no confessionário os tor- 
pes discursos com que a martvrieára já uma vez. 

A donzclla meia desfallecida, deixou catur-se para 
traz, tapou com as mSos oa ouvidos e fechou os olhos. 

Grande devia ser a punição que, além do tumulo, 
o Celeste Vingador reservava áquellè padre, para que 
o alo punisse alli já da ignominia com que abusava 
da mais grave e saneia faculdade que lhe conferira 
a egreja í 

Apesar dos esforços de Bosalinda para nco ou- 
vir, a voz vibrante do franciscano, transponha setts 
diaphanos dedos, e, como um trovão, lhe ia retumbar ' 
no cérebro e quasi enlouquecel-a. Tentou gritar, mas 
apenas um gemido se lhe escapou dos lábios. 

Assim, quasi morta, esteve uma hora longa e abo- 
minável, em que o padre maldioto cuspiu sobre ella, 
através da grade, a eloquência impudica da sua pai- 
xão obscena a sacrílega. 
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Até que saetada de fallar, irado por «fio ebtertes» 
poeta, sahiu com faria, da confessionário. * ■■ '■ v - 

Sentindo-o retirar-se, Rosalina» oomeçorç. ag^tòJr 
algum alívio, foi pouco a pouco socegarido, sctotou-se 
e pensou. •.'••:'! 

Habitar mais tempo 'naquelta casa era impossível. 
Depois tomou sobre isto uma resoluçfto. E, quando 
passada meia hora, a abbadessa lhe veio abrir a 
porta encontron-a quasi traBquilla. 

Recusou commungar; a abbadessa não insistiu, e 
ella retirou-se para a cella. . 

'Naquelle dia era véspera de S. Pedro. A noite 
as fogueiras ardiam aos centos pela cidade e arre- 
dores, e na egreja havia festa e grande multidão 
de fieis. 

Rosalinda vestiu umas roupas escuras, lançou aos 
hombros um manto de seda preta, tomou a preciosa 
cruz da herança materna e uma caixinha onde en- 
cerrou o A que possuia de mais valioso, e sahiu da 
cella, quando todas as religiosas estavam entretidas 
no coro com os cânticos, ou nas janellas com as fo- 
gueiras. 

Desceu ao claustro. Entrou na casa onde primeiro 
estivera com Fr. José; 'procurou cuidadosamente a 
porta falsa que suppoz devia existir; encontrou-a e a 
mola com que se abria, carregou 'nella que cedeu, e 
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pertà descerreu-se- Sabiu, e achou-se no cubículo do 
confessionário. Ajoelhou e rezou á Sancta Virgem. 
Depois, pouco a potoeò, e sempre de joelhos, foi apro- 
ximando~se da nave da egreja até que 'nesta se con- 
fundiu com a multidão. 

! >EntAo> apressada, dírigiu-se á porta do templo, e 
fiigm do mosteiro. 
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UMA VISITA A FREI JOSÉ 



Vamos, caro leitor, a um outro convento; eraoa 
tantos outrora em Portugal que u5o »e davam dois 
passos sem encontrar um. NSoáfcria cume de monte, 
encosta pittoresea, valle de que a fertilidade fosse 
notável, prado ameno e regado de rios, cujog echos 
não estremecessem á voz sonora dos sinos do mos- 
teiro. E contavam-nos ás dezenas as cidades e as 
villas. 

Passou depois sobre a face d'esta terra, o aimoum 
da revolução, e, estava escripto que tudo quafctose 
lhe oppozefcse seria destruído. 

O convento não o comprehendety — oppo*-se-lhe, 
e elle o tornou ermo, e o fe# cahir em ruiofts. — Os 
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sons magestosos do órgão e a voz canora do psal- 
mista não vibraram mais pelas abobadas que havia 
séculos as repercutiam. E o frade/ rasgado o hábito, 
e expulso do claustro, foi morrer ao -desamparo e 
talvez á fome entre os que o desprezavam ou desa- 
mavam. ( 

Mas para que se fez elle ignorante, devasso e cu- 
biçoso? P^ra que deixou o povo, cujo era, e se foi 
alliar com os*tyrannos? Para que cerrou os olhos á 
luz da liberdade, que era a do Evangelho, e a guer- 
reou no confcwionfçrity no palpito, na praça, nos co- 
midos, no campo da batalha, por toda a parte? 

Elle tinha entre 4 nós povoado e desbravado os 
ermos j-^titAa' acompanhado nossas esquadras 'em 
«más lotogmqiras navegações, -*-é ensinado aos povos 
que- sujeitámos ; as Aitrinas de Christo e a obedi- 
ência á metrópole;— tinha aprendido e ensinado as 
sciencias,— -e illustrado o púlpito e a egreja com a 
eloquência e a sáfaetídade. 

M as tttmbeín havia fan&tisadó os reis e os povos, 
•—aconselhado a uns e outros as mais impoliticas e 
impátoroticaà medidas, — e mtotigado-os áá maiores 
Crueldades^ ^- havia «requerido e practicado iodos os 
horrores da Inquisição, e reprimido a Kberdade do 
pensamento; — haviau-se apropriado de todas as ri- 
quezas do pttiz,^*e levado a intriga e a desordem 
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ao lar domestico e aos conselhos do estado; *— o, çon 
continuação e consequência de tudo isto, opjmnha* 
se á civilisação social e politica da edade moderna. 

Porém, dizem, devia ser reduzido e reformado* 
Sim. Mas ordenae ao rio caudaloso, que na sua en- 
chente e transbordamento fertilisa o prado por on- 
de passa, que não destrua, mas aformoseie os obsta- 
culos que na sua passagem encontra}— diaei ao fogo 
que se lança no mato para estrumar e cultivar de* 
pois a terra onde este cresce, que não consuma a 
arvore fructifera que por acaso Be levantava entre 
as urzes. 

Eu não approvo o que se fez, mas desculpo. 

Porém devemos nós hoje estabelecer de nove os 
frades? 

Em these para mim a respoAt é diffitíJL 

O grande principio da liberdade de associação ettá 
por elles. 

Mas serão úteis com o progresso moderno, com o 
modo de existir e de pensar das nossas sociedades? 

Creio que não. ' 

Já os vi- morigerados, alheios da política, gozan- 
do o que possuíam á sombra das instituiçJJes tibe- 
raes, e não guerreando ninguém. Mas úteis?... não 
o eram, e necessários muito menos. Frejudiciaes é 
que provavelmente o serão, principalmente na Eu- 
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ropa*— «om ob olhbs na sua historia, sonhando, a to* 
dos' oe momentos cbia a sua antiga prosperidade e 
influencia, e no meio da lucta que agita hoje, e agi* 
tara ainda por muito tempo as nações mais cultas. 

Para Portugal e agora porém voto contra elles 
mí limòpie* • ■ 

Mas continuemos a nossa hiôtoria; Toltemos aio 
eeeulo quina*, e entremos, meu querido leitor, no 
conhecida convento de S. Francisco da. cidade, que 
Zaeharias fundou em 1217, e qúe na epocha em 
que estamos, 1471, era dos mais vastos e ricos de 
Lisboa. 

E a sua historia assas sabida, não vos fatigarei 
com ella. » 

Estamos no dia seguinte ao da fuga de Bosalmda. 
O sol ao*U apen^de dourar com seus primeiros 
raios as águas do Tejo; —ainda não são cinco ho- 
ras da mahhan. < 
> 'No fundo d , um corredor do lado oriental do Con- 
vento está uma grande sala, O sol, qué tudo lá fóra 
illumina e abrilhanta com sua luz, penetra alli a disto 
por tuna janella estreita e alta, aberta em grossa mu- 
ralha. Ao longo das paredes escuras e nuas estão en- 
fileirados simples tamboretes sem pregarias doura* 
das, nem lavores. A um canto está um pobre catre 
como escondido na sombra. E próximo da janella 
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uma pequena estante, — com alguns livros, uns ma- 
nuscriptos, outros já impressos na Allemanha, na- 
França ou na Itália, — domina uma grande mesa 
de pinho, vergando sob & peso de infalios, de apon- 
tamentos, de numerosa e confusa papelada. 

Ha porém 'naquelle aposento uma cousa notável, 
além da tristeza que todo elle respira, é um grande 
retrato de S. Francisco d 7 Assis, quando de joelhos 
na egreja de S. Damião ante a imagem de Christo 
crucificado, ouviu uma voz dizer-lhe: — «Vae ? Fran- 
cisco, repara a minha casa que está cahindo em 
minas.» 

O dístico eil-o escripto no alto do quadro; e é elle, 
mas tomado em sentido contrário, mas com a signifi- 
cação adulterada, mas referi do-o ao temporal e não 
ao espiritual, como o fazia Jesus, que é a máxima, 
a regra inviolável, mas hypocritamente seguida pelo 
habitante d'aquella casa triste, o celebre doutor fran- 
ciscano Frei José do Amparo. 

E este eil-o já sentado ao pé da mesa a exami- 
nar comattençao uma larga folha de pergaminho que 
tem ante os olhqs. * 

E um desenho tosco e imperfeito, representando 

com a maior minuciosidade e exactidão possivel para 

aquelle tempo os lados septentrionaes o occidentaes 

do império de Fez e de Marrocos. 
9 
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Alii Be viam marcados os pontoa de maia fácil des- 
embarque, ub mais pequenos rios, os despenhadei- 
ros mais recônditos, as menores sinuosidades do ter- 
reno. NSo eram muitas veies guardadas as devidas 
proporções, e das cidades e fortalezas, mais próxi- 
mas do litoral, se viam as muralhas e as obras exte- 
riores de defesa: e notas á margem de diminutíssimo 
cursivo descreviam o número aproximado da sua 
guarnição, população e riqueza. 

O sábio marcava com um lápis vários pontoa das 
praias occidentaes, e sobre ellea escrevia 'numa tira 
de papel as suas reflexões. 

Forem de quando em quando erguia a cabeça e 
olhava para a janella d'onde se avistava toda a ci- 
dade até ás muralhas do Castello, ás torres de S. Vi- 
cente e as da Sé; e os olhos penetrantes do padre 
pareciam querer passar alem d'aquelles obstáculos 



Pensava por certo na reclusa de Sancta Clara, 
que ás vezes o nome de Eosalinda lhe murmuravam 
os lábios. Então fazia um movimento de impaciên- 
cia, e voltava a examinar o mappa, 

Foi durante uma d' estas distracções que ouviu 
bater á porta da sala com força, e d'uma maneira 
particular. 

Dobrou rapidamente o pergaminho, levantou se e 
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foi abrir: -afastando-se para um fedo da porta e cur- 
vando-se respeitosamente ante os visitantes. 

Eram dois cavalleiros simplesmente trajados, ma» 
que á primeira vista se conhecia serem pessoas prin- 
cipaes. 

Um tinha trinta e nove annos de edade, mas pa- 
recia mais edoso; alto, bèm feito, ainda que um pouco 
corpulento; o rosto redondo, mui povoado de barba 
comprida e negra, e. os olhos animados e expres- 
sivos, mas cheios de bondade. A sua figura tinha 
todas as características do homem costumado a man- 
dar, e era magestosa e infundia respeito nos ânimos 
dos que a viam. 

O outro era um gentil mancebo de dezeseis an- 
nos de edade, d'uma elegância viril em todas as pro- 
porções do corpo, mas não alto; com o rosto com- 
prido e bello, e os negros olhos d'uma luz que pa- 
reciam ir illuminar e patentear-lhe a alma da pes- 
soa em quem se fixavam. Pelo typo do rosto, pelos 
seus modos, e edade parecia filho do outro cavalleiro, 
porém a sua presença, mesmo não lhe levando em 
conta a juventude, não era tào magestosa como a 
d'elle; e comtudo qualquer estaria mais á vontade 
ante o pae do que fixado pelas vistas do filho. 

Pendiam-lhes dos hombros mantos de velludo pre- 
to, e vestiam gibões de seda cor de violeta com le- 
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yea bordaduras d'oa?o fino. Traziam á cinta primo- 
rosas espadas de Toledo, e na cabeça chapéus de 
largas abas e breves plumas negras." 

Era o mais edoso el-rei D. Affonso v, e o mais 
joven o príncipe D. JoSto seu filho. 



II 



QUASI PROPHETA 



— NSo pensáveis que apenas sol nado teríeis esta 
visita? 

Disse el-rei, depois de feitas as primeiras sauda- 
ções, e sentando-se 'num tamborete no lado princi- 
pal da mesa, em quanto em dois outros se sentavam 
o príncipe e o frade. 

— Não por certo; e apesar % de eú estar habituado 
a ser honrado muito alem do que mereço por vossa 
real senhoria este último favor me transporta de 
prazer. E eu o attribuo primeiro á vossa magna- 
nimidade real, e depois aos sanctos apóstolos que 
hoje venera a egrejâ. 

— Na verdade a S. Fedro e a S. Paulo deveis 
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também esta visita» Ha dias que desejo ver- vos; e 
vós tendes andado tilo arredio do paço, ha um mez, 
que determinei vir a S. Francisco. Hoje, levantan- 
do-me ainda mais cedo do que tenho por costume, 
vi a manhan tão linda, e ouvi tantos cantares e musi- 
cas pela nossa boa cidade, que senti grandes desejos 
de vir até aqui, e fui ao quarto do príncipe acor- 
dal-o para dar commigo este matutino passeio. 

— Mui bem fizestes, real senhor; passear 'numa 
formosa manhan de primavera ou do estio é não 
só deleitoso, mas remoçar-noe até a natureza. Eu 
costumo madrugar... 

— Também o fazemos no paço, doutor. Somos 
chefes d'um povo laborioso e guerreiro,' e não é bas- 
tante conformar-nos com seus bons costumes; deve- 
mos iseitato 'neUes. São os actos do capitão exem- 
plo para o» soldados; e jamais foi disciplinado e va- 
loroso o exército regido por um cabo mal morige- 
rado e cobarde. Instigo a todos ao trabalho, porque, 
sendo esta uma nação, pequena e tendo a porta po- 
derosos inimigos, só com muita perseverança no li- 
dar se pode sustentar e engrandecer. 

— E pequeno o território, senhor, mas tem por 
capitão um grande rei, e o futuro successor não o 
será menor. Não era tão extenso o solo de Roma, 
seus governantes tãe coneeituosOB e emprehendedo- 
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res, nem tão valorosos os cidades, e as águias ro- 
manas estenderam seu voo audacioso por todo o 
mundo conhecido. A cruz das quinas portuguesas 
não ficará após das águias pagans. Mais longe ha 
de ir; irem#s plantal-a em regiSes até hoje ignotas. 
Ha onze annos, sobre o rochedo de Sagres, o grande 
espirito de vosso thio D. Henrique, desprendendo-se 
da terra, aos portugueses mostrou como futuro o 
oceano. É essa a estrada. D'ella faremos surgir, ante 
o velho mundo maravilhado, naçSes e riquezas não 
sonhadas dos maiores visionários da antiguidade. 

A voz eloquente e apaixonada do franciscano im- 
pressionou profundamente o rei e o príncipe. Este 
porém, apesar de seu enthusiasmo, cravava no rosto 
do padre com certa desconfiança o olhar .perspicaz 
e já profundo, Advinhava-se 'naquelles olhos o gran- 
de politico que depois foi. 

O doutor, olhando-o de relance, desviou d'elle a 
vista, e fixou com tranquilidade o rei. Depois d'al- 
guns momentos de silencio, este disse: 

— Deus vos ouça, padre; só elle sabe quanto de- 
sejo s> engrandecimento do povo que me ha dado; 
quero-lhe como a este filho. Accusam-me os popula- 
res de não punir as vexaçSes que sobre elles exer- 
cem os nobres; de não attender ás vezes suas quei- 
xas, de nada recusar a fidalgos e cavallekos... tal- 
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vez tenham razão. — O príncipe fez um signal de 
assentimento. — Bem sei, João, que tu és contra mim 
.'neste único ponto; aflrontam-to os grandes, e d'essa 
tua opinião receio a ti e a elles desavenças no fu- 
turo. Eu não penso assim; sou para com nobres e 
populares indulgente, porque amo a todos; porém 
acarinho mais aquelles, pois são o nervo d' esta na- 
ção guerreira. E a sua espada valorosa e dedicada 
que sempre encontro a meu lado nos dias de com- 
bate. São elles que deixam os lares e vão mar em 
fera combater na Africa com os sarracenos, luctar 
no oceano com as vagas. No entanto ficam no rei- 
no os populares tranquillos a laborar seuB cam- 
pos, a lidar em, suas officinas, ou a mercanciar em 
suas lojas. São também estes trabalhos úteis, indis- 
pensáveis; são elles quem occorrem ás despesas da 
guerra e da paz. Sei. Mas o engrandecimento da 
nação, mas a sua gloria toda das armas tom vindo 
até aqui, e delias a espero ainda. For isso Deus me 
perdoará a parcialidade para com a nobreza, para 
com os guerreiros, que é em serviço seu a do povo, 
que á minha guarda confiou. 

E D. Anonso v quem falia, o último rei que 
tivemoB, verdadeiro representante de briosa eaval- 
laria da meia edade, excellente soldado e óptimo 
capitão, mas péssimo governante; estimado da no- 
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breza, porém malquisto do povo; mão por maldade ou 
tyrannia que pessoalmente practicasse ou ordenasse, 
mas pelas que deixava impunemente exercer aos fi- 
dalgos. 

As suas yictorias contra os sarracenos lhe deram 
memoria gloriosa na historia pátria, e o honraram 
com o titulo de africano;' é o seu brilho que deixa, 
como ná sombra, os grandes erros políticos de todo 
o seu reinado, devidos já, ao seu caracter cavál- 
leiroso, já, umas vezes, a deixar-fee guiar na ge- 
rência das cousas públicas por maus conselheiros, 
outras, a seguir como pertinácia o seu paretíer im- 
prudente. 

A mesma auctoridade real, que seu filho depois 
tanto elevou e exaggerou, elle muitas vezes a nSto 
sabia sustentar pela nimia bondade de sua alma. 
Reconhecendo esta fraqueza, ante duas pessoas que 
tinha na maior confiança tivera alli aquelle desab- 
bafo. Calando-se, ficou á espera de ouvir apoiar 
ou contestar suas ideias. Mas o príncipe guardou 
silencio pelo respeito que lhe tinha; e o francisca- 
no, — que, tendo estudado na Itália o direito ro- 
mano e pontifício, pertencia á eschola dos theologos 
e juristas que fundaram no continente da Europa o 
governo absoluto da coroa á custa dos populares e 
dos nobres, e era porisso de contrária opinião á do 
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rei favorecedor da nobreza, — julgou conveniente 
nao contrariar Anonso v por nenhum lucro ver que 
óYíbsò podesse resultar 'naquella occasião & sua or- 
dem ou a si próprio. 
O rei pois continuou: ■ 

— Mas dizei-me, doutor, achaes vós que devemos 
aeguir exclusivamente oa conselhos do sábio infante 
D. Henrique; que devemos deixar as conquistas de 
Africa para empenharmos todas as nossas forças em 
navegações e descobertas? Dir-vos-hei desde já que 
nâo é essa a minha opinião. 

— Nem a minha, senhor; que seria deixarmos o 
certo, o real, pelo duvidoso, e o que ainda é mais 
deixaríamos o inimigo da vizinhança que tantas 
vezes nos vem sobresaltar a casa, roubando-nos com 
seus corsários os haveres e a honra de nossos lares, 
para nos irmos perder nas vastidões recônditas do 
oceano ; e depois é vossa real senhoria um rei chri- 
st&o, e poriaso tem o rigoroso dever de combater 
oe inimigos da cruz; nem Portugal mereceria des- 
culpa de nSo ter até hoje directamente concorrido 
para as guerras saneias do oriente se não fosse ter 
combatido constantemente os sectários de Mahomet 
'nesta parte occidental do mundo. 

— Então, deixaremos os trabalhos das descober- 
tas tão felizmente começados? Madeira com suas 
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mattas magestosas, as ilhas fertillissimas dos Açores 
e % de Cabo Verde, o encontro da de S. Thomé no 
anno passado, e já este anno da do Príncipe não são 
victorias sobre o oceano para nos animar a maiores 
emprehendimentos ? 

— São, por certo, real senhor. 

— Então qual das duas emprezas me aconaelhaes? 

— Ambas, senhor rei de Portugal, rei d'uma nação 
marítima e bellicosa, ambas! Poucos navios bastam, 
apenas algumas dezenas d'elles para continuar ao lon- 
go d' Africa as navegações começadas. PelòB traba- 
lhos que vi na eschola de Sagres- penso que aquella 
parte do mundo se prolonga na verdade muito para o 
sul, mas que ainda será possível um dia costeal-a 
toda, e subir pelo oceano até Medina e Meca no mar 
Vermelho. Esse será também o caminho marítimo 
da índia. Grande gloria virá a quem o descubrir; e 
se nós ós portuguezes o conseguimos, todas as iro» 
mensas riquezas da Ásia, que hoje vêm através dos 
desertos do oriente com grande dispêndio e perigo 
embarcar nos portos do levante, para, ao longo d'um 
mar inçado de corsários, irem enriquecer Veneza e 
outras cidades da Itália; todas essas immensas ri- 
quezas, digo, virão pelo oceano ao porto de Lisboa 
que, tornado o mais rico empório do mondo, as dia» 
tribuirá á velha Europa maravilhada. Esta não é po- 
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rém obra d'um anno, mas dé muitas e muitas deze- 
nas d'elles; hão de succeder-se 'nella as gerações, que 
não è para uma só. 

Fr. José parou um momento meditando; o rei e 
o príncipe escutavam-no com admiração e enthu- 
siasmo, pouco depois continuou. 

— No entanto o grosso da armada e essa nobreza 
numerosa, impaciente e ávida de combates e de glo- 
ria, precisa ser empregada, precisa que seus feitos 
a desculpem no ânimo do povo, perante os homens 
bons dos concelhos, das vexações que exercem sobre 
os populares, do trabalho e do sangue que lhes ex- 
torquem. As praças mouriscas d' Africa, as meias 
luas de Fez e de Marrocos nos offerecem para isso 
occasião; e o prolongamento d'este pequeno reino, 
ao longo d'essa costa que tão perto fica de nós, é de 
grande utilidade para o paiz. Ahi, palmo a palmo, 
conquistaremos aos sarracenos suas terras, e nas tor- 
res das mesquitas mussulmanas arvoraremos a cruz 
de Jesu-Christo. 

— Muito me regosija ser essa a vossa opinião, é 
a minha também, sábio franciscano. Iremos pouco 
a pouco continuando as navegações; empregaremos 
'nellas os mejhores mareantes que temos, e com el- 
las educaremos outros que, continuando-as cada vez 
mais vastas, sigam o pensamento grandioso de D. 
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Henrique. No entanto proseguiremos as guerras de 
Africa, não menos gloriosas e de mais certo resul- 
tado. Em poucos dias estarão promptas trezentas 
velas, e no fim de Julho teremos armados e prestes 
trinta mil homens. Andam os mouros entretidos com 
suas guerras de Fez, e não desconfiam do nosso in- 
tento, porque mesmo no reino se não sabe ao certo, 
se para o mar do norte, do levante ou do sul, sin. 
grará nossa armada. Estou, comtf sabeis, desassom- 
brado dos negócios dTnglaterra; os nossos corsários 
fizeram tanto .damno aos pobres insulares que já nos 
requerem paz, e dão a satisfacção exigida. Agora 
pois nao penso senão em Africa; mas inda não re- 
solvi qual das suas praças atacarei, e é sobre isso 
que desejava saber a vossa opinião. 



o príncipe perfeito 

Estava Fr. José do Amparo 'naquelk hora 'Bum 
dos seus raros momentos, em que, liberto das tra- 
mas que andava sempre enredando, e 'nellas muitas 
vezes enredado, para nada lhe era útil a hypocrisia 
e a maldade. Felizmente para o rei e para a nação 
cousa alguma lucrava o frade, nora a sua ordem, 
nem a egreja em geral com o mau êxito das guer- 
ras d' Africa. Tinha pensado até pelo contrário o fran- 
ciscano que, concorrendo elle com seus conselhos 
juncto do rei, e com suas predicas entre os soldados 
na hora do combate, para o bom resultado da em- 
presa, augmentaria sua pessoal influencia, e a ordem 
alcançaria da coroa talvez alguma doação avultada. 
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Não e"ra este um pensamento da véspera; conce- 
bera-o apenas vira despontar na mente do rei os de- 
sejos d , uma terceira expedição a Africa; procurara 
logo o melhor geographo franciscano, mandára-o a 
Ceuta com ordem aos irmãos de S. Francisco que lá 
residiam de o ajudarem, em tudo que necessário fosse, 
a levantar uma carta geographica d'aquelle pequeno 
canto da Libya. 

Foram muitas as jornadas pelo litoral que os pa- 
dres emprehenderam, muitos os trabalhos e perigos 
que arrostaram para executar em segredo, como lhes 
fôra recommendado, a ordem do doutor. Fez-se "por 
fim o mappa, e o geographo o trouxe em triumpho com . 
muitos outros esclarecimentos a Fr. José, recebendo 
em recompensa a nomeação de leitor do convento 
de Bragança, o mais antigo da ordem em Portugal. 

Era este o mappa que Fr. Jtfsé do Amparo esta- 
va a estudar quando o rei batera á porta da sala. 
Foi pois com o maior contentamento que o frade 
ouviu D. Affonsò v pedir-lhe o parecer a respeito 
da empresa. Não deu comtudo a minima demonstra- 
ção da sua alegria interior, e depois d algumas pala- 
vras sobre sua incompetência no assumpto e boa 
vontade de servir o rei, desdobrou com simulada hu- 
mildade, ante as vistas dos seus reaes visitantes, o 
mappa de Marrocos. 
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j Fez então uma larga e minuciosa descripção de 
todas as praças susceptíveis de serem atacadas pelas 
nossas armas. Isto com tanta clareza e tâa profundo 
conhecimento das cousas sarracenas, que o mesmo 
rei, sabedor do assumpto, estava admirado. E que 
O padre ) havia mezes, não estudava outra cousa. Pear 
fim designou Arzilla, como primeiro ponto de ata- 
que, e, no caso de ser tomada rapidamente, accom- 
metter a próxima povoação de Tanger, que, a não 
ser soccorrida^ facilmente se entraria amedrontada 
pela conquista d ? Arzilla. 

Achou el-rei bom o conselho e abraçou com effusão 
o conselheiro; depois disse que o segredo absoluto era 
indispensável para o bom resultado da empreza, e que 
só diria o destino da armada no próprio momento de sa- 
hir de Portugal; que, para mais perfeito conhecimento 
do logar do desembarque, e do interior e exterior da 
praça, ia aproveitar o mez, que inda era necessário 
pára esquipar o exército, em mandar a ArzOla Vi- 
cente Simões, bom navegante, e Pedro Alcáçova, seu 
escrivão da fazenda, ambos mui perspicazes, e de 
grande confiança; que um navio mercante estava no 
Tejo prestes a partir para Africa, 'nelle os faria em- 
barcar *naqueile mesmo dia; e, sob pretexto de tra- 
ctar com os mouros, se introduziriam na villa e toma- 
riam as informações necessárias. 
10 
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Terminada assim a práctica, quando já o rei se 
dispunha a sahir, o príncipe D. Joio, que sempre se 
conservara mui attento, mas silencioso, levantou-se 
do tamborete e, ajoelhando juncto ao rei, disse-lhe: 

— Meu senhor e pae, uma graça tenho a pedir- 
vos, que haveis de conceder-me, pois me vae 'nella 
a honra e todo o amor que tenho pela vida. 

— Qual, filho? disse el-rei admirado. 

— O avô de vossa real senhoria, o senhor rei D. 
JoSo i, na sua expedição a Ceuta levou comsigo os 
infantes seus filhos para serem armados cavalleiros 
depois de tomada a praça. A espada chrístan ven- 
ceu o alfange mulsumano; e, apenas sagrada a mes- 
quita e feita egreja, os infantes, que. se haviam ba- 
tido com o valor próprio de filhos de tal pae, rece- 
beram aquella dignidade de verdadeira valentia e 
nobreza. Fazei o mesmo, senhor; levae-me com- 
vosco, e se eu me bater com denodo, como fizeram 
meus reaes thios, conf eri-me aquella honra que, de- 
pois do vosso amor, é o que mais desejo no mundo» 
Levae-me comvosco, levael Vossa real senhoria sabe 
que eu nunca vi uma batalha. E como poderei um 
dia governar um povo que vós, o mais esforçado ca- 
vallriro, o melhor capitão de Portugal, regestes, e 
tantas vezes levastes já, e mais vezes ainda levareis 
4 victoria, sem nunca ter visto uma peleja, um ver- 
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dadeiro combate entre christãos e infiéis? Qualquer 
homem d'armas se rirá de mim, e me julgará inca- 
paz de empunhar a serio uma espada. 

— Mas, meu querido João, tu és o successor da 
coroa, o meu único filho... 

— Pois por isso, senhor rei, por issal honras sXo 
essas que me obrigam a arrostar os perigos e a de- 
sejar a gloria. £ preciso que -eu mostre ser digno 
d'eHas, e só o posso fazer, pelejando com esfôrço pela 
cruz de Jesu-Christo e por esta terra que vossa real 
senhoria e os reis meus avós tanto fizeram cele- 
brada. 

— Mas tu és tão novo ainda, filho? Tens tão pouca 
edadet 

— Pouca edadel a mesma tinha Affonso Henri- 
ques, quando com suas próprias mãos se armem ca- 
valleiro na cathedral de Çamora, e já havia entrado 
em muitos recontros com os mouros. Egual número 
de annos- contava D. Sancho i quando começou ena 
todos os perigos a ter companheiro de seu esforça- 
do pae. Aos vinte já D. Sancho n era rei, e mere- 
cia pelas suas vietorias contra os sarracenos os en- 
cómios do sancto padre Honório m. E aos cinco 
apenas foi D. Diniz, armado de ferro, levar soccorro 
ia seu avô o sábio Affonso de Caetella. 

— Basta, basta, meu filho, já vejo que sois grande 
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sabedor da nossa historia. Eu desejava levante, que 
não posso separar-me de ti, mas a tua perda me da- 
ria a morte, e seria para o reino uma grande fata- 
lidade. 

— Oh! não penseis 'nisso, meu pae. Vós sabeis 
que rezo todos os dias a Nossa Senhora; ella me 
protegerá no meio da peleja, e nenhum mal me 
pôde sobrevir. Tenho 'nisto viva fé, e irei para o 
combate muito mais afouto e muito mais alegre do 
que para um torneio de cavalleiros na vossa corte. 

— A ninguém posso recusar o que me pedfc; 
quanto mais a ti, João ! mas terei contra mim o pa- 
recei de todos no conselho. 

— Deixae, meu pae, a opinião dos do conselho. 
Vós é que sois o rei, a vós, e não a elles, compete 
o governar. Promettei pois, que irei comvosco, pro- 
mettei. 

— Pois sim, irás, príncipe; mas has de ser pru- 
dente, dás-me a tua palavra? 

— Dou a minha palavra, dou, que no campo da 
batalha serei vosso verdadeiro filho. 

Com grande alegria beijou muitas vezes a mão 
do rei, e, levantando-se, o joven príncipe perfeito 
exclamou enthusiasmado: 

— 'Oh! em Ârzilla serei armado cavalleiro! 
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IV 



DESESPERO 



Acabado este incidente, conversaram ainda alguns 
momentos os reaes visitantes com Frei José do Am- 
paro; depois Bafaram da cella, e elle os acompanhou 
á portaria. Voltou o frade a encerrar-se em seu triste 
aposento; apenas porém havia fechado a porta um 
bater respeitoso lh'a fez de novo abrir. 

O irmão porteiro, entrando, depois de muitas zum- 
baias abeatadas e do mais profundo acatamento, lhe 
entregou uma carta da abbádessa de Sancta Clara, 
e sahiu. , 

A virtuosa dona 'num papel ainda húmido das 
lagrimas, e com palavras da maior afflicção, partici- 
pava a fuga de Rosalinda, e se lastimava áe ter 
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aquella eancta casa, e durante o seu governo, sido 
escolhida por Satanaz para tamanho escândalo. 

t O furor que o padre sentiu, concluindo a leitura, 
foi extremo; sahiu-lhe do peito um som inarticula- 
do, uma espécie de rugido doloroso; amarrotou en- 
tre as mãos o papel e arrojou-o a grande distancia: 
depois começou a percorrer o .aposento em várias 
direcçSeB e com incerto e precipitado passo. 

Mas a tormenta que ia lá 'naquella alma de tanta 
exaltação e perversidade é que é impossível descre- 
ver. 

O orgulho, o ciúme, os desejos lascivos, a cubica, 
o sacrilégio, tudo quanto ha mau na mente do ho- 
mem, e também, de espaço a espaço, um como lam- 
pejar de pensamento bom, que a maldade absoluta 
jamais se dá em a natureza humana, lhe combatiam 
furiosos no espirito, qual em noite de horrendo tem- 
poral, quando soltos com fúria os ventos do cea, iwi- 
pellidas em todas as direcções, as nuvens com estam- 
pido se debatem. 

E esteve assim mais d'uma hora, até que, exte- 
nuado das forças do espirito e do corpo, cahiu inani- 
mado sobre o pobre leito. 

Um pensamento mais que todos lhe dilacerava a 
mente: — Roaalinda, fugindo do convento, iria para 
o Porto reunir-se com o amante. — Alem do seu or- 
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galho e ciúme revoltados, elle começou a ver os in- 
convenientes que das revelações da donzella lhe po- 
diam resultar. 

Este receio, tomando consistência no seu espirito, 
o fez voltar a si e recuperar toda a razão e energia. 

Levantou-se e escreveu a Jorge a carta aleivosa 
e beata, transcripta no fim da parte segunda, que 
servia a prevenir o mancebo contra a donzella, a 
augmemtar o seu amor por D. Anna, e a fazel-o ce- 
der aos desejos do duque. Conseguindo isto, Rosa- 
linda perderia a protecção de Ruy, e estaria mais 
facilmente ao seu dispor; e vingava-se também do 
modo como a recolhida de Sancta Clara recebera as 
$uas arengas. 

Escreveu ainda várias cartas para os conventos 
franciscanos entre Lisboa e Porto; chamou um cor- 
reio da casa, e ordenou-lhe que montasse a cavallo 
e partisse immediatamente a4eval-as com a maior 
presteza e cuidado. 

Depois tirou d'uma gaveta do bofete algum di- 
nheiro e um agudo punhal que no seio occultou, e, 
dirigindo-se para a porta, murmurou ctan um sor- 
riso feroz: 

— Vál vamos procurar e trazer ao nosso aprisco 
aquella o velhinha desgarrada I 



VI 



IDYLLIO 



Â MADRUGADA DO DIA DE S. PEDRO 



Na bella madrugada do dia 29 de Junho de 1471 
vamos ainda avistar um outro grupo, nXo< tSo im- 
portaiíte, porém muito mais alegre, e porisso muito 
menos cuidadoso, do que o apresentado ao leitor na 
cella de Fr. José doAAmparo. 

Constituem-no um velho, ainda robusto, cuja sim* 
pleza e bondade do coração lhe estão escriptas no 
rosto, — um mancebo de vinte e um annos, de es- 
tatura regular e de feiçffes expressivas e bellas, mas 
d'umá belleza masculina e rústica, como d ? homem 
nascido e creado ao ar livre do campo e aos raios 
ardentes do sol da Estremadura, — e duas meninas 
também de formosura campesina, porém mais delica- 
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das e alvas que o geral das aldeans, pois semelham 
as filhas de rico lavrador que passam os dias mais 
a costurar em casa, a lidar no celleiro ou no coberto 
da eira, do que a ceifar ou a vindimar, no monte 
ou no prado. 

Caminha o velho sosinho na frente e após elle o 
mancebo ladeado das duas meninas. Vão todos con- 
versando e folgando e rindo. Saúdam a cada mo- 
mento mais numerosos e não menos alegres ranchos 
de camponezes que por elles passam com ramos de 
flores e cannas verdes nas mãos, e cantando ao som 
de suas rústicas violas, guitarras e tamborins. 

São os habitantes de Sacavém, de Camarate e das 

» 

aldeias e oasaes vizinhos, que vão, 'neste dia de S. 
Pedro, em alegre romaria, visitar uma pequena fonte 
que, assombreada de copadas arvores, e rodeada de 
floridas balsas, fica perto de Sacavém. 

Não faltam alli namorados: %ão ha moça que não 
se deleite, ouvindo com ternura as palavras amo- 
rosas de seu aldeão galan, tão apaixonadas e tão 
desenxabidas, como a dos galans de todos os loga- 
res e de todos os tempos. 

As mães vêem é sorriem, afastam a vista e sus- 
piram; suspiram por já lhes haver passado a quadra 
innocente e feliz dos amores na juventude. 

Bi por toda a parte a natureza; a manhan está 
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bella e pura, e o sol doura apenas o cume dos ou- 
teiros* 

Quanto é bella uma formosa madrugada do dia 
de S. João ou de S. Pedro, com as suas tão recen- 
tes, mas já tão saudosas recordações das fogueiras 
da véspera, com os seus deliciosos passeios ás cor- 
rentes e ás fontes! 

Oh! fontes!... fontes do Castanheiro e do CidrcH 
da minha terra, sempre, sempre no coração, vos lem- 
brarei com saudade!... 

Ia caminhando o nosso pequeno rancho. 

O velho íallava, ora nas cousas agrícolas que se , 
lhe apresentavam %os olhos, ora na desastrosa guerra 
civil do rej com seu thio o infante D. Pedro. Vinte e 
dois annos havia, que elle a vira talar- lhe os campos, 
e tão desastrosamente finalisar juncto ao ribeiro da 
Alfarrobeira, próximo d' Alverca, porisso a conserva- 
va sempre no espiritou fallava constantemente d'ella. 

Os três jovens, pelo respeito que lhe tinham, si- 
mulavam prestar-lhe attenção, e respondiam-lhe de 
«pumdo em quando; mas, baixinho, iam conversando 
em cousas mui somenos, porém que mais lhes diziam 
respeito e tocavam ria alma. 

Pelo titulo de parentesco que mutuamente se da- 
vam, conhecia-se que o velho camponez era thio do 
mancebo e pae das duas meninas. 
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— Ora o que nunca te contei, meu sobrinho Ri- 
cardo, dizia o velho, foi o pacto celebrado entre o 
regente e o conde d'Avranches. 

— Não, thio, que me eu lembre, de certo que não. 
E os jovens trocaram entre si um sorriso, como de 

pessoas que vão escutar pela décima vez, ao mesmo 
narrador uma historia, mas que resolvem prestar- 
lhe attenção ou fingir que lh'a prestam, porque sa- 
bem que isso lhe dá gosto. 

— Pois ouvi, tornou o velho, que foi o suocesso 
mais interessante d'aquelk fatal contenda/: 

«Era o conde d'Avranches o mais valente caval- 
leiro que havia então em Portugal. O regente fize- 
ra-o governador de Ceuta; e lá serviu com a maior 
gloria. Voltou ao reino, quando no desagrado d'elr 
rei cahiu o duque. Foi, porém, bem recebido por D. 
Aifonso v que muito se deleitava em praeticar com 
eUe nas cousas d'Africa. 

« Aproveitava o cavaJleiro estas occaroSes para lhe 
fallar a pro do «eu amigo o infante; comtudo pouco 
fazia no ânimo d'el-rei, pois eram taes e tantos os 
inimigos do regente e de tal modo o calumniavara, 
que o joven monarcha estava muito irado contra, seu 
thio. Apesar d'isto no conselho dos nobres, com risco 
de perder a liberdade e até a vida, sempre o conde 
o defendeu. 



159 

t Por fim forreunir-se com elle em Coimbra. Lá. 
serviu-lhe de muito com seus conselhos de homem 
valente e leal. 

« Quando as cousas chegaram ao derradeiro extre- 
mo, o duque resolvendo vir com seu pequeno exército 
ter explicações com el-rei, chamou ao oratório par- 
ticular o conde d'Avranches. 

«Tiveram, primeiro, longa e maguada práctica re- 
gada de muitas lagrimas; depois, como eram ambos 
extremosos amigos, antigos companheiros d'armas e 
ambos cavalleiros da ordem ingleza da Jarreteira, 
obrigaram o capellâo do duque a receber-lhes o jura- 
mento terrível dé que, havendo peleja, se um tàor- 
resse, o outro combateria até perecer também, e' so- 
bre este pacto solemne tomaram a sagrada eoanmu- 
nhâou 

c Partiram caminho da capital. As explicações de- 
sejadas não.poderam ter logar por causa dos mam 
conselheiros d'el-re£. E, depois de muitas craeUades 
e devastações, practicadas por um e outro partido, 
entre Santarém e Lisboa, as tropas do duque façam 
assentar arraiaes em Alfarrobeira. 

c Era o acampamento fortificado, e defendido por 
algumas peças Partilharia. Ceroou-o o exército do 
rei, dez vezes mais numeroso, e começou &aendo- 
lhe alguns tiros. Besponderam-lhe igualmente os si- 
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tiados. Um soldado, por engano, apontou, uma bom- 
barda á tenda real; cahiu o projéctil próximo, e os 
cortezãos, irritados d'aquella ousadia, tomaram ra- 
pidamente as armas e atacaram o campo do infante. 

« Colhido de sobresalto, o pequeno exército pouco 
resistiu, e desanimou, quasi logo no princípio, pela 
morte do regente. 

«Foi a nova participada ao conde d'Avranches que 
andava combatendo d'outro lado. Recolheu-se por 
um momento á sua tenda, e ahi mudou algumas 
peças da armadura, — comeu e bebeu um pouco, 
fez as suas devotas orações, como d'homem que se 
prepara para morrer, e depois sahiu. 

«Vi-o então. Eu combatia, como sabes, obrigado 
nas fileiras do exército real. Tinha aquillo até alli 
sido mais uma carnificina que uma batalha. A che- 
gada porém do conde d'Avranches mudou por bas- 
tante tempo o aspecto da contenda. 

« Com a sua terrível e comprida lança, divagando 
pelo arraial, feria quantos se lhe aproximavam. Aper- 
tava-o a multidão por todos os lados. Mas ninguém 
conseguia tocar-lhe; apenas depois de muito se poude 
cortar-lhe a lança. Travou então da espada. 

«Nunca vi golpes como aquelles; a sua arma bri- 
lhava no ar, como relâmpago, e cahia de instante a 
instante sobre o çraneo dos nossos soldados, abrin- 
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do-os de meio a meio. Combater com elle era ir lu* 
ctar com a morte. O seu olhar feroz regelava ob 
corações de medo, e a sua espada levava r irreme- 
diavelmente, onde se dirigia, o termo fatal da vida» 

« Elle só vingou a morte do duque, a sua e de 
todos os seus que alli morreram. 

« Por fim já se não pelejava 'noutro ponto. E, mor- 
tos todos os seus companheiros, ainda resistiu por 
algum tempo a todo o exército que o cercava. 

« Finalmente cahiu de fadiga, a não vencido, mas 
cançado de vencer, j> e clamando: Fartar, rapazes! 
v « Foi então trespassado de tantos golpes que não < 
se podiam contar. E, já cadáver, ainda os mais va- 
lentes o não olhavam sem temor. 

« Assim cumpriu aquelle nobre guerreiro o jura- 
mento que tinha feito ao seu amigo e companheiro 
d'armas. » 

Ao terminar,, o velho soldado d , Affonso v tinha os 
olhos humedecidos de lagrimas, tamanha era a com- 
moção que sentia ainda ao recordar-se do valoroso 
conde. E os mesmos jovens, sem quererem, lhe ha- 
viam por fim prestado attenção, e se tinham commo- 
vido, ouvindo o velho contar-lhes a morte do celebre 
D. Álvaro Vaz d'Almada com enthusiasmo e com 
certa correcção que lhe era habitual; pois o camponez 
vivera por muitos annos em Lisboa entre pessoas, ai- 
11 
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gumas das quaes cultivavam as letras, quanto 'na- 
quella epocha a falta geral de instrucção o permittia. 

O nosso novo e gentil grupo tinha por fim chegado 
á fonte, e sentou-se nos bancos de pedra que esta- 
vam de roda. Não havia então mais ninguém alli. 
As meninas foram ao pé d^ bica d'agua chrystallina, 
lavaram as mãos, e depois, unindo-as em concha e 
enchendo-as d'agua, deram por ellas, primeiro uma 
e a outra após, de beber ao mancebo. E elle ao be- 
ber apertou com ternura as mãos das meninas, bei- 
jou-lh^s, e todos três gracejaram, e riram. 

O joven aldeão amava por certo a alguma d'ellas; 
mas tractava ambas com tanto affecto, que era diffi- 
cil dizer a qual dedicava maior ternura. Porém dil- 
o-héi eu, era a mais edosa,*mas não menos bella das 
duas; mais baixinha do que a irman, e menos ele- 
gante do que ella; porém com o rosto mais expres- 
sivo e sympathico, os pés e as mãos mais pequenos 
e bem feitos, e a sua linguagem mais fluente e mei- 
ga. Lucila era o seu nome, e Maria o de sua irman. 
Esta era muito alta, com uns olhos lindos, e o san- 
gue todo fervendo-lhe por dentro; por isso jamais 
estava socegada. 

Continuaram os três jovens a fallar e a rir todos 
ao mesmo -tempo, e o velho a pairar de guerras e de 
quanto lhe lembrava. De repente disse para Ricardo: 
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— Então, meu sobrinho, já está iseo resolvido?... 
sempre te obrigam a ir com o fidalgo para o exér- 
cito? 

A esta pergunta inesperada a tristeza foi de golpe 
assombrear o rosto dos três jovens. 

— Obrigam-me, thio, obrigam; mas por em quanto 
n&o se sabe quando partirá o nosso terço, « por isso 
não fallemos em tal. 

O velho nSLo replicou a esta resposta dieta com 
certa aspereza; e a alegria foi, pouco a pouco, re~ 
stabelecendo-se. ' 

Maria, que nunca escava quieta, afastou-se da 
fonte e entrou, correndo, por uma abertura entre as 
sebes. 

Apenas desappareceu, ouviu-se-lhe logo um grande 
grito. Todos correram inounediatamente. 

Chegando, viram a causa do espanto da donzella: 
'num claro das sebes, sobre um tapete de relva, es- 
tava deitada uma menina formosíssima. 

Maria julgára-a uma encantada moura, uma fada 
qualquer d'aquella fonte, porque as ideias predomi- 
nantes do século assim a faziam pensar, por isso 
gritara. 

Os quatro cercaram a desconhecida que quasi pa- 
recia morta; e tal a julgaram primeiro; o velho, po- 
rém, pondo-lhe a mão sobre o coração, disse que 
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vivia.' Então Ricardo a tomou nos braços e a levou 
para a fonte; e Lucila conduziu uma pequena caixa 
- que estava ao pé, e que 'num escudo de prata sobre 
a tampa tinha gravado o nome — Bosalinda» 

E a menina encontrada era effectivamente a fu- 
gitiva de Sancta Clara, que tendo caminhado perto 
de duas léguas, cahíra, quasi morta de fadiga, entre 
aquellas sebes, onde se perdera. 

Os bons camponezes a fizeram tornar a si, e a 
levaram para casa do velho aldeão, um dos mais ri- 
cos lavradores de Camarate e o mais honrado. 



II 



O CURA DE CAMARATE 



Três semanas depois, no adro da bella egreja de 
S. Thiago de Camarate, quando o sol, quasi a 6b- 
conder-se no horizonte, illuminava com seus raios 
já desmaiados a frontaria do templo, estavam con- 
versando os cinco personagens do antecedente ca- 
pítulo com um ancião que apresentaremos ao leitor. 

Era um velho clérigo de aspecto venerando; não 
sábio, mas um sancto; de linguagem não eloquente, 
mas fácil e persuasiva; estudara e comprehendêra o 
Evangelho, e ensinava-o com fervor, mais pelo ex- 
emplo do que pela palavra. Seguia, e tinha gravada 
na éonsciencia, a divisa que um século depois ado- 
ptou o sancto arcebispo de Braga: Ardere et lucere. 
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Estava sentado no pedestal da elegante cruz de 
pedra que fica defronte da porta principal da egreja, 
e que então tinha aos lados algumas arvores mui 
altas e copadas que muito aformoseavam o adro. 

Ainda este não era cercado de prédios, e avistava- 
se d'alli uma grande extensão de pequenos outeiros, 
de valles, de collinas cobertas de vinha ou de ras- 
tolhos amarellados das searas já ceifadas de trigo e 
de centeio. E por todos os lados do horisonte, rico 
de cultura, levantavam-se numerosas as modestas e 
pacificas oliveiras, arvore mais que nenhuma outra 
útil ao homem,, pois lhe dá com a luz augmento de 
vida, e lhe consente prolongar o trabalho, os prazeres 
ou o tracto com os outros homens, quando o sol deixa 
em trevas a face da terra. 

~*~ Ha quinze dias que lhe enviei a carta que es- 
creveste apenas melhoraste d'aquella febre, minha 
querida Bosalinda, e o superior dos dominicos em lis* 
boa, a quem devia ser remettida a resposta, ainda a 
não recebeu, — dizia o ancião. — Porém devemos 
ter esperança em Deus; talvez não chegasse ás mãos 
de Jorge ou por ser interceptada, ou por elle ja não 
estar no Porto... ou... quem sabe!... pôde ser que 
venha em caminho para aqui. 

— Ail senhor cura, é tão mau e tão poderoso o 
meu inimigo, que, de certo, ou foi roubada a carta*, 
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ou illudido o coração de Jorge, ou cortados os seus 
passos, 

— Talvez não, minha filha; tem esperança. 

— Esperança!... tenho-a... tenho-a desde que es- 
tou aqui com estas meninas por quem sinto amor 
de irman, no seio d'esta família que estimo como se 
fora minha; tenho-a desde que as vossas palavras 
de consolação a trouxeram de novo á minha alma. 
Oh ! eu a havia perdido, quando aquelle demónio, 
vestido de religiosas roupas, occulto na capa da vir- 
tude e da sabedoria, me tentava e atormentava; 
porem voltou-me agora; mas não a de ver aqui Jor- 
ge... Não poderam, graças a vós todos, descobrir até 
hoje o meu abrigo, e por isso tenho estado livre. Mas 
elle, se partir para vir encontrar-me, sahirá do Porto 
ostensivamente; logo o saberão, e a sua marcha será 
immediatamente embargada, que o mau frade fará 
quanto poder para não nos avistarmos. 

— O principio do bem não será vencido pelo do 
mal; não ha de o inferno prevalecer contra o ceu. Se 
tu e o teu noivo, minha filha, forem virtuosos e te- 
mentes a Deus, sereis unidos um dia apesar de todos 
os esforços dos perversos e dos impios. 

— Nossa Senhora vos ouça, meu padre! nenhum 
outro desejo mais me liga ao muudo. 

— PoU, filha, Nossa Senhora te valerá; pede-lha 
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com fervor e bem do fundo do coração. Olha; áma- 
nhan, que é domingo, vae tu, Rpsalinda, e ide tam- 
bém, Lucila e Maria; vão todas ajoelhar ante a for- 
mosa imagem da Nossa Senhora da Conceição, e ro- 
gae-lhe, filhas, rogae á Rainha das Virgens para que 
vos proteja e faça ditosas a todas. E agora adeus; te- 
nho de ir um pouco longe, a uma visita, e por isso 
permitti que vos deixe; adeus! 

O padre levantou-se e caminhou pelar estrada que 
leva a Sacavém; todos, tendo despedido-se d^elle com 
o maior respeito, o contemplaram até desapparecer. 
Então Rosalinda disse para o velho aldeão: 

— Senhor Luiz, ha muito que me prometteis contar 
o motivo por que o sancto homem que é nosso cura 
tomou ordens; hoje haveis de cumprir vosso dicto, 
que não vos deixo sem isso. 

— Pois contar-vol-o-hei, minha senhora e filha, 
filha, que vos estimo tanto como se na realidade o 
fôsseis; e apenas vos conheço ha três semanas... Con- 
tar-vol-o-hei, ainda que já vou estando muito velho; 
só tenho na memoria aquellas cousas que profunda- 
mente me tocaram no coração. Datas e nomes de 
pessoas olvidei-os. Não sei o dia em que meus ir- 
mãos, meu pae, ou minha mãe morreram. E lem- 
bro perfeitamente... parece-me ver ainda o seu rosto, 
o seu aspecto moribundo, despedindo-se de mim. Não 
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sei o anno em que me casei, a edade que tínhamos, 
eu ou minta mulher, e comtudo recordo muita» ve- 
zes... avisto, por assim dizer, no horizonte do cora- 
çãb, a sua meiga figura, ao mesmo tempo alegre e 
triste, involta em roupas de virgem, ajoelhada ao 
meu lado, juncto áo altar, onde recebemos a benção 
nupcial. Por isso não posso dizer precisamente o lo- 
gar, a data ou o nome das pessoas do caso que vou 
contar. Apenas me lembro de que vivamente me 
. impressionou, ouvindo em Lisboa á fidalga, madri- 
ilha de Maria, a historia do homem justo que vistes 
desapparecer além. 

«Pouco havia que o mestre d'Aviz fizera pazes com 
a regente de Castella, quando a nobreza, desoccupa- 
da da guerra com os castelhanos, em que geralmente 
tão mal serviu, se entretinha em satisfazer ódios pes- 
soaes e de famílias, sua occupação única, além da 
caça, da devassidão e do divertimento constante de 
nos opprimir, a nós villãos, como nos appellida. 

«Entre Douro e Minho as contendas eram peren- 
nes. Já tinham sido maiores antes s do bom rei D. 
Diniz; mas nunca inteiramente haviam cessado. 

«Certo dia um d'aquelles maus fidalgos reuniu to- 
dos os seus vassallos, assaltou o solar d'outro nobre, 
destruiu-o até aos alicerces, e matou todos os da fa- 
mília, pae, mãe e muitos filhos. 
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«Apenas (Testes escaparam dois; um de vinte e 
quatro annos que estava em Lisboa,^ era dos poucos 
fidalgos amigos do chanceller; outro de dezoito que 
frequentava as escholas ecclesiasticas de Braga, 'O 
'que estava na corte, levando muitos homens d'armas, * 
sahiu dalli escusamente, mas, dizem, com a appro- 
Vaçâo do doutor João das Regras, foi a Braga to- 
j»ar o irmão, q dirigiu-se com elle para o solar de . 
seu inimigo. 

cEra uma praçasinha forte e vantajosamente si- 
tuada. 

«Havia três dias que a cercavam. Aos dois ir- 
mãos tinham-se reunido todos os seus vassallos e mui- 
tos populares de dois ou três concelhos vizinhos que 
o mau fidalgo, havia muito, vexava constantemente. 
Este, vendo escassear os mantimentos, mandou apu- 
nhalar os prisioneiros, e pendurar os «cadáveres nas 
ameias do castello. 

«Era horrível! Viam-se alli escorrendo sangue 
além de homens e mulheres do campo, dois frades e 
duas creanças» 

« Os sitiantes enfureceram-se; assaltaram o castel- 
lo, levaram-no de escalada, e passaram ao fio da es- 
pada toda a guarnição. 

«Qsdois jovens fidalgos tinham combatido na frente 
de todos; elles vingavam seus pães e seus irmãos. 
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a Apenas seguidos de dois ou três homens d'araas 
avançaram até qp quarto do castellão. Ahi o encon- 
traram, e 'nelle o matador de toda a sua família. Era 
um homem de aspecto feroz, que, além dos seus ul- 
timo? assassinatos, durante a guerra com Castella vi- 
vera da rapina, atacando, ora castelhanos, ora por- 
tuguezes. Com a espada ensanguentada na dextra es- 
perava os aggressores e defendia com seu corpo .uma 
linda menina de treze annos, sua filha natural. 

«Apelejaduroualgum tempo; eUe era valente como 
Aim leão; matou um dos homens d'armas e depois, fe- 
rindo o mais novo dos dois irmãos, foi 'naquelle mo* 
mento atravessado pela espada do outro. Cahiu, e a 
seu matador, desenterrando a arma, travou da me- 
nina para a degollar. 

« Então o mais joven dos dois, vertendo sangue da 
ferida que recebera do pae, precepitou-se sobre a 
filha, e a tirou das mãos do irmão, pedindo-lhe, quasi 
de joelhos e com muitas lagrimas, que não matasse 
a innocente creança. Porfiava o mais velho no seu 
intento, allegando que dois dos seus irmãos tinham 
sido mortos mesmo no berço. Mas o moço escholar 
tomou a menina nos braços, e fugiu para a capella. 

«Foi um rasgo que maravilhou a todos. O mesmo 
irmão mais Telho compadeceu-se da creança e a 
deixou ao mancebo. 
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« Este a levou a Braga e a entregou 'num con- 
vento de freiras para ser educada. Ahi a visitava 
frequentes vezes, interessando-se sempre pelo seu 
adiantamento. 

« Passados annos a donzella adoeceu gravemente, 
e os physicosrecommendaram-lhe que sahisse do con- 
vento e da cidade. Não conhecia o mancebo fora de 
Braga família alguma a quem a entregasse. Foi pois 
pessoalmente com ella para uma aldeia vizinha afa- 
mada de bons ares. 

« Alli residiram quasi um anno; e o mancebo ena- 
morou-se e apaixonou-se pela donzella. Declarou-lhe 
um dia o seu amor, é pediu-lhe que o recebesse por 
esposo. A menina respondeu-lhe, chorando, que nada 
podia recusar ao seu único protector no mundo. Pre- 
parou-se tudo para o casamento; respeitando-a sem- 
pre o mancebo, como se ella fora sua irman. 

<c Na véspera porém da celebração ouviu um col- 
loquio que lhe cortou a alma. A sua noiva dizia a 
um bello moço, filho d J um lavrador vizinho, que o 
amava com delírio, mas que ia desposar o homem 
que lhe conservara a vida, e a quem devia ttido o 
que era, porque este assim o desejava. 

« Não quiz o moço fidalgo escutar mais nada. Ras- 
gou os papeis do seu casamento; e em poucos dias 
preparou tudo para o matrimonio da menina com o 
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seu namorado aldeão. Era este um rapaz honrado 
e laborioso, mas pouco abastado. O joven escholar 
comprou uma bonita herdade e a deu em dote á don- 
zella, gastando 'nisso metade da sua fortuna. Casou 
os dois amantes, e, apenas sahiu da egreja, dirigiu-se 
, a Braga, e, dentro em pouco, perante o arcebispo, 
cantou a primeira missa. 

-^-E esse homem generoso é?... 

— O nosso parocho. 

— Oh! com que respeito, senhor Luiz, d'ora em 
diante eu lhe beijarei a mão! 

— E a sua vida como padre, continuou o velho, 
não desmentiu a causa que o levou a abraçal-a. Bem 
pelo contrário. Jamais quiz acceitar cargos superio- 
res ao de parocho, e quasi sempre tem estado em 
freguezias ruraes, e quasi todas tao pobres è des- 
conhecidas como esta. E que também a sua exem- 
piar virtude fazia sombra aos grandes dignitários da 
cleresia secular e regular, e, como nSo podem tor- 
nal-o instrumento das suas cubiçosas intrigas, têm- 
no sçmpre afastado e como em desprezo. Pois uma 
dúzia de homens como aquelle seriam a ventura d'um 
paiz, e a melhor argumento a faVor da religião de 
Christo. Pouco mais ha de três annos, que está 'nesta 
freguezia, e os pobres e infelizes de toda espécie, que 
muitos e muitos havia, já quasi desappareceram. 
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Tem tantos amigos, quantos são os seus parochianos, 
que não ha momento na sua vida, que não empre- 
pregue em fazer bem. 

— Oh! senhor Luiz, foi Deus quem me trouxe a 
esta boa terra para que eu, vendo um verdadeiro sacer- 
dote, nâo maldissesse a religião de minha pobre mãe. 
As tentações e impiedades do mau frade faziam que, 
de quando em quando, na mente me despontasse a 
dúvida sobre a divindade da religião que tinha um 
tal servidor. Era-me pois necessário ver um padre, 
. verdadeiramente padre, para que estas ideias impias 
se me desterrassem completamente do espirito. 



/ » 



m 



A ASSOCIAÇÃO 



Dois dias depois havia em, casa do aldeão, onde 
estava Bosalinda, uma entrada e sahida de pessoas 
desacostumada. 

De todos os lados chegavam lavradores de boa 
apparencia, e aldeans viuvas que pareciam abaeta- 
das e prudentes. E em casa do cura acontecia o 
mesmo; e o mesmo ainda em casa d'outro lavra- 
dor abastado. Similhavam os chefes de todas as fa- 
mílias gradas da freguezia que vinham alli a um ne- 
gocio commum. 

Toda aquella gente, tomando alguns refrescos que 
lhe offereciam, ou passeando no adro da egreja, fat- 
iava na cultura e no rendimento das suas terras, tam 
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seus filhos, na sua família, e nem uma palavra só que 
indicasse ao que vinha. Bosalinda estava admirada; 
nunca tinha visto tanta gente 'naquella socegada al- 
deia. 
' Ao descahir da noite disse-lhe Lucila: 
— -Ha hoje aqui uma reunião de gente boa. E 
como ás occultas, porque o padre que é o chefe es- 
conde-se para practicar o bem, como os ladrSes para 
commetterem um roubo. Porém, como é no celleiro 
de meu pae, eu tenho um bom logar d'onde pode- 
mos ver e ouvir tudo sem nos avistarem. Não pôde 
tardar muito; quereis vir? 

— Se quero, minha querida amiga! com todo o 
gosto... porém vosso pae, sabendo que fomos esprei- 
tar... 

— Espreitar ! . . . não. . . Bem sei quanto vos desgosta 
ver-nos ás vezes escutar a uma porta, ou a uma es- 
cada, ainda que nada tendes dicto. E é feio, con- 
cordo; próprio só de intrigantes vis ou de cervos. 
Mas agora não é espreitar; meu pae sabe que va- 
mos assistir á reunião, foi elle mesmo quem me disse 
que vos perguntasse se queríeis ir. 

— Oh! então vamos! 

E as duas meninas foram reunir-se a Maria que, 
'numa pequena casa contigua ao celleiro, estava dis- 
pondo uns bancos de modo quç em pé sobre elles 
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olhavam por uma janella occulta por cortinas. Via-se 
d'alli uma vasta sala toda forrada de velhos paimos 
de raz, que tinham para está occasião vindo da egreja; 
havia muitos tamboretes ao longo das paredes, e uma 
pequena mesa com uma cadeira de espaldar, mas de 
simples lavor, que parecia indicar o logar do presi- 
dente; estava a sala illuminada por vela^ de cera, 
mettidas em braços de ferro dourado, também tra- 
zidos da egíeja. 

— Mas o que vêm elles fazer alli2 perguntou Ro- 
salinda. 

— Olhae, e vereis. 

'Neste momento começava a entrar na sala toda 
aquella gente que a noiva de Jorge tinha visto che- 
gar á aldeia; e com elles os chefes das famílias do 
jogar. Depois foram sentando-se e ficaram por al- 
gum tempo silenciosos e como esperando alguém. 
Então entrou o cura com passo grave, mas modesto, 
e caminhou até á cadeira de espaldar. Todos se in- 
clinaram na sua passagem. Sentou-se; e o sacerdote 
fallou d'est'arte: 

— «E com muito regosijo que hoje contamos o 

terceiro anniversario d'esta sociedade. Fpi seu fim 

agradável- ao Senhor, pois coroou de bom resultado 

nossos trabalhos. 

« Aquellas três principaes virtudes que Jesu-Chri- 
12 
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sto tanto em sua vida recommendou, nós nos esfor- 
çámos em practical-as. Ficámos muito áquem do que 
devíamos como christ&os, e como imitadores, que te- 
mos obrigação de ser, do Nosso Divino Mestre. Dê- 
mos apenas alguns acanhados passos no caminho do 
ceu. Porém, ainda que mui poucos, são taes que 
muito nos, devem animar a continual-os com menos 
tibieza, com mais fervor d'ora em diante. Éramos 
em diminuto número e escassos em cabedaes, e fo- 
mos úteis á humanidade; hoje somos mais numero- 
sos e abastados, mais experientes em procurar os in- 
felizes, mais animosos pelas victorias obtidas e por- 
isso temos o dever de muito mais uteié nos tornar- 
mos* 

« Como em dia de solemne festa que é, todos nos 
reunimos hoje aqui. Commemoremos pois este dia in- 
stigando-nos para os trabalhos futuros com o esboço 
rápido do que obtivemos com os já executados. 
, « Havia muito que se me apertava o coração ven- 
do a minha insuficiência, a minha quasi completa 
nullidade de descobrir e soccorrer os numerosos fa- 
mintos de pão espiritual e physico que havia na fre- 
guesia. I^eus... foi Deus que me inspirou o asso- 
eiar-me com alguns chefes de famílias para etfta san- 
cta obra de soccorrer os infelizes; e que moveu o co- 
ração de muitos a unirem-se-me. 



* % 
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« 

« Logo nos primeiros mezes conseguimos empre- 
gar em diversas oficinas de Sacavém, d'01ivaes, e 
da capital os mesteiraes, pães de famílias, que esta- 
vam sem trabalho; e arrancarmos á morte uma fa- 
mília numerosa que a doença, o inverno e a fome iam 
devorando. 

« Depois tirámos da prostituição e applicámos a 
trabalhos honestos três raparigas, cujos sentimentos 
eram bons, e que só estavam 'naquella vida de ví- 
cio immundo porque a fome a isso as instigava. 

« Descobrimos um mancebo, que, apenas por seu 
natural talento, e sem mestre algum, debuxava e fa- 
zia obras de estatuária que admiravam; enviámol-o 
para um mestre d'aquella arte em Lisboa, e hoje os 
seus trabalhos já são afamados na corte. 

« Soubemos que um rapaz deshonrára uma don- 
zella, cuja edade era alem da &vorecida pela lei, e 
que o moço desejava casar com ella, porém que a 
sua família o não permittia, por a menina ser pobre; 
dêmos um pequeno dote á rapariga, empenhámo- 
nos muito para com os pães do mancebo, e effectuá- 
mos o casamento. 

« Alguns pobres da freguezia precisavam de ba- 
nhos d'aguas sulphuricas, e nós lhes proporcionámos 
os meios necessários de os ir tomar á nascente effi- 
caz que fica perto d'Obidos. 
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« Dois indivíduos descobrimos que tinham o pen- 
samento mau de se suicidarem, um, porque a sua 
fortuna estava completamente arruinada; outro, por- 
que uma paixão não correspondida lhe desvairava o 
espirito; a ambos soccorremos: a um, emprestando-lhe 
09 cabedaes necessários para se^rehabilitar; a outro 
com a luz da religião que o consolasse; e ambos vol- 
taram á vida regular, ambos tornaram a ser cidadãos 
prestantes. 

« Os mendigos que por aqui transitavam dormiam 
na rua, ou nos palheiros e curraes do logar; edificá- 
mos-lhes uma albergaria, que pôde conter quinze in- 
divíduos, e que tem a divisão necessária para homens 
e mulheres. 

« Não havia uma eschola e estabelecemos duas, 
uma para cada sexo. Esta foi a nossa melhor obra, 
e que mais dificuldades nos offereceu. Queríamos 
que os meninos recebessem ahi, não só o ensino lít- 
terario, mas também, e principalmente, ideias sans 
sobre os seus direitos e deveres como christãos, e 
como membros da republica, do município e da fa- 
mília. Nada tínhamos que nos servisse de guia senão 
o nosso próprio coração, e o bom senso das pessoas 
graves da freguezia. 

« Fugimos de entregar a ecclesiastico a eschola dos 
meninos, porque em geral o padre encara por um 
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lado exclusivo o individuo e a sociedade; e só por 
esse os mostraria aos discípulos. Pozemos-lhe pois 
á frente um homem sabedor, bom catholico, bom 
cidadão, bom pae de família, económico, amigo do 
trabalho, e que derramará o bom do seu coração 
na alma juvenil dos educandos. Escolhemos tam- 
bém uma viuva, mãe de muitas filhas, exemplar em 
todas as virtudes que se requerem nas mães, e por- 
isso nas mulheres; e lhe entregámos a educação das 
meninas. Os fructos já colhidos d'aquelks duas mi- 
mosas arvores d'instrucção nos dão esperança de que 
hão de realisar o fim que tivemos em vista. 

« Tudo isto é pouco, e nada é, se não continuarmos 
a nossa obra. 'Neste sentido temos ainda muito a 
fazer. Não desanimemos, porém; tenhamos fé e com 
ella revolveremos montanhas. Esta é a obra de Jesu- 
• Christo, e Elle será comnosco. Aquém do tumulo pro- 
teger-nos-ha, além dar-nos-ha em recompensa a glo- 
ria celestial. » 

Estas últimas palavras, dietas em tom inspirado, 
fizeram romper em applausos toda a assembleia. Re- 
stabelecido o sileneio o padre apresentou um grande 
rolo de papel, e desdobrando-o e collocando-o sobre 
a mesa, disse: 

— Aqui encontrareis as provas do que expuz, e 
d'alguns outros actos de caridade, que, por some- 
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nos, nâo relatei. Encontrareis também unia conta dos 
dinheiros e géneros recebidos; dos que se gastaram, 
e dos que existem em depósito. Vinde examinar. 

Ninguém se moveu por um momento; até que um 
ancião quasi octogenário, mas ainda robusto, cha- 
mado Vaz Fernandes, pessoa mui considerada no 
Biba Tejo, fidalgo, militar e lavrador, rico proprie- 
tário e chefe d'uma família numerosíssima levantou- 
se e disse, com vos própria d'homem costumado a 
fallar em numerosos ajunctamentos e a ser por el- 
les escutado com respeito: 

— Senhor cura, as contas que ahi trazei» ninguém 
aqui as precisa examinar. Todos sabemos que hon- 
rado e sancto homem sois, e o muito e muito que 
a vós devemos. Fostes vós, reverendíssimo, que nos 
associastes, que nos instigastes ao bem, que ten- 
des expulso d'esta freguezia as affliç<Ses que d'antes 
a opprimiam. Guardae pois as vossas contas, que não 
só os fundos d'esta caridosa associação, mas todos 
os nossos cabedaes de vós confiaríamos. 

Todos applaudiram com enthusiasmo, mostrando 
ser aquellà a opinião de todos. 

E o cura respondeu: 

— Muito vos agradeço a confiança que depositaes 
em mim, mas eu desejo que esta associação conti- 
nue depois de nós; e bom é que desde já estabele- 
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çamos prácticas taes que nos dêem garantia da sua 
continuação e boa governança. Consenti pois que se- 
jam nomeados cinco indivíduos de ambos os sexos 
para examinar as contas e aconselhar o chefe; fican- 
do porém a todos os membros sempre reservado o di- 
reito de aconselhar e examinar a gerência, pois que 
também em todos pesa a obrigação de concorrerem 
com o que poderem para a práctica da caridade. 

— Pois então nomeae vós, nomeae vós. 

— Perdoae-me ainda, que vos diga não ser tam- 
bém isso conveniente: ao que está para ser julgado 
não deve. competir a nomeação, do julgador. Ado- 
ptemos outro meio, mas que seja rápido. O mais ve- 
lho d'entre vós será o presidente nato do conselho 
dos cinco, e propor- vos-ha os indivíduos que julgar 
aptos para constituir o resto do conselho. Quereis 
isto? 

— Queremos, queremos! tornaram todos. 

— Pois então, senhor Vaz Fernandes, vós fica- 
reis, como mais edoso de todos aqui, presidente do 
conselho, e nomeae dois hpmens bons e duas donas 
para vossos companheiros. 

Eleitos os quatro por unanime acclamação, o cura 
lhes entregou as contas para as examinarem em par- 
ticular, e depois,— -como nós dizemos hoje, —levan- 
tou a sessão. 



IV 



PARTIDA 



Na manhan do dia 10 d'agosto a noiva de Jorge 
Ruy dizia ao parocho: 

— Recebestes então do senhor arcebispo de Lis- 
boa ordem de acompanhar a armada? pois irei com- 
vosco; não tenho outro meio de me encontrar com 
Jorge. Pelas notícias do Porto sabemos que ha mais 
d'um mez sahiu de lá. Hão de ter feito tudo para 
me não encontrar; talvez o prendessem. Ma& com 
certeza o não mataram... — e ella, dizendo isto, fez- 
se pallida, porém continuou, — era homem do rei L e 
amigo do duque de Guimarães não se atreveriam a 
tanto. Irá no exército, e, onde desembarcarmos, e 
todos nos reunirmos, lá o encontrarei. 
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— Mas vós tuna menina, uma donzella viver nos 
arraiaes, entre homens d'armas devassos e grossei- 
ros!... 

— Não ha outro remédio, senhor cura. E depois 
eu irei na Vossa companhia, nunca vos deixarei; e 
também, entre o terço d'esta boa terra que mal posso 
recear? estes rapazes consideram-me como sua ir- 
man, hão de respeitar-me, sobre tudo em attenção 
a vós. 

* — Sim, hão de. . . nem d'elles eu receio. . . mas aquel- 
les que não vos conhecerem? 

— Oh! esses, raro me avistarão ! e nem hão de 6a* 
ber que sou mulher... 

— Como! não hão de saber?! 

—Mui facilmente, senhor cura, mui facilmente! 

— Mas dizei... 

-—Logo o sabereis... Porém declarae positiva- 
mente, consentis que vá comvosco; não é verdade? 

—-Eu sei!... 

-—Ora meu pae! vós tendes dicto' que me esti- 
maes como filha, que muito vos doeis das minhas 
afflicçSes, que estáveis prompto a fazer todo o pos- 
sível para m'as poupar. E eu creio-o, que são para 
mim vossas palavras pontos de fé. Mas já mesmo 
muito m'o provastes pela caridade com que me tendes 
. tractado, desde que estou 'nesta aldeia. Dae-me com- 
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tudo mais uma prova; fazei-me o que mais do coração 
vos peço. Sabeis que não tenho outro meio de encon- 
trar Jorge, que toda a minha felicidade na terra de- 
pende de o ver. Consenti pois que vos acompanhe, 
consenti. 

E havia tanta ternura no tom plangente em que 
foi endereçada esta súpplica, penetrava tanto no co- 
ração o meigo brilho de seus olhos humedecidos pelas 
lagrimas, que o velho ancião não poude resistir a Ro- 
satinda. 

— Pois vae, filha, vae. Que o ceu proteja o teu 
ju^o empenho... Eu hei de procurar servir-te de pae, 
e o que poder fazer por ti me console de ser obrigado 
a deixar os meus parochianos. 



Na tarde d'esse dia estavam no adro da egreja 
uns trinta mancebos de figura robusta e com todos 
os preparos para se ausentarem por tempo indeter- 
minado da terra natal. 

Era o terço que a freguezia dava para a expe- 
dição que se intentava. Armas inda as nfto tinha; 
devia recebel-as em Lisboa para onde partia, e onde 
chegaria pela noite. Commandava-o um cavalleiró 
velho da casa do duque de Bragança, homem hon- 
rado e bom guerreiro. 
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Em volta dos mancebos estavam centenas de ho- 
mens, de mulheres ede creanças, uns attrahidos pela 
curiosidade, outros pelo parentesco que os ligava aos 
que se ausentavam. 

E as dolorosas despedidas com seu inseparável 
acompanhamento de lagrimas e suspiros, de abraços 
apertados, de beijos longos e sentidos não faltavam 
alli; nem os conselhos sollicitos dos pães, nem os 
protestos de eterno amor trocados entre os mancebos 
que partiam e as suas mães, irmans e amantes que 
ficavam! Esqueciam-se 'naquelle momento todos os 
sonhos de gloria e, direi, até o amor da pátria para 
só se prantearem os terníssimos affectos que tão es- 
treitamente prendem o coração do homem ao torrão 
onde nasceu e foi creado. 

Um grupo destacava d'entre os innumeros que es- 
tavam no adro. Era o sacerdote, o velho lavrador, 
nosso conhecido, com suas filhas Lucila e Maria, 
o seu sobrinho Ricardo que também partia, e Ro- 
salinda, a linda Rosalinda vestida de trajos mascu- 
linos. Eram estes eguaes aos dos mancebos que dei- 
xavam a aldeia. Apenas Rosalinda se differençava 
d'elles por um gorro de velltído preto comi um bro- 
che de ouro que tinha na cabeça, e que lhe dava 
o mais encantador aspecto. 

Rosalinda agradecia a hospedagem e o amor que 
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alli tinha encontrado, Ricardo redobrava os seus 
* protestos a Lucila, e abraçavam-se e choravam to- 
dos. , 

O sacerdote estivera até alli meio occulto juncto 
d'uma arvore, mas urna pobre mulher o descobriu; 
os seus prantos e esforços para lhe beijar a mSo 
attrahiram para alli a vista de todos. 

.Então o velho cura foi cercado, ajoelharam em roda 
d'elle, e lhe imploraram a benção. O venerando an- 
cião alçou a dextra e abençoou. Aa lagrimas cabiam- 
lhe em fio pelas faces. E o povo chorava, como filhos 
que vissem Beu velho pae dizer-lhes o último adeus. 

De repente deram o signal da partida. Os man- 
cebos formaram-se em alas. Pouco depois pozeram-se 
em marcha, fechando esta o sacerdote e Eoaalinda. 

Todos da aldeia os acompanharam ao alto d'uma 
collina, e, alli, parando, até que o último desappare- 
ceu nas sinuosidades do caminho, lhes acenaram com 
os lenços e mantas, e lhes clamaram : 

— Adeus 1 adeus! 



vn 



El VIAGEM 



A SURPREZA 



É o vento norte o amigo de Lisboa; é elle qio a 
refrigera nas tardes calmosas do estio, e que, pas- 
sando com violência através de suas ruas, lhe pari* 
fica a atmosphera dos miasmas, que sempre coitam* 
pem o ar d'uma grande povoação. 

Muitas vezes açoutq. com fúria o rosto dos vian- 
dantes, impelle-lhes para longe seus chapéus de. lar- 
gas abas; obriga a cada instante as senhoras a pa- 
rarem para segurarem os vestidos que lhes levanta 
e descompõe; obscurece ás ruas com nuvens<de 
poeira que ergue e faz redemoinhar; mas, apeáar de 
tudo isto, o ceu não permitia que elle nos falte já T 

mais com suas visitas durante o verão; os raios ar- 
13 
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* * 

dentes do sol nos queimariam, e a peste viria de- 
vastar-nos! 

No Tejo, quando não excessivo, é o vento mais 
propicio ao navegante: desdobre o cauteloso arraes 
a vela meia rinzada, e aponte a proa do seu batel 
para o sul, que rápido, como no ceu a águia, cor- 
rerá através das ondas; — em direcção contrária com 
mais ou menos bordos também chega ao seu desti- 
no; — á bolina sobe o rio com velocidade ; — e em 
direcção da foz, com a maré vasando, o moderno 
invento da locomoção a vapor não o eguala em ra- 
pidez. 

E era com agua e vento tanto á feição, na tarde 
do 'dia 15 d'agosto, dia tão festivo para toda a egreja 
catholica, pois se venera a Assumpção de Nossa Se* 
nbora, que descia o Tejo uma numerosa frota, le- 
vando na alterosa nau almirante o estandarte real. 

Os cães da cidade, as praias e os cumes dos mon- 
tes de ambas as margens estavam cobertos de povo 
que, com seus acenos e clamorosos vivas, saudava 
a gente da armada que lhe correspondia com gritos 
eguaes, musica e tiros de bombarda. 

Ninguém, alem do rei e dos seus mais privados 
conselheiros, sabia ao certo o destino da expedição; 
porém tanta fé havia na perícia militar d'Affi>nso v, 
dos que o cercavam e no poda: formidável do exér- 
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cito e da armada, que ninguém duvidava da victo- 
ria* 

O vento e a água impeiliam com velocidade a ar- 
mada; em breve as últimas caravelas passaram alem 
da praia do Restello, e a nau almirante, já muito 
fora da barra, tomou o rumo do sul. 

Pouco após d'esta, quasi ao lado, ia uma vistosa 
galera, nlo das maioreB, mas a mais elegante e ve* 
leira de toda a frota, levando içado o pendão dos 
nobres duques de Bragança e Guimarães. 

No interior todo este navio era modelo d'aoeio e 
bom gosto; mas havia na camará um camarim, que 
era de sumptuosidade pasmosa para aquelles tempos 
em PortugaL A mais fina seda bordada primorosa- 1 
mente a ouro e a matiz forrava as paredes; o tecto, 
era esculpido e dourado e o sobrado coberto com 
rico tapete da Pérsia. Grandes espelhos com mol- 
duras de prata cinzelada,' pendiam das paredes; ha- 
via alH mesas de mosaico com perfeitíssimos dese- 
nhos feitos com embutidos diminutíssimos e sobre 
ellas jarros, castiçaes, pequenas estátuas e frascos 
de chrystal da Bohemia, de mármore de Paro» e de 
prata e ouro com delicados lavores; os assentos eram 
de madeira dourada com muitos ornatos de madre- 
pérola e coral e estufados de velludo franjado de 
ouro. Este camarim era um presente que o Doge 
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de Veneza fizera. ao velho duque de Bragança, o 
mais intimo conselheiro d'el-rei, e que elle dera a 
seu filho primogénito, o duque de Guimarães. 

'Neste aposento em voluptuosa posição, mais dei- 
tada que sentada, estava 'num sofá á sobrinha do 
duque, a formosa Anua Mafalda, agora mais paUi- 
da, mais triste e mais languida ainda, mas não me- 
nos magestcmamente bella do que a deixámos no 
Porto ha mez e meio. 

Sobre rica almofada tem juncto a si um livro 
aberto; mas não lê. Os seus lindos olhos castanhos 
têm um olhar vago, não fixam objecto algum, não 
vêem; mostram aquelle estado da alma em que, in- 
teiramente ausentes do mundo exterior, nos occupâ- 
mos só de nossos Íntimos pensamentos. Com a mão 
direita tão delicada e linda, sem ter perfeita alvura, 
comprime o seio que arfa agitado. Afflictivas são 
as ideias que lhe povoam a mente, pois duas lagri- 
mas lhe brotam dos olhos, lhe deslisam pela face, 
e vão humedecer as vestes. 

'Neste momento o reposteiro se franziu de leve, e 
á porta do camarim assomou a nobre figura do du- 
que* de Guimarães. 

Com visível ternura contemplou o thio as lagri- 
mas, a tristeza da sobrinha. Considerava-a como 
parte de seu coração, e, apesar dòs perigos do mar 
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e da guerra, não pôde resolver-se a separar-se d'ella, 
a deixal-a em Portugal. Affligiu-o pois aquella tris- 
teza. E foi silenciosamente que penetrou até meio 
camarim. Estava tão absorta, tão alheia do que se 
passava alli, que o não percebeu a donzella. 

— Então chorões, minha querida Arminhas, disse 
elle. 

— Ai! thio, que vos hão via! * 

— Pois vi eu, sobrinha; vi dós olhos coma-em-te 
as lagrimas, o què me não maravilha, pois ha tem- 
pos a esta parte que são elles como perennes fontes. 
Tu òutr'ora sempre tão led*! Oraparece-me que te 
mereço, que te devia merecer a confidencia de tuas 
maguas. 

E assim fallando, com sua voz sempre nobre e 
meiga, sentou-se perto de D. Anna. 

— Se mereceis !... e perdoae-me, thio, o não vol-as 
ter já dicto,... mas é que não sabia, como as dis- 
sesse... e depois vós de certo as não ignoraes. 

— Não ignoro, não; são desejos e saudades d'um 
bello pagem do nosso mui particular conhecimento; ' 
não é. verdade? 

— Ai! thio!... 

— Sei que o amas deveras; eu eatimei-o desde que 
te salvou; e maior affeição lhe fui tendo ao perce- 
ber a intelligencia, e o amor ao trabalho de que era 



dotado, e, mais que tudo, as ideias elevadas e pun- 
donorosas de sua alma. 

Ouvindo estes gabos ao sen namorado, Mafalda 
corou vivamente, e seus olhos resplandeceram de 
alegria. 

— Mas tu, continuou o duque, não tens causa 
real para afflicçflee e prantos... 

— Nsto tenho, meu querido thiot... pois em mez 
e meio apenas me escreveu aquelle fatal bilhete de 
despedida, e depois duas pequenas cartas em que 
nada quasi me dizia!... e o que é peíor não saber 
se está mais doente do que estava... o que presumo, 
pois nào é homem para ficar no remanso da paz 
quando vão para a peleja os seus compatriotas 1 E 
não vael... por certo que não vae na armada, que 
ao embarcar ter-se-ia apresentado a vós... pois a 
mim!... ai! meu thio, bem receio que me tenha ol- 
vidado. 

— Pois não te olvidou, Arminhas, e vaes ter d'eeta 
verdade a mais evidente prova. 

Voltou-se para a porta, e, elevando a voz, disse: 

— Entrae. 

Então rapidamente affastou-se o reposteiro, e Jorge 
Buy penetrou no camarim. 
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lanchoHas, lagrimas e espasmos têm sido o seu habi- 
tual estado desde que nos deixaste. Não se enten- 
dem com tal doença os physicos do reino; do mal 
que ella padece só tu és o medico. Cura-a com o teu 
amor; na guerra te farei cavalleiro, e depois a benção 
da egreja vos unirá a ambos. 

Então um escudeiro particular do duque lhe veio 
dizer quê da nau almirante faziam signal para que 
fosse fallar a el-rei. 

D. Fernando levantou-se e sahiu. 

Jorge ainda não tinha dicto uma palavra, estava 
tão enleado como D. Anna. Mas, veçdo-se a sós 
com ella, o mancebo animóu-se; ajoelhou juncto da 
donzella, e, tomando-lke uma das mãos, beijou-a com 
ternura dizendo: 

- — Perdoa-me ter-te feito soflrer tanto. 

Seguiram-se então muitos requebros de parte a par- 
te, muita phrase damor sentido e verdadeiro, mui- 
tos olhares terníssimos, e talvez mesmo alguns instan- 
tes em que apenas se escutasse o ciciar dos beijos. 

Horas destas, fáceis de imaginar, deliciosíssimas 
para. gozar, são difficeis de descrever, e Mas, mui 
frias para quem as lê, julga, e mais ainda vê passa- 
das com outros. 

Por fim a sobrinha do duque disse ao pagem: 

■*— Agora, conta-me o que te ha succedido desde 
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que sahiste do Porto, o que te obrigou a t9k> preoi- 
pitada partida, o mau encontro que threrte na jor- 
nada, a tua doença... tudo quero sabei-, Jorge, tudo. 

— E muito não é; poucas palavras bastarão para 
te narrar o que me ha acontecido; Porém o difficil 
é dizer-te qual o motivo da minha partida. 

-—Pois é principalmente isso o que mais desejo 
saber. A tal respeito nem uma palavra me disseste*, 
e com meu thio e senhor foste tão misterioso, que 
não só muito a curiosidade se» me aguçou, mas tam- 
bém os apertos maiores do coração, as maguas mais 
pungentes que soffiá na tua ausência, eram principal- 
mente d'ahi que procediam. 

- — Causa não era para tantos sofirimentos... para 
que tu sofresses tanto... que para mim, sim, era! 

— Oh! então diz, Jorge, diz. 

— Direi... já ta posso dizer... mas não sei se 
deva. 

— Deves, Jorge, deves. 

— Sim, devo... hei sido verdadeiro e sincero para 
com todos, e mais o devo e quero ser para comtigo. 

« Nasceu em casa de meu pae uma menina, com 
quem no regaço de minha mãe cresci, a infância 
passei ,e a juventude. Vivemos junctos até ao mo- 
mento em que sahi de Lisboa; então amava-a ex- 
tremamente, e era... sim era, extremamente, ama- 
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do por elia. Tudo estava disposto para o nosso ca- 
samento; meu pae consentia-o, e ella dizia que não 
ambicionava na vida outra cousa. Quando parti paia 
o Porto, recolheu-se no mosteiro de Sancta Clara, e 
d'ahi muitas cartas me escreveu, as mais apaixona- 
das. 

« Quando comecei a amar-te, e depois te adorei com 
delírio, quifl contar-te tudo isto... Mas não tive âni- 
mo... Receiava que esta revelação , extinguisse em ti, 
minha querida Anna, o affecto que me tinhas, e que 
muito te maguasse. O combate que no meu espirito 
se pelejou não podes imaginal-o; luctayam, dilace- 
rando-me a alma, o amor e o dever. Foi então que 
recebi uma carta do franciscano Frei José do Am- 
paro, dizendo-me que a minha noiva com um desco- 
nhecido fugira do convento. 

« Dil-o-hei com fraíiqueza, maguou-me profunda- 
mente esta notícia; e entendi que não devia dar-lhe 
perfeito credito pela simples carta d'um homem, ve- 
nerável sim, mas que podia ter sido illudido. Dei- 
xei pois precipitadamente o Porto com o intento de 
vir a Lisboa certificar-me da verdade. » 

Anna Mafalda, semi-deitada no sofft, occultava o 
rosto com as mãos; arfava-lhe o peito do sobresaltò 
em sobresaltò, mas não dizia palavra. 

Jorge continuou : 
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— « Acompanhavam-me dois homens d'armas, que 
o senhor duque me concedeu. Caminháramos o mais 
rapidamente que podíamos, e Bem notável accidènte 
fizemos a jornada até Coimbra. Chegámos alli pela 
uma hora da tarde d'um dia abrazador. Hospedámo- 
nos no mosteiro grandioso de Sancta Cruz para cujo 
prior levava recado de teu bom thio.Qnasi nada re- 
pousara desde que sahira do Porto. Deitei-me, e dor- 
mi até ao anoitecer. Acordando, tomei algum ali- 
mento, mudámos de cavallos, e sahimos. 

€ Era já noite quando passámos a ponte. Tínha- 
mos d'ir a jpasso, porque ranchos d'homens e senho- 
ras passeavam alli e nos embaraçavam a passagem. 

« No fim da ponte, passado um grande edificio, ha- 
via um sitio delicioso para amantes; duas grandes 
alas de choupos e salgueiros, obscureciam e affoi*- 
moeeavam a estrada. . , 

« Ai 1 lembrei-me alli dos nossos deHciosissimos pas- 
seios durante as noites de primavera no Porto; não 
pude suster duas lagrimas de saudade. Então incitei 
os soldados á corrida e partiqaos a todo o galope* 

« Cada vez mais esporeávamos os fogosos gine- 
tes. Em breve a corrida tornou-se vertiginosa. Ti- 
nhamos já subida um monte e iamos a descer a en- 
costa d'elle; as arvores e os muros que bordam o ca- 
minho desappareciam, apenas vistas. ' 
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« De repente os nossos cavaUos cahiram todos três 
uns sobre os outros, é a violência inesperada da que- 
da nos precipitou com força fora das sellas. Cabi- 
mos desamparadamente na estrada, e d'ambos os la- 
dos sahiram alguns homens armados de paus, ata- 
cando-nos vivamente. Ia a levántar-me para tirar 
a espada e defender-me, quando uma pancada na ca- 
beça me estirou de novo em terra. Quasi perdi en- 
tão os sentidos. Percebi que me tiravam as armas 
e o dinheiro que levava e o mesmo faziam aos meus 
companheiros. I)epoÍ8 pareceu-me também ouvir, o 
tropel de cavallos que se aproximavam. E assim era, 
que os ladrões fugiram e desappareceram entre as 
arvores. 

« Então em breve os cavalleiros chegaram, perto 
de nós; apearam-se, e examinaram-nos com exclama- 
ções de surpresa. Entíe ejles pareceu-me ver três 
frades de 8. Francisco. Estes me levantaram a ca- 
beça e 'nellá me ataram um panno;pozeram-me 
sobre uma das suas mulas; o mesmo fizeram aos 
meus companheiros; e nos levaram pela estrada que 
tínhamos percorrido. 

«O ar fresco da noite me tornou em breve ao 
uso completo dos sentidos. Soube então que o meu 
salvador era o geral do convento de S. Francisco 
da ponte de Coimbra, que, tendo ido passear de tar- 
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de, voltava ao convento para onde me conduzia, pois 
a fenda que me vira não era de perigo imminente, 
mas exigia o maior cuidado; e que os nossos cavai- 
los tinham todos as pernas partidas, pois uma grossa 
trave, posta já para aquelle fim nà estrada, nos occa- 
sionára a queda. 

« Dentro d'uma hora chegámos ao convento que 
' era o edifício que ao sahir da ponte encontráramos. 
Entrámos, e em breve me deitaram 'numa boa cama. 
Eu tinha perdido bastante sangue e estava extre- 
mamente fraco. Um frade, physico do convento, me 
examinou a ferida e a tractou; em seguida deu-me 
uma bebida que me fez cahir 'numa profunda mo- 
dorra. Depois a febre me accommetteu e alli jazi 
por muitos dias. 

« Hoje quanto mais recordo a doença que soflri 
mais me parece ter sido antes dos remédios que da 
queda e da ferida na cabeça. Ao acabar de beber 
a tizana que me davam, era sempre accommettido 
de violenta febre ou d'um grande enfraquecimento. 
Passadas umas três semanas, reousei positivamente 
tomar remédio algum, e dentro em três dias achei- 
me com forças de te escrever e ao senhor duque. 

«Em tudo o mais era tractado com esmero, o 
quarto onde habitava perfeitamente adornado, e a 
janella com uma vista encantadora. 
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€ Tinha na frente aquella pinha de casas cercada 
de muralhas entre aft quaes se erguia uma como 
geara de torres das egrejas, dos palácios e dos cas~ 
tellos, era a cidade de Coimbra; ao lado o mosteiro 
de Sancta Cruz, cujas variadas fábricas e a cerca, 
occupavam quasi tanto espaço como a cidade. Aos pés 
de ambos estendia-se um vasto areal e por entre elle 
deslisava-se o 'nesta quadra minguado e plácido Mon- 
dego. Por todos os lados uma grande extensão de 
terreno, rico de pomares e de toda a vegetação. No 
meio d'eãta paisagem pictoresca a grande ponte que 
yinha como á porta do nosso convento, e sempre co- 
berta de gente que ia para a cidade ou d'ella sahia, 
augmentava muito mais a belleza do panorama. 

(( Passei horas e horas de tarde, sentado á janella, 
a contemplar aquella vista, a pensar em ti e a cur- 
tir impaciências de me ver impossibilitado de sahir 
d'alli; mas um entorpecimento em todo o corpo me 
não permittia mais que dar alguns passos no quarto 
ou nos corredores do convento. 

<r De Lisboa nâo recebera a mínima notícia, até 
que escrevi a Fr. José que em breve me respondeu 
ter feito todo o possível para encontrar a fugitiva 
de Sancta Clara, que tinha mesmo 'naquelle intento 
empenhado toda a influencia da ordem, mas nada 
obtivera. 
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« Havia quasi dois mezes que eu não tinha car- 
tas da minha antiga namorada. Conheci que já me 
não amava, que me tinha esquecido, que eu estava, 
por consequência, desligado das minhas promessas 
para com ella. E desde então não pensei" senão em ti. 

« Todo o immenso amor que te dedicava e repri- 
mia no peito, deixei que transbordasse; eu mesmo 
fiz para que crescesse, e, 'naquella solidão, horas e 
horas, só vi na alma a tua imagem. ' 

« Com a notícia da breve partida da armada senti 
um novo alento, e melhorei. Ha seis dias sahi do 
convento de Coimbra. Hontem, chegando a Lis- 
boa, apeei-me na portaria do. mosteiro de Sancta 
Clara; a abbadessa me confirmou tudo quanto me 
dissera Fr. José do Amparo, e me contou que a re- 
clusa, todo o tempo que estivera no mosteiro, vi- 
vera d'um modo irregular e até escandaloso para a 
sanctidade da regra e da casa. 

a Agora eis-me aqui todo teu. Não tenho, nem 
jamais terei no coração amor senão por ti. O outro 
nasceu antes de te avistar, depois não foi mais que 
um dever, mas sagrado, como são para mim todos 
os deveres. Ao presente estou desligado d'elle. Se 
deveras me tens amor e me queres, aqui me tens, 
não tendo outro pensamento, outro desejo, outra am- 
bição senão a tua felicidade e o teu amor. » 
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Anua Mafalda apenas respondeu com voz sumida: 
— Eu não posso deixar de te amar. 
£ depois collou á testa pallida do mancebo os 
seus ardentes lábios. 
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A MISSA DE CAMPANHA 



Muitos são os navios da armada, qoasi trezentas 
velas; e inda faltam os vasos fundeados nos portos 
do Algarve. 

Se tivéssemos hoje uma tão numerosa esquadra, 
outra importância gozaríamos entre as naçSes do 
mundo. 

D'aqui onde escrevo, diviso todos os barcos do 
estado que jazem no Tejo: quatro ou cinco navios 
de vela desarmados e descurados; uma barca da 
transporte nova, mas sem tripulação, e apenas qua- 
tro vapores em bom estado de serviço. E pouco mais 
ha nos outros portos do reino, e por todas as nos- 
sas vastíssimas possessões d além mar. 
U 
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N# academia de marinha, apenas tem, em cada 
um dos últimos annos, um, dois ou três estudantes 
completado o curso. 

E passa em provérbio a falta de actividade no 
arsenal da armada. 

Todos sabem isto e quasi se não pensa em tal. 

Custa a conceber como tão baixo cahimos, e ainda 
mais o intorpecimento, a inércia em que dormimos 
'neste miserando estado das cousas náuticas. 

Nós que fomos a primeira nação no mar! Nós 
cuja prosperidade futura principalmente depende das 
nossas colónias e da nossa marinha mercante e de 
guerra. 

Eia, acordemos! acorde o governo, o parlamento, 
o povo, acordemos todos! E unamo-nos 'num esforço 
eommum para salvarmos a herança que as gerações 
passada* nos deixaram. 

Haja fé, haja pensamento uniforme e systematiço, 
haja em, todos actividade; e, com este fertilissimo 
torrão na Europa e as nossas extensas possessões 
d' Africa e da Ásia, seremos uma nação verdadeira- 
mente independente, respeitada e feliz. 

Voltemos ao nosso romance, amigo leitor; e per- 
doae-me a divagação. Mas que quereis? eu quando 
estudo a historia das nossas passadas eras, não posso 
olvidar aquella em que vivo. Nem o quero também; 
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que não é a historia uma simples curiosidade^ um* 
mero recreio. E antes a mestra dos homens e das 
naçSes; — 6 o mappa que descreve no mar procel- 
loso da vida os baixios onde naufragaram os povos 
e os indivíduos — é a luz que na estrada do futuro 
guia a humanidade... Mas voltemos á esquadra de 
Affonso v ; voltemos. 

Levada pelo vento norte a armada foi correndo 
ao longo da costa. 

Na manhan do seguinte dia entrou a bahia de 
Lagos. Já ahi a esperava o conde de Valença com 
os navios e gente que o Algarve dava para a expe- 
dição, 

O rei e todo o exército que trazia de Lisboa des- 
embarcaram pelas dez horas da manhan. 

'Num campo fora da cidade estava armado um 
altar de campanha, e todo o exército em alas se foi 
postar em torno d'elle. 

Apesar da estação, era o dia nebuloso o que per- 
mittia aos soldados estarem a descoberto no campo. 

Juncto do altar muitos clérigos de capa de asper- 
ges e sobrepelizes com tochas nas mãos formavam 
em semi-círculo. Depois seguia-se o rei, o príncipe 
e toda a sua numerosa corte militar, trajada de mui- 
tas galas e das melhores e mais vistosas armas. Em 
seguida postou-se o exército em número de vinte e* 
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'quatro mil homens, na melhor ordem e disciplina 
possíveis para aquelle tempo; desenrolando ao vento 
um sem número de pendões, uns da nação, outros 
dos ricos homens, outros das ordens militares das 
cidades e concelhos a 1 que pertenciam. E finalmente 
viam-se alli alguns milhares dé servidores, de ma- 
rinheiros e de gente do povo que de todo aquelle 
reino correra a encontrar o exército. 

A missa começou. Celebrou-a o capell&o-mór doi- 
rei. E, apesar de estarem alli mais de trinta mil pes- 
soas, remava em todo o campo um silencio profun- 
díssimo. 

Ao levantar a Deus tudo se prostrou de joelhos, 
baixaram-se as armas e as bandeiras, e só ficaram 
. acima de todos elevados o crucifixo do altar e o sa- 
cerdote com a hóstia primeiro e depois o cálix em 
offerecimento ao ceu. * 

Era verdadeira e grande a devoçio: os portugue- 
zes d'aquelle século criam profundamente no catho- 
licismo, e para muitos d'elles, sabiam-no, seria aquella 
a derradeira missa na terra da pátria. 

Em mais d'um rosto de guerreiro requeimado pelo 
sol dos combates deslisaram silenciosas as lagrimas. 
E não houve coração de tímido ou de bravo que 
mais agitado não arfasse no peito. 

Era sublime o espectáculo de tantos milhares de 
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homens tão valentes e poderosos, de tanta aspiração 
e ingenho, prostrados alli em campo descoberto im- 
plorando o auxilio do ceu para uma empreza, cujo 
verdadeiro fim mui raros sabiam, mas que todos jul- 
gavam sancta e grandiosa. , 

Terminado o divino officio, trouxeram ao rei e ao 
príncipe dois suberbos ginetes em que ambos mon- 
taram. 

A voz dos cabos o exército apertou as alas, e, 
restabelecido o silencio, D. Affonso v, voltando-se . 
para os soldados, e, tomando das mãos do alferes o 
estandarte real, disse com uma grande voz, de modo 
que todos perfeitamente ouviram: 

— « Soldados valentes de Christo e Portugal. Hoje . 
mesmo deixaremos as terras da nossa pátria e ire- • 
mos ao império de Marrocos accommetter uma po- 
voação importante pela sua força e riqueza. Com a 
protecção de Deus, sobre as torres d'Arzilla, abate- 
remos as meias luas infiéis, e em seu logar arvora- 
remos este pendão de Portugal! » 

E com enthusiasmo o rei agitou no ar a bandeira. 

Para maior exaltação dos soldados o sol 'neste 
instante rompeu por entre as nuvens, e, com todo o 
immenso explendor do astro do dia no ardente Al- 
garve, veio illuminar a figura magestosa de Affon- 
so v, tendo na dextra o pendão real. 
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Um estrondoso, prolongado e delirante brado de 
acclamação rompeu unanime de todos os peitos; agi- 
taram-se np ar as bandeiras e as armas; e milhares 
de bellicos instrumentos entoaram um hymno de 
trinmpho. 



IV 



PLANOS 



Pela tarde sahia da bahia de Lagos a armada, 
contando então trezentas e oito velas. 

Após as naus, as galés e outros grossos barcos 
ia uma grande multidão de pequenas caravelas, que 
obscureciam o horisonte com seus pannos desfral- 
dados. 

Eram estas desprovidas de artilharia. Só passa- 
dos vinte e três annos 6 que o próprio D. João n, 
em Setúbal, depois de muitas experiências, inventou 
o meio de trazer 'nellas grossas bombardas com que 
causavam grande damno aos navios alterosos met- 
tendo-se debaixo das suas baterias. Esta invenção, 
por muito tempo ignorada pelas mais nações, tor- 
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noa tão celebradas e temidas as caravelas portu- 
guezas que os maiores navios não ousavam espe- 
ral-as. 

Era 'numa doestas embarcações que ia o terço de 
Camarate, o bom cura e Rosalinda. 

— Viste-o, meu padre e senhor, viste-o com a so- 
brinha do duque radiante de fausto e de belleza? 
Não preciso viver mais; estou perdida. Falta-me o 
seu amor; nada mais quwo no mundo} 

Assim dizia, chorando, a bella noiva de Buy ao 
velho sacerdote que, em pé, encostado á borda do 
convez, conversava com ella em voz baixa, tendo 
entre as suas uma das mãos da donzella. 

— Perdida, n$p, filha; resta-te ainda o que ha 
de mais valioso no universo; resta-te a protecção de 
Deus! Elle a outorga a todos e principalmente aos 
virtuosos e bons como tu ! Não deves desanimar por 
emquanto, que não tens certeza de Jorge te haver 
esquecido. Em te vendo, em sabendo o que has sof- 
frido, Deus lhe tocará no coração para que realise 
as promessas que te fez. 

— Ail meu pae, o seu coração já é dWtra, for- 
mosa, rica e cuja família o elevará ao fastígio do po- 
der !... Não é uma affeição d'hontem, já data d'alguns 
mezes, sei-o; elle salvou-lhe a vida, ella pagou-lhe 
em amor, e o thio duque em reconhecimento. Têm 
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junctos vivido messes, passado sósinhos muitas ho- 
ras em cada dia, passeado ambos de mãos dadas 
pelas ruas e arrabaldes do Porto entre o povo e 
os soldados; tem-a compromettido, a ella que é de 
sangue real!... E, de mais a maia, ama-a!... Julga- 
me inconstante e perjura, que de certo não recebeu 
as minhas cartas... e Deus sabe as Calàmnias que 
a meu respeito lhe terão feito acreditar!... o que 
terá pensado da minha fuga?!... Ai! padre, pare* 
ce-me que já estou arrependida do que fiz*.. 

— Arrependida, filha?! arrependida de ter resis- 
tido e fugido á tentação! oh! não digas tal!... Não, 
tinhas outra cousa a fazer; não eram as tuas decla- 
rações que poderiam abalar no espirito da fanática 
abbadessa de Sancta Clara a reputação immensa de 
sanctidade que goza aquelle tomem hypocrita e per- 
verso. Fugiste e fizeste bem; foi Deus quem te in- 
spirou essa ideia e.quem te facultou os meios de a 
pôr em práctica. # 

— Sim!... mas agora eis-me perdida no conceito 
d'aquelle a" quem unicamente HO mundo eu desejava 
agradar!... 

—Não ha de ser tão grande o mal ! Hão de teMe 
calumniado; e élle pensará talvez de quando em 
quando mal a teu respeito; sim. Mas quando sou- 
ber a verdade, quando tiver d olla evidente prova... 
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— Evidente prova!... e como lh'a poderemos nós 
dar? 

— Não sei 9 filha; mas Deus é misericordioso e 
Elle nol-a dará. Em maiores dificuldades me tenho 
visto e com o divino auxilio as hei supperado. Nds 
o convenceremos, por qualquer modo, da verdade; sa- 
berá os padecimentos que por elle has tido, e, como, 
segundo tu me disseste, é mancebo pundonoroso e 
incapaz de faltar á sua palavra uma vez dada, de 
certo que não quererá deixar de cumprir a solemne 
promessa que te ha feito. 

— Também assim o creio, meu padre; sabendo a 
verdade, desposar-me-ha, que sei quanto é leal e 
nobre a sua generosa alma!... mas amor não m'o 
terá de novol... e então seria eu que não quereria 
ò sacrifício da sua felicidade I 

— Ha de ter-te amor, filha. .. ha de amar-te yen- 
do-te outra vez, ha de. 

— Ha de!... em que fundaes vós, reverendíssimo, 
essa confiança? dizei. 

— Em que a fundo?... custa-me a dizér-t'o... mas 
dil-o-hei que não és vaidosa, e é esta uma das pri- 
meiras e mais difficeis virtudes. — É a vaidade a 
mãe da suberba e do orgulho, a sufocadora da ver- 
dadeira caridade, a origem dos maiores vicios. — 
Em que a fundo pois, é na grande força sympathica 
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d'esses teus olhos, minha pobre filha, 'nesses teus 
olhos que tantos males te hão attrahido, que talvefe 
inda te causem outros, mas que 'nesta occasião hão 
de, mais que tudo, concorrer para a tua felicidade. 
Rosalinda,.como o dissera o padre, não era vai- 
dosa, não; mas era mulher... e por entre as lagri- 
mas que lhe banhavam o rosto não poude fazer que 
por um instante um sorriso lhe, não viesse brincar 
nos lábios. Corou; por um momento guardou silen- 
cio; e, como talvez lá no seu interior concoraasse 
com a resposta que o sacerdote dera á sua objec- 
ção, deixou aquella e voltou a fazer outra. 

— « Porém, disse ella, o duque de Guimarães e 
seu irmão D. João não hão de consentir que um sim- 
ples pagem abandone uma sobrinha e filha sua, que 
talvez na opinião da eôrte tenha desconceituado, 
para se unir a uma pobre filha do povo como eu. » 

D'esta vez foi o ancião que guardou silencio, pen- 
sou por um momento o que responderia, e depois, 
CQmo meditando pomsigo, murmurou: 

— E verdade isso... e inda mal para nós, que são 
elles a família mais poderosa hoje em Portugal. 

— De certo !... filhos do velho duque de Bragança 
o primeiro nq governo depois do rei... e até algumas 
vezes mais do que elle... Não foi o duque que ficou 
presidindo o conselho na ausência do monarcha? 



— Foi... e ficou regente a joven princeza D. Isa- 
bel, mulher do príncipe D. João... Ait esperai... 
julgo que atinei... Recorreremos ao príncipe... ape- 
sar de ser tfio joven dizem-no todos amante dos pe- 
quenos e pouco amigo dos grandes. Já tem bastante 
influencia no Animo d'el-rei, segundo dizem; e agora 
aqui em Africa estamos livres do duque de Bragan- 
ça... el-rei ouvira o filho... e depois a nossa cansa é 
justa... 

— Mas o príncipe, senhor curai... 

— gim... bem sei... viu-te e por toa cansa ba- 
teu-se com Jorge... foi pois quem originou todos os 
inales que te hao perseguido... contam estranhas 
cousas de seu caracter, e não duvidará reparar por 
todos os modos os prejuízos que te ha causado. Irei 
fallar-lhe ; a sua alma é joven e nobre, e Deus me 
ajudará; hei de commovel-a. IVanquilisa-te pois, mi- 
nha filha, o ceu é por nós, e veremos em Africa o 
que em teu prol nos inspirará. 



DESEMBAKQUE 



No dia vinte á noite chegou a armada defronte 
de Arzilla, no oceano Atlântico, dezesete léguas além 
do estreito de Gibraltar. 

Poz-se a esquadra á capa. 

A nau almirante deu signal para se reunir o- con- 
selho. Lnmediatamente os principaes fidalgos, os ca- 
pitães mais abalisados e alguns ecclesiasticos mesmo, 
cuja alta posição na egreja lhes dava logar no conse- 
lho d'el-rei, vogaram em seus bateis para tf nau real. 

Apenas uma leve brisa de oeste agitava a, super- 
fície das aguas, porém não havia luar, estava a noite 
escura; era a praia cheia de recifes e de difficil de*» 
embarque. 
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Resolveu-se pois no conselho que se esperasse o 
alvorecer, então D. Affonso de Castro, conde der 
Monsanto, e D. João Coutinho, conde de Marialva, 
iriam occupar a praia com alguma tropa para de- 
pois, mais a seguro, desembarcar o rei e o grosso do 
exército. 

Prolongou-se a reunião muito pela noite adiante 
a discutir várias cousas do cerco. 

Quando os do conselho voltaram ás suas* embar- 
cações, o vento tinha*mudado, e começava com força 
a refrescar. 

Ao amanhecer fazia um rijo temporal: medonho 
o vento assobiava pelas antennas dos navios; as on- 
das levantavam-se como em serras d'agua, e iam fu- 
riosas quebrar-se com espantoso ruido nos recifes da 
praia, erguendo altas columnas chrystallinas que vol- 
tavam a desfazer-se em amplos lençoes de espuma. 

Os dois coildes esperaram ainda algum tempo so- 
bre o convez de seus navios; não havia porém espe- 
rança de abrandar o temporal; grossas nuvens en- 
castelladas no horisonte annunciavam que o vento 
augmentária. A ordem de desembarque tinha-lhes 
sido dada, e elles conheciam quanto era necessário 
para o bom resultado da expedição cercar e accom- 
metter com brevidade a villa, para que não fosse soc- 
cprrida do interior do império. 
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Saltaram pois com a gente que lhes fora destina- 
da para os bateis e remaram em direcçSo da praia. 

A cada momento as vagas os levantavam a es- 
pantosa altura e os precipitavam depois em abysmos 
«profundos que se abriam entre as ondas. Com tal agi- 
tação os remos não pegavam na agua, e muito mais 
a força do mar do que a d'elles foi impellindo os ba- 
teis em direcção da praia. 

Era horrível! ninguém se sustinha em pé nos bar- 
cos, que ás vezes a tormenta os erguia perpendicu- 
larmente da proa á pôppa, outras quasi os virava de 
lado e enchia d'agua. E quanto mais perto dos re- 
cifes mais perigoso era o mar. Dois dos mais pe- 
quenos bateis despedaçaram-se de, encontro aos ro- 
chedos, e um sossobrou. Os outros, ora as ondas os 
lançavam para terra, ora os atiravam a grande dis- 
tancia para o oceano. 

De sobre o convez da nau almirante D. Aífonso v 
e seu filho viam transidos de dor o perigo em que 
se achavam os dois condes e a sua gente. Não lhes . 
sofíreu o ânimo presenciarem-no de longe e* resolve- 
ram ir partilhal-o. 

A nau aproximou-se , quanto possível de terra, e 
o mesmo os outros navios, chegando até demasiado 
perto os mais pequenos. 

El-rei mandou lançar ao mar os bateis, e saltou 
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'num— fazendo remar com o maior vigor. Em breve 
chegaram próximo aos dois condes e continuaram 
aquella espantosa lucta com as vagas. 

A presença d'el-rei ç do príncipe no meio do pe- 
rigo a todos animava e dava força a todos. 

Mais houve quem olvidasse a prudência e fosse 
víctima da sua temeridade, do que quem se acobar- 
dasse com a visão da morte. 

Uma galé e alguns navios mais pequenos, que 
excessivamente se approximaxam de terra, despeda- 
çaram-se nos rochedos. Duzentas pessoas, entre ellas 
oito fidalgos e muitos cavaHeiros e escudeiros, alli aca- 
baram a yida 'naquelle batalhar com as ondas. 

Mas foi vencida a tormenta; os bateis alcançaram 
um espaço de praia mais limpo de pedras; e o rei 
e o exército ahi effectuaram o desembarque. 

Na manhan d'esse mesmo dia se começou a assen- 
tar o arraial defronte dos muros da mourisca Arzilla. 
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inundar a Europa. Enamoraram-te os jardins, as 
searas, os pomares e olivaes das Hispanhas, e, para 
mais productivo lhes tornar o solo, passaste o ferro 
dó arado árabe sobre o cadáver dos Wisigodos. 

Mas em breve soou a hora da vingança: os sol- 
dados de Christo fizeram-te recuar, passo a passo, 
e, com a vermelha cruz no hombro, foram até a 
Syria cravar-te a espada no coração. 

Os» nobres filhos dos heroes das Astúrias derriba- 

* 

ram uma a uma as tuas meias luas na península. 

Agora o dourado crescente ismaelita apenas se 
divisa nas rendadas torres de Granada. Arraiílal-o 
d'alli só compete ao castelhano. Nós, os senhores 
do lado occidental das Hispanhas, ha muito acabá- 
mos aqui essa triumphante ceifa. ' 

Haja mais de meio século que passámos o estreito 
e a fomos continuar nas terras d' Africa. Ceuta e 
Alcacer-Ceguer já são nossas: e hoje os pendões de 
Portugal volteiam em torno dos muros d'Arzilla. 

Arzilla é das mais antigas entre as povoações da 
Mauritânia. Visitaram-na os gregos, e foi colónia dos 
romanos no tempo do imperador Cláudio. 

Os povos do norte, vencendo e destruindo o im- 
pério dos Césares, a conquistaram e possuíram mui- 
tos annos. Depois os filKbs d'Agar, quando invadi- 
ram as Hispanhas, a tomaram e, durante dois séculos 
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a fizeram prosperar. Então as suas riquezas attra- ' 
hiram uma esquadra dos filhos da Ma Albion; ma. 
taram de surpreza os seus habitantes, roubarani-na 
e destruiram-na. 

Trinta annos mais tarde os reis de Córdova a man- 
daram reedificar, e bem depressa egualou e excedeu 
a sua antiga prosperidade. Habitam-na agora mui- 
tos commerciantes mouros; e estes enriquecem prin- 
cipalmente, armando navios de piratas, assaltando 
as pobres povoações das costas do Algarve, e accom- 
mettendo-nos juncto a Ceuta e a Alcacer-Ceguer. 
* £ preciso acabarmos com este abrigo de saltea- 
dores marítimos. ' 

D. Affonso v, o que na historia ha de ser, como 
Scipião, appellidado o africano, ahi está com seu 
exército a cercar a praça.* 

Já foi assente o arraial, defendem-no fossos e pa- 
lissadas não so das correrias que os sitiados possam 
fazer, mas principalmente d algum accommettimento 
que *Moley Xeque, agora occupado nas guerras de 
Fèz, intente ao saber do cerco posto á sua villa. 

Com o temporal que vae no mar não se poderam 
desembarcar os principaes ingenhos para bater os 
muros da povoação. 

E grande a impaciência d'el-rei; mandou assestar 
duas grossas bombardas e com ellas combater as 



230 

muralhas. Tal foi o trabalho dos artilheiros, que dois 
lanços do muro desabaram. 

Apesar de serem muitos os homens d'armas den- 
tro da fortaleza, só então lhes vimos alli pela pri- 
meira vez o rosto; accommetteram-nos com algum 
d&mno dos nossos para repararem o muro derrocado. 

Indispensável é para bem sahirmos da expedição 
assaltar a praça em breve, antes que seja soccorri- 
da do interior do império. 

Ora ámanhan são d'agosto vinte e quatro, dia de 
S. Bartholomeu; e, dia festivo d'um grande sancto 
foi sempre para os soldados christãos um signal de v 
victoria. 



i 
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A CRUZ DE ÉBANO 



Era ao descahir da noite do dia vinte e três. 

As velas ou vigias nocturnas do arraial christão 
acabavam de ser postadas com todo o rigor da dis- 
ciplina do tempo. Os cabos sabiam não só quanto 
eram precisas, mas também que o K próprio rei, acom- 
panhado do príncipe, que, desde a sabida de Lisboa, 
o seguia por toda a parte, e d'alguns dos mais no- 
bres e denodados cavallêiros, iria, como em roída, 
examinar e inquirir as sentinellas. 

Ouvia-se, de quando em quando, um tiro de bom- 
barda, que os artilheiros com incerta pontaria, mas 
talvez por desenfado, faziam sobre os muros d'Ar- 
zilla. 
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Por entre as ruas, formadas pelas tendas do acam- 
pamento, eíifòtitravam-se innumeros grupos de ca- 
valleiros, de soldados e de gente mais somenos que 
seguia o exército, folgando com prácticas e jogos, 
ou preparando ou vendo preparar em grandes fo- 
gueiras a refeição da noite. 

Havia alli trovadores, músicos, jograes e bailari- 
nos que divertiam os soldados; e havia também mui- 
tos frades, uns ensinando a moral e a doutrina chri- 
stan, outros narrando chronicas de milagres sfem nú- * 
mero, outros cantando psalmos, outros finalmente, 
e «ram os mais numerosos, practicando e folgando 
com os seus companheiros, os homens de guerra. 

Porém havia em tudo isto uma certa compostura, 
uma certa regra que entre tantos milhares de homens 
com tao variadas condições e indole, denotava clara- 
mente a policia própria d'um bem regido exército. • 

São duas as pequenas e singelas barracas do terço 
de Camarate. 

E o Ioga? dos mais humildes do ( arraial; mui afas- 
tado da tenda sumptuosa d'el-rei. 

A uma distancia de mais de quarenta passos, 'num 
dos bastiões de palissadas que defendem o campo, 
estão os trinta mancebos em torno de seis frades de 
S. Francisco, dos quaes dois, coristas afamados, lhes 
cantam alguns psalmos de David. 
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Uma das barracas é deserta; na outra está ape- 
nas Rosalinda, que ha pouco pediu acfbom parocho 
que fôsse fatiar ao príncipe D. João. 

Com trajos masculinos e um branco albornoz mou- 
risco laçado sobre os hombros, com a fronte descuber* 
ta, deixando ver as bellas tranças de seu cabelb ne- 
gro, está sentada 'numa pedra que o joven Ricardo co- 
briu com pelles de carneiro para lhe servir de esca- 
béllo. Tem na mão o crucifixo de sua mãe; mas não 
reza a donzella; escuta o cantar dos psalmos ao lon- 
ge, e pensa no seu arredio noivo. 

A noite é de luar; mas está um pouco anuviado o 
ceu. Só de quando em quando a lua, entrando pela 
alta abertura da tenda, vem illuminar o rosto de Ro- 
salinda, até que, entre as nuvens occultando-se, torna 
a mergulhar a barraca em trevas. De repente a don- 
zella estremeceu ao ver entrar na .tenda um grande 
vulto negro. Uma terrível ideia lhe passou na mente 
e quasi de todo lhe gelou e fez parar o sangue nas 
artérias. Affigurou-se-lhe o aspecto do mau francis- 
cano, e a pobre menina nem poude mover-se mais. 

Caminhou para ella o vulto; e a voz vibrante, po- 
rém agora soturna e baixa, mas para a infeliz he- 
diondamente distincta de Fr. José do Amparo lhe 
retumbou nos ouvidos mais assustadora ainda que 
no mosteiro de Sancta Clara. 
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—€ Encontrei- vos finalmente. Ha mez e meio que 
sois o meu tormento... hei passado muitas noites, 
muitas dezena* de noites mal dormidas -a pensar em' 
vós, ou revolvendo-me no leito com terríveis insom- 
nias, ou vagando pelas ruas e praças da cidade a 
procurar-vos. . 

« Fiz acreditar aos geraes de todos os conventos 
franciscanos do reino que encontrar- vos era um ponto 
de honra para a ordem. Fizeram-se as mais rigoro- 
sas pesqmsas por toda a parte: em muitas povoa- 
ções entre Lisboa e Porto nem uma só casa deixou 
de ser interrogada e espionada. Camarate mesmo 
sofreu uma d'estas buscas, mas o maldicto cura, 
combinado com o aldeão que vos hospedou, illudiu 
os nossos padres. 

« Eu devia ter adivinhado que seria aquelle san- 
tSo idiota e néscio, inimigo das ordens religiosas e 
da prosperidade da egreja, que havia de roubar- vos 
aos meus desejos. Assim foi. Lá estivestes no meio 
da sua congregação de rústicos, emquanto o meu 
coração e tudo em mim se dilacerava com a vossa 
ausência, ao lembrar-me até algumas vezes que vos 
teríeis suicidado. D'este pensamento porém me tira- 
ram as cartas que escrevestes a Jorge; mas o fio* 
que por ellas esperava obter para procurar- vos, que- 
brou-se logo; o superior dos dominicos, nosso ini- 
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migo, a quem as respostas deviam ser dirigidas* jul- 
gando que nos hostillisava o seu silencio, a ninguém 
quiz dizer- o nada que sabia a respeito de tal cor- 
respondência. Mas também nenhum de vossos re- 
cados chegou a Jorge; elle quiz procurar-vos, mas 
fil-o reter no caminho e guardar 'num dos nossos 
conventos. 

« Não sei que voz no interior me disse que viríeis 
no* exército com o intento de encontrar Ruy ; em La- 
gos eaqui estes três dias freneticamente vos hei pro- 
curado entre a chusma da soldadesca. Esta manhan 
divisei-vos através d'uma ferida da barraca, conver- 
sando com o velho cura. Aproveitei esta occásiâo, em 
que sahiu, para fpllar-vos. E eis-me aqui, amando- 
vos e querendo-vos mais Mo que nunca. 

« Acreditai-me... jamais na minha vida hei sido tao 
sincero para com pessoa alguma, como hoje para 
comvosco... não espereis nada de Jorge, está para 
despòsar-se com a sobrinha do duque, e ama-a. Dei- 
xai-o, esquecei-o, consenti que vos ame, e vós... 
oh! amai-me... Por vossa causa, accendeu-se em mim 
um fogo ardente que me devora e mata. Se houvesse 
inferno, o maior dos seus tormentos não egualaria 
o que eu por vós padeço: Amai-me: que importa que 
eu seja padre? porventura arrancaram-me o cora- 
ção ao darem-me as ordens? perdi eu a qualidade 
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de homem ao envergar este hábito? Se quereis, ras- 
gal-o-hei. Segui-me, vinde viver commigo, iremos 
para onde sejamos desconhecidos: amor, prazer, ri- 
quezas, nada vos faltará... Vinde! oh! vinde!» 

E o clérigo curvou-se para a donzella e travou- 
lhe d'uma das mãos. 

Rosalinda estremeceu horrivelmente áquelle con- 
tacto de vibora, e soltou um agudo e afflictívo 
grito. 

Ninguém respondeu... Os mancebos de Camarate 
estavam com os franciscanos que psalmeavam agora 
todos seis com vozes de Stentor. Parecia uma com- 
munidade inteira a rezar exéquias pelo papa. 

A donzella disse com voz desfallecida: 

— Deixai-me... odeio-\tos. 

— Deixar-vos?... oh ! não ! seria deixar a vida, se- 
ria lapçar-me 'num pélago de tormentos! — Odiaçs- 
meL. que importa? sereis minha apesar da vossa 
vontade, apesar de tudo. Vinde! 

E o frade arrastou-a com força para a sahida da 
tenda. 

Rosalinda, que tinha na mão liberta o crucifixo, 
levantou-o á altura do rosto, como querendo pôr 
aquelle último recurso entre si e o, malvado clérigo. 

Então a lua, sahindo d'entre as nuvens, illuminou 
"bom seus raios a devota cruz. 
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O doutor franciscano cravou 'nella com indisivel 
terror o seu t)lhar attonito. Era d'ebano, com a ima* 
gem de Christo de prata e gotas de esmalte figu- 
rando sangue. Aquella cruz nas mãos d'uma mu- 
lher trajada de branco e não sei que traços do rosto 
de Rosalinda foram para o padre uma visão pavo- 
rosa. 

— De quem era essa cruz, mulher? dispe com voz 
abafada. 

— De minha mSé, respondeu tremula a pobre da 
menina. 

— E tua mãe!... era?... 

— Uma pobre desgraçada, a filha infeliz d'um 
alcaide de Leiria. Por ella, e por esta cruz tende 
compaixão de mim! ' 

Os braços de Fr. José até ahi estendidos para à 
donzella, cahiram-lhe perpendiculares e, como iner- 
tes, ao longo do corpo. 

Encostou-se a um dos esteios da tenda para nSo 
cahir. 

É que Rosalinda, que elle amava com toda a lou- 
cura d'uma paixão desvairada, com toda a lascivia 
d'um amor impuro e sacrílego... era sua. própria 
filha! 

De repente um agudo assobio, fora da tenda, o 
fez estremecer, era o signal da volta do cura;, nSo 
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deu um passo, não se moveu, não tinha forças pára 
se arrancar ^Talli. 

Um outro assobio porém, mais próximo, apressado 
e agudo que o primeiro o tirou (TaqueUe torpor; 
hirto, passou diante de Rosalinda, maravilhada de 
tal transformação, e sahiu da tenda sem mais arti- 
cular um som. 



m 



O ASSALTO 



Vagou toda a noite o padre pelo arraial! 
r TSo contradictorios se lhe debatiam na mente os 
pensamentos, e com tanta ardência e tão dolorosa- 
mente despedeçadores, que uma febre delirante lhe 
acoommetteu o cérebro. 

Ser pae de Rosalinda, e ter-lhe amor, amor como 
o seu, incestuoso e impio; e desejal-a e querel-a apda 
cada vez mais, por que na alma do miserável nem 
uma só das ideias más se extinguira, mas para tor- 
mento seu, a voz poderosa da natureza se levantara 
e lhe bradava sem cessar: —-maldição a tXo nefan- 
dos sentimentos! 

Oh! era por certo era um soffrer acerbo, um pe- 
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nar atroz, um dilacerar afflictíssimo d'alma e cora- 
ção'.! 

Caminhando com incerto paàso através das ruas 
.do arraial, no cérebro febricitante as mais extrava- 
gantes e oppressivas visSes ora se succediam umas 
a outras, ora se accumulavam, ora desappareciam to- 
das, para darem logar a grande chusma d'ellas, que 
vinham como dançar-lhe e voltejar-lhe no espirito 
desvairado. . - 

Jamais a mente se nos occupa d'uma ideia triste 
que não occorram logo, como em cortejo, outras mais 
tristes inda. Na alma do perverso é dobradamente 
peior: o remorso d'uma acção má attrahe todos os 
remordimentos dos outros feitos vis, e traz á imagi- 
nação todos os terrores do futuro aquém e além do 
tumulo. 

As innumeras e criminosas acenas da sua longa 
vida de crimes se figuravam ao vivo na mente exal- 
tadadeFrei José:' — todos os seus planos d'ambição 
via como realisados, logo illudidos, e depois assum- 
pto/ de irrisão pública. — Agora no mundo desço* 
briam-se todas as suas perversidades, ' era arrastado 
no mais immundo lodo da ignominia, pisado aos pés 
do mais obtuso leigo, cuspido nas faces por seus mais 
cruéis inimigos. — Em seguida via-se elevado á mais 
alta dignidade da egreja e do estado, a morte o vi- 
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nha derribar d'alli e precipital-o no mais profundo 
abysmo dos antros do inferno; e então sentia todos 
os tormentos do reino de Satanaz, e julgava -verter 
lagrimas de fogo arrancadas pela dor. 

Mas em todo este medonho tropel de visões uma 
havia que mais lhe cortava n'alma, sempre fixa en- 
tre o apparecer, tumultuar e extinguir das outras. 
Era a que 'nesta hora mais lhe faltava ao coração, 
era a filha do alcaide e Rosalinda, abraçadas ambas * 
á cruz d'ebano, á imagem de Christo gotejando san- 
gue. Este lhe cahia na fronte; e o sangue que fôra 
de redempção pára todos, gotejava-lhe sobre o rosto 
em globos de fogo, formando a palavra de maldicção: 
—precito! • 

Aquella noite foi para elle uma hora da terrível 
e dolorosa eternidade, que o esperava alem da cam- 
pa. Para a não padecer daria todos os gozos que 
obtivera com seus crimes ; não quizera mesmo ter vi- 
vido; — tamanha fôra a intensidade do sòffrimento ! 

A fresca viração do fenecer da noite e.a grande 
fadiga que sentia em todo o corpo um pouco lhe 
foram serenando a mente. Tendo já saindo do acam- 
pamento, apesar do bradar das sentinellas que o não 
retiveram á força por o conhecerem, e, continuando 
a vagar incerto em torno da villa, cahiu extenuado 

de forças sobre a terra* 
16 
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AUi jazeu por largo tempo, o corpo inteiriçado, o 
sangue parado no coração. 

Mas ao despontar da aurora um grande ruido o 
evocou á vida. 

O conde de Monsanto estava d'aquelle lado do 
eampo defronte do castello; tinha agora assestado 
alli as duas bombardas, e com a maior actividade 
batia a fortaleza, 

A grita dos soldados e o estampido das explosSes 
da artilharia atroavam tudo; o fumo da pólvora ob- 
scurecia os ares, e, d'in£tante a instante, o relam- 
pejar dos tiros cortava o horisonte oom suas línguas 
de fogo. 

Por alguns momentos olhou pasmado o francis- 
cano para aquelle espectáculo de guerra. A sua in- 
telHgencia ainda nao recuperara o habitual estado 
de clareza; não comprehendia bem o que alli se lhe 
antolhava. 

Tinha ainda tio perturbado o espirito que lhe cus- 
tou voltar á realidade das coisas. Quando o conse- 
guiu, dirigiu-se para onde estava o conde de Mon- 
santo e o felicitou da vivacidade da sua bateria. Elo- 
giado pelo afamado sábio, pelo clérigo mais privado 
d'el-rei, o conde ainda mais excitou os seus soldados. 

Uma chuva furiosa de tiros de bombarda e fusi- 
laria batia o castello; nem um só mouro ousava as- 
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somar ás ameias. Duas horas durou aquelle fogo, 
cada vez mais activo. Até que o frade e o conde 
viram por sobre o fumo, no eirado da* torre de vigia, 
arvorar-se uma bandeira branca como em signal de 
paz. x 

Calaram-se as bombardas. Um cavalleiro dos nos- 
sos aproximou-se do muro a dizer aos mouros que 
podiam sahir a parlamentar. Requereu o alcaide se- 
guro d'el-rei, e D. Affonso v, tornado sabedor, lh'o 
mandou logo outorgar. 

Quando se andava 'neste ajuste de passes, uma 
ideia má occorreu ao espirito de, Fr.' José do Am- 
paro. Encontrou um seu confrade, grande recitador 
de sermSes alheios, e disse-lhe: 

— NSo achais vil, para o senhor rei, para tantos 
nobres que ahi estão, e para todos nós, portuguezes 
e christãos, parlamentarmos com os mussulmanos 
infiéis, com os inimigos da cruz, com estes filhos de 
Sataiiaz? 

— Certamente que sim, reverendo padre doutor, 
e éompunge-se-me a alma ao ver tal baixeza da. nossa 
parte. 

— Pois fácil era o evital-a: bastava sobre isso di- 
zer uma palavra 'naquelle grupo que alem vedes dos 
cavalleiros mais jovens e fogosos, dos mais temerá- 
rios capitães do exército. Balados estão de raiva ao 
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ver fugir-lhes esta occasião de se distinguirem. Qual- 
quer que lhes apontasse aquelle lanço meio derro- 
cado dos muroA da villa e lhes dissesse: — avançai ! 
veria com que nobre ardor correriam ao assalto. 

E, dizendo isto, o doutor foi caminhando vagaroso 
'noutra direcção do arraial, e o seu irmão seraphico 
dirigiu-se apressadamente para o grupo que lhe fora 
designado. 

Em poucos instantes um grande tropel de guer- 
reiros correu para a villa e começou a escalar os 
muros que as nossas bombardas tinham derrocado 
e os mouros reparado mal. 

Distrahidos com os tractados em que andavam, não 
esperando aquelle súbito accommettimento, tinham os 
mussulmanos mal guardados os muros, e os chris- 
tãos no primeiro ímpeto com escadas, traves e contos 
de lança subiram ao alto das muralhas, e entraram 
uma estreita brecha que a nossa artilharia havia 
feito. 

Porém em breve de todos os lados da villa occor- 
reram os mouros, e travou-se entre elles e os nos&os 
encarniçada a peleja. 

Augmentava a cada momento a multidão dos mar- 
roquinos, e accommettiam com tal fúria que, apesar 
da valentia dos nossos, como estavam em apertado 
espaço, e poucos podiam combater ao mesmo tempo, 
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começavam nSto a recuar, que antes todos queriam 
morrer alli do que apparecer ante él-rei sem a victo- 
ria, mas a vacillar e a intibiar os cavalfeiros de Chrísto. 

O ruido da peleja foi na tenda real sobresaltar 
D. Affonso v que ia tractar com os mouros; infor- 
mado do que succedia, tomou rapidamente o capa- 
cete e a espada, e, seguido do príncipe, do duque 
de Guimarães, que fazia em Africa as vezes de conde- 
stavel, e dos mais circumspectos fidalgos que estavam 
com elle, correu veloz ao logar onde se dava o com- 
bate. 

*Numa pequena eminência que ficava próxima viu 
o rei 'num relance folhos o estado da peleja. 

Penetrava pela brecha uma como língua do nosso 
exército cuja immobilidade mostrava que a resis- 
tência, dentro encontrada, a prohibia d'avançar; e 
no resto dos muros derrocados os nossos eram de tal . 
modo combatidos pelos mouros, que era mais do que 
justo o receio de que fôssem obrigados a retirar. 

Então viu o rei um homem alto, vestindo o há- 
bito de S. Francisco, sahir d'entre os christSos que 
estavam juncto á villa, trepar rapidamente ao cimo 
do muro e com uma comprida cruz de ferro dou- 
rado, das que hoje costumam levar na frente as ir- 
mandades, accommetter com tal arrojo os sectários 
de Mahomet, soltando gritos de animaçSo para os 
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portuguezes, que os cTArzilla aterrados começaram 
a ceder campo e a desamparar os muros. 

— Bravo Fr.* José do Amparo! clamou el-rei; eil-o 
mais denodado que nenhum guerreiro levar de ven- 
cida os cães dos infiéis! Avante, senhores, avante, 
que ainda para nós havemos tarefa! 

E dizendo isto, o rei precipitou-se com os que o 
seguiam lia direcção da villa. 

Era impossível entrar pela estreita brecha, intei- 
ramente occupada de combatentes; encostaram-se 
escadas 'noutro lanço do muro juncto d'uma porta, 
e os que subiram a foram abrir por dentro. Entra- 
ram por ella o rei, o príncipe e muitos guerreiros, 
que até ahi não tinham obtido espaço para comba- 
terem. 

Travou-se então a peleja nas ruas da villa, e os 
mo™ foram, paaso a pai, acuando na direção 
do castello e da mesquita. 

Avançavam na frente o rei e o príncipe. D. Af- 
fonso combatia com aquelle valor de todos conhe- 
cido, que não deixava aos inimigos fa$erem-lhe rosto. 
D. Jo&omostrava-se digno filho de tal pae, e, apesar 
da pouca edade, dava taes golpes que levavam quasi 
sempre a morte áquelles que os recebiam; em brbve 
a sua espada estava embotada, e o sangue cahia-lhe 
da folha «obre o punho. 
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Juncto á porta da mesquita alguns dos mais va* 
lorosos mouros, defendidos por uma espécie de trin- 
cheira, qtiasi alli improvisada, resistiram aos chris- 
taos, retendo-os o tempo necessário para os seus 
correligionários entrarem no recinto do templo. Ahi 
foi por alguns instantes vigorosa a resistência; até 
que os nossos conseguiram saltar «sobre a trincheira. 

Dos primeiros a vencel-a foi o príncipe D. João; 
mas ao trepar sobre um cano, escorregando, um 

mouro o agarrou pelo hombro e sobre a sua real ca- 

* * 

beça ergueu o alfange. Então um mancebo christâo, 
que havia combato sempre na primeira fila, atirou 
ao sarraceno uma terrível estocada que logo sem 
vida o lançou por terra. 

Ergueu-se o príncipe e disse-lhe: 

— A vida vos devo, amigo; dizei-me o nome. 

— Jorge Ruy. 

— Ah!... conheço-vos; nSo vos affasteis de mim. 
Nas ruas da villa tinha acabado a peleja, mas os 

mouros refugiados na mesquita e no castello, pre- 
paravam-se para a defeza. 

Então o rei e o exército ajoelharam um momento 
nas ruas da villa, e deram graças a Deus d'aquelle 
começo de victoria. Para que os infiéis não fugissem 
do castello mandou el-rei vigiar com todo o rigor uma 
porta secreta denominada da Traição, e em redor de 
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todo eHe fez postar um apertado cordão de senti- 
nellas. 

Por não ser a mesquita tão defendida d'obras de 
arte, e de tão escolhida e nobre gente como a for- 
taleza, e porisso de mais fácil victoria, foi accommet- 
tida de primeiro. 

. Muitos soldados com machados atacaram as portas 
da mesquita; porém tão fortes eram que não foi possí- 
vel quebral-as; também em vão se empregaram os 
simples ingenhos, e só foram feitas pedaços aos gol- 
pes vigorosos dos vae-vens. No entanto lançavam os 
mouros sobre os christãos muitos projectis, causando 
aos nossos não pequeno damno. 

Abertas as portas, entraram os guerreiros portu- 
guezes de roldão; porém só depois de muito pelejar 
foram vencidos os mouros. 

Em todos os passos perigosos onde combatia el-rei, 
ahi se via Frei José do Amparo, ora de cruz alçada, 
animando com a palavra os nossos, ora atacando os sar- 
racenos com a sua comprida e terrível arma. Estava o 
rei contentíssimo com elle e, ao findar do combate na 
mesquita, com effusão o apertou d'encontro ao peito. 

As mulheres, os velhos e os meninos, amedronta- 
dos e nos cantos do templo escondidos, mandou el-rei 
levar prisioneiros para o arraial. Em seguida orde- 
nou o assalto do castello. 
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Estava este bem guarnecido com muita e nobre 
gente, porém foi tal o accommettimento dos nossos? 
que o levaram ao primeiro assalto. Muitos houve 
que, não podendo subir pelas escadas que se encos- 
taram aos muros, uns por serem poucas, outros por 
£§k> lhes soffrer o ânimo o aguardal-as, treparam aju- 
dados por traves, pelas hastes das lanças, outros ape- 
nas pelas suas espadas e alguns* mesmo se fizeram 
içar por frágeis cordas. 

Então no terreiro, nos eirados das torres, em to- 
dos os logares do castello se travou a mais rija pe- 
leja d'aquelle dia. Os christãos d'involta com os mou- 

> 

ros combatiam braço a braço; alguns houve que, não 
podendo suster-se em pé dos muitos golpes que já 
tinham, continuavam a luctar de joelhos ou deitados 
até a morte lhes vir de* todo arrebatar as forças. 

Por fim eram já tantos os cadáveres portuguezes 
e marroquinos que não se dava quasi no castello 
passo sem pisar um corpo d'homem, e conia o san- 
gue em jorros. 

Só terminou a lucta quando foram captivps ou 
mortos todos os mouros. 

Custou-nos a victoria 'naquelle dia bom número 
dliomens valorosos; alli pereceram o joven e gene- 
qoso conde de Marialva e o activo e experiente ca- 
pitão conde de Monsanto. 
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Foi mui grande e rico o despojo que na villa fi- 
zeram os nossos; todo porém el-rei o deu aos seus 
soldados, e não quiz para si guardar um único óbolo. 

Terminado o combate, ainda com a espada e a 
armadura cobertas de sangue, dirigiu-se D. Affonso v 
com os seus cavalleiros á mesquita. 

Esperava-o á porta o seu capellão-mor e muitos 
sacerdotes com tochas nas mãos, e cantando psalmos 
e hymnos. 

Ao entrar, encontrou dentro o cadáver do bello 
conde de Marialva e sobre elle uma grande cruz. 

Ajoelharam todos em volta, deram ao ceu* graças 
pela victoria, e rezaram por alma d'aquelle e de tan- 
tos outros christãos mortos no combate. 

Depois, levantados todos, el-rei disse para o filho: 

— Ajoelhae, príncipe, juncto ao cadáver do nobre 
conde ides receber a nobilíssima ordem de caval- 
leiro. 

D. João poz um joelho em terra, e o rei, tocan- 
do-lhe com a espada, disse: 

— Em nome de Deus eu vos armo cavalleiro, e 
Elle vos faça tão valente e generoso como esse que 
ahi jaz. 

Depois o rei começou a outorgar aquella honra 
a muitos fidalgos e simples homens d'armas qu# no 
combate se tinham distinguido. 
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Então o príncipe tomou pela mão Jorge Buy, que 
estava perto, juncto ao duque de Bragança, e disse 
para este: * 

— Sei que lhe tínheis promettido armal-o caval- 
leiro, mas cqncedei-me que seja eu; salvou-me a vida 
e quero dar-lhe esta primeira prova do meu agrade- 
cimento. 

E, sem esperar resposta do primo, disse para Jorge: 

— Ajoelhae! 

Tocou-lhe com a espada, e continuou: 

— Em nome dô Deus e d'el-rei, meu pae, eu vos 
armo cavalleiro, sede nobre, valoroso, leal, e — fiel 
cumpridor das promessas que primeiro houverdes 
feito ! 

Buy corou vivamente ao ouvir as últimas pala- 
vras do príncipe, dietas com singular accentuação. 
Erguendo-se e afastando-se pára dar logar a outros 
mancebos que D. João chamava para também ar- 
mar cavalleiros, um ancião lhe tomou a dextra, di- 
zendo: 

— Segui-me! 

E sahiu com elle da mesquita. 

Pouco depois o rei, deixando o. templo, dizia ao 
seu capellão: 

— Amanhan celebrar-se-ha missa pontifical e a 
egreja será dedicada a Nossa Senhora d' Assumpção 



252 

em memoria do dia em que nós sahimos de Lisboa 
para tio fausta empreza. 



Assim foi a tomada d'Arzilla, da filha querida da 
Mauritânia, d'aquella que tão grande nome deu a 
Affonso v. 

Esta victoria encheu de terror toda a Africa; Mo- 
ley, desalentado, nSo mais tentou recuperar a sua 
villa; e Tanger, a invencível Tanger, que tantas 
vezes em vão tentáramos conquistar, abriu, espavo- 
rida, suas portas aos vencedores d'Arzilla. 



IV 



CASTIGO 



— Mal posso crer o que vossa reverencia acaba 
de me contar. É verdade que quanto mais penso no 
que me ha succedido no convento de S. Francisco 
de Coimbra, mais me persuado terem-me retido alli 
por maus artifícios e ter existido entre os frades se- 
creto conluio para não haver de fora communicaçòes 
commigo. Isso porém não basta para acreditar sem 
mais testimunho do que a vossa, palavra, — e 'nisto 
perdoai-me, mas bém vedes que o assumpto é d'uma 
terrível ponderação, — que procedesse d'um modo 
incrivelmente impio e refalsado, um homem cuja 
grande reputação de virtude tem até hoje sido sem 
nódoa. — Oh ! mas se for verdade, juro-vos que o 
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meu braço' é suficientemente forte, e a ponta da mi- ' 
nha adaga assaz aguda para, através d'um exército 
de franciscanos, ir cravar o coração d'um sacerdote 
perverso e hypocrita, que tão cruelmente abusou da 
minha boa fé e credulidade. 

— O Senhor tal não permitta, filho ! Espadana o 
sangue do assassinado para o rosto do assassino, 
e cada gota é uma brasa de fogo que lhe vae quei- 
mar o coração com toda a terribilidade do remorso! 
Deixai a punição dos crimes á justiça humana ou á 
divina, 'numa ou 'noutra encontra o perverso o de- 
vido castigo; — a nós, individuos, só toca o perdoar; 
são preceitos do Evangelho, e o que d'elles se aflasta, 
esse não é filho de Deus... Mas, vós nãa acreditaes 
que tem calumniado a vossa noiva, que traças do mau 
clérigo de vós a afastaram; não acreditaes que ella 
vos ama tanto ou mais do que no dia em que de vós 
se separou, não acreditaes na sua virtude e pureza... 

«—Oh! 'nisso creio, padre; educada em casa de 
meu pae, com toda a religião e virtude de minha 
sancta mãe, possue um tal coração que não poderá 
jamais affestar-se da senda que o dever lhe mqfle... 
é quasi minha irman: acreditar 'nella é crer em mim. 
Porém a ser como dizeis, para explicar o compor- 
tamento de Rosalinda ha mez e meio, é preciso não 
duvidar da perversidade d'um homem, que eu e todos 
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venerámos, ha muito, quasi como sancto, eque hoje 
mesmo deu provas de heroicidade. E bem vedes que 
isso... 

— Sim, difficil é, bem sei... porém vamos ter eom 
ella e dir-me-heis depois, em consciência, se pôde a 
mentira sahir de seus lábios. 

Assim conversando Jorge Buy e o bom cura de 
Camarate, que era o ancião que o fizera sahir da 
mesquita, tinham chegado a uma casa grande da 
villa, que depois de conquistada esta, em quanto se 
batia o castello fôra transformada em hospital de 
sangue. 

Ainda a cada momento os servidores do exército 
e muitos soldados traziam feridos motaros e christSos, 
ou em braços, ou deitados sobre andas e alguns 
apenas em hastes de lanças. Gfotejava-lhfes das feri- 
das sangue, soltavam ais e lamentos afflictivos; e o 
espectáculo que apresentavam as duas primeiras sa- 
las da ambulância, em que os dois entraram, era re- 
pugnante á vista e oppressivo ao coração. Aos mui- 
tos physicos e operadores christSos junctára-se um 
afamado medico árabe que trabalhava àlli com a 
maior perícia. Alguns dos physicos eram frades de 
diveri oriente tinham vindo con, o exército, e 
não eram os menos hábeis no tractamento dos miar- 
mos. Havia também alli muitas mulheres christans 
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e mouras, e entre ellas procurou o cura a Rosalinda; 
como a não visse, inquiriu a tal respeito uma alga- 
ravia que viera de Lagos e esta lhe respondeu: 

— Senhor padre reverendissimo, a donzella que 
procuraes mais de duas horas aqui serviu comnosco, 
e era para estes pobres infermos um anjo de con- 
solação é caridade, pois com o maior ftisvelo e amor 
lhes pensava as feridas e dava calmantes» — Ha pouco 
veio uma d'estas bruxas mouras com muitos escar- 
ceos e prantos procural-a para um ferido; lá a le- 
vou por esses corredores dentro, e não sei onde está. 

Apressado e com um secreto receio dirigiu-se o 
padre para o interior do casarão. Seguiu-o Buy ba- 
stante agitado, porque ia pensando que o seu com- 
portamento para com Rosalinda, tendo-lhe ^lla sido 
fiel, não fora digno d'um homem que recebera as 
honras de cavalleiro. 

Silenciosos caminharam ao longo de muitos cor- 
redores que, tristes, estreitos e compridos, se esten- 
diam ante elles. 

De repente sahiu d'uma porta lateral meia cerrada 
um afflictivo grito de mulher e logo em seguida a 
vibrante voz de Frei José do Amparo que dizia: 

— Em balde gritaes!... ninguém virá... É esta a 
quarta vez que vos peço cedaes ao íneu amor, não 
tendes querido, pois hoje cedereis por força... 
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O cura e Jorge tinham-se aproximado da porta; 
o mancebo quizera penetrar logo no aposento, mas 
o velho lhe segredara ao ouvido: 

— Esperae um momento, ouvide e Vede. 
E com o braço o retivera. 

Agora elles estavam alli occultos por um repos- 
teiro, e Buy, lançando os olhos ensanguentados e 
irosos para o interior do quarto, viu o franciscano 
em pé com o rosto affogueado, travando d'uma das 
mãos de Bosalinda que pallida e trémula estava meia 
ajoelhada no vão d'uma janella. O frade continuou, 
mas como respondendo a algum secreto pensamento: 

— Deus e inferno não são mais que invenções 
nossas para aterrar e dominar os néscios!... Impe- 
dimentos de vinculo de sangue ou affinidade, recom- 
mendaçSes da ihedicina, requisitos necessários para 
a existência da família e da sociedade, como estão 
constituídas, e.*. fontes de riqueza para os curiaes de 
Roma; —não são essas considerações que me pren- 
derão a mim!... Inda uma vez vos digo: cedei; nin- 
guém no mundo vos ama senão eu — - e ninguém ja- 
mais amou como eu vos amo... Jorge odeia- vos, e 
ámanhan á face da egreja receberá a filha de João de 
Bragança. Quereis amarme ? . . . Quereis ser minha ?. . . 

— Não, padre de Satanaz,. não; matai-me, mas 

não serei vossa. 
17 



— Pois haveis de sel-o, e jál 
Dizendo isto, lançou-se sobre a donzella. 
Então Kuy com a adaga em punho preeípitou-se 

no quarto, e, travando com fúria e incrível força 
pelo pescoço do franciscano, o levantou, cravou-lhe 
a adaga no peito e, com asco, o atirou de costas ao 
chão. 

— Oh! que fizestes?! exclamou o cura, e correu 
a ajoelhar juncto ao franciscano, a tirar-lhe do cor- 
po a adaga e a examinar a ferida. 

Estava morto. Elle qae tanto trabalhara e tantos 
crimes commettêra em sua ambição de celebridade 
e gloria aUi morreu, 'num vil recanto d'um casarão 
obscuro ! 

Jorge depois d'aquelle esforço, e vendo o padre 
estendido no chão, hcou hirto e como assombrado 
do que fizera. 

Rosalinda, sentindo-se desembaraçada do frade, 
abria os olhos e, olhando attentamente Ruy, reco- 
nheceu com grande transporte de alegria o seu t&o 
desejado noivo. 

Levantou- se, é com os braços estendidos correu 
para elle. Jorge, voltando a si, ia abraçal-a; mas a 
donzella recuou, e disse-lhe com voz maguada: 

— Nao!... a baba immunda d'esse homem tocou» 
me o rosto, talvez já me nao julgues digna de ti lt... 
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— O sangue que mana cTaquella ferida, — disse 
Jorge indo para ella e abraçando-a, — é bastante para 
te desenodoar as faces. Sei que és virgem, que o teu 
coração é meu como outrora, e o que por mim has 
soflrido desde que te deixei!... Oh! ámanhan tu se- 
rás minha esposa. 



• » 



RESOLUÇÃO HERÓICA 



A noite d'aquelle dia passou-a o rei, o príncipe 
e os mais nobres senhores alojados no castello, vi- 
giado por muitas guardas e apercebido para qual- 
quer ataque do exterior. 

'Numa das torres da fortaleza pernoitaram os fi- 
s lhos do duque de Bragança que tinham vindo a 
Africa, D. Fernando, duque de Guimarães, D. João 
e D. Álvaro; — a linda D., Anna Mafalda, e os fa- 
miliares mais Íntimos. 

Na manhan do seguinte dia, ^quando já o sol ia 
alto no horizonte, Mafalda ao acordar soube que 
Jorge desejava fallar-lhe. Havia vinte e quatro ho- 
ras que o nSo via; desde que sahíra de Lisboa era 
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o maior espaço de tempo que estivera d'elle separa- 
da; vestiu-se pressurosa e mandou-o entrar. 

Jorge Buy vinha pallido, como se passara não 
dormida noite em lucta tormentosa do espirito. 

Saudaram-se os dois : Buy com reserva e ar con- 
trafeito, e Anna alegre e franca, como era próprio 
a uma dama d'aquelle século que, terminada a ba- 
talha, encontrava são e coberto de gloria o seu ca- 
valleiro. 

Depois Jorge a fez sentar 'nuns coxins orientaes 
que alli havia, e com voz alterada e sahindo-lhe a 
custo dos lábios, declarou-lhe tudo quanto se havia 
passado entre elle, o cura de Camarate e Bosalinda. 

Anna escutou-o primeiro com pasmo sem compre- 
hender bem o que ouvia; depois, á proporção que 
foi' vendo a realidade, para ella terrivelmente affii- 
ctiva, sentiu, pouco a pouco, fugir-lhe do rosto o san- 
gue, affluir-lhe ao coração, frios estremecimentos 
*cçwraett6rem-na; cuhriu com as mãos o rosto, e 
com os braços apertou o peito que se despedaçava 
aos golpes d'aquella immepaa dor. 

Acabando a sua penosa narração, Buy ajoelhou, 
tomou entre as suas ambas as mãos da donzella, e 
disse-lhe com voz alterada, plangente, quasi lacri- 
mosa: 

—Que a desposaria hoje foi a promessa que lhe fiz, 
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D. Anna; cumpril-a é o preceito que me impõe a 
honra de eavalléiro... — NSo sei se a amo a ella, 
creio que sim, em consciência o digo,— ~vendo-a e 
sabendo que tanto ha sofrido por. minha causa. .. es- 
tremeceu-me o coração a senti de novo em mim o , 
antigo ardor... creio pois que a amo, creio... mas a 
ti nâo só te amo, adoro-te... honra e vida ponho em 
tuas mãos, decide:*-* ou serei cavalleiro honrado e 
leal, desposando-a, — ou fementido e perjuro, mas 
teu! 

A sobrinha do duque levantou-se no coxim sobre 
os joelhos, pallida como uma defuncta, os braços es- 
tendidos è hirtos, e toda trémula, porém com voz 
segura. 

—Sê honrado e leal, disse; amaste*a e promet- 
teste*lhe que a desposarias; promessa que a mim 
só fizeste quando a julgaste infiel; ella não o foi — 
tem pois direito a exigir de ti o cumprimento da tua 
palavra. V«i, cumpre* e sê feliz... - Oh jamais se 
dirá que uma filha, ainda que bastarda, da casa de 
Bragança, aconselhou a alguém uma deslealdade! 

Extinguiu-se-lhe toda a energia com este esforço, 
parou-lhe a vida e cahiu sobre as almofadas do co- 
xim. 

Jorge estava ainda de joelhos, ergueu as mãos 
sobre o peito e ficou pòr alguns momentos ante ella 
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em adoração delirante e afaictissima, depois tomou-a 
nos braços, estreitou-a ao seu coração, e tanto lhe 
orvalhou com lagrimas o rosto que tornou a si a don- 
zella. 

Então esta levantou-se, e fez também erguer o 
mancebo, entrelaçou-lhe os braços na pescoço, deu- 
lhe nos lábios um beijo último, prolongado e ternís- 
simo, affastou-o de si, e suspirou: 

— Adeus, Jorge! 

E, banhada em lagrimas, sahiu precipitadamente 
do aposento. _ 

Horas depois, muito a despeito do duqtte de Gui- 
marães, por mandado do príncipe, auctorisado por 
el-rei — e d'aqui, dizem, se originaram os ódios que 
mais tarde houve entre D. João fi e o duque, — o bom 
cura de Camarate lançou as bênçãos nupciaes a Jorge 
Ruy e á bella Rosalina». Em seguida celebrou-se 
missa pontifical e Te-Deum em acção de graças ao 
Senhor das victorias pela gloriosa — conquista d'Ãr- 
zilla. 



EPILOGO 



TOES ANNOS DEPOIS 



Era ao descahir da tarde d'um dia de maio ds 
1474. 

Maio ! Não La quadra mais bella em todo o anuo. 
Ei a vegetação nos montes e nos prados; contam as 
ares alegres os «eus amores; expande-se o coração 
do homem nos affectos mais suaves. 

Celebravam-na os antigos com folguedos; dedi- 
eara-na os catholicos a Estrella do CeU. 

Para mim não ha mez de tantas e de mais ternas 
e saudosas recordações. 

Era pois em maio, 'numa bella tarde de maio, que 



filhas, ambas ja desposadas; Lucila com o seu tSo 
querido primo Ricardo, Maria com um bello rapaz 
de Sacavém. , 

Cedo e facilmente casam as raparigas do campo; 
que é alli menos custosa a vida, mais imitativa do 
KTti inhft r 6 amar dos pássaros, e são os ânimos mais 
singelamente expansivos; 

Maria nada perdera com seu novo estado da ale- 
gria infantil que a dominava sempre. Nos seus lindos 
olhos lia-se-lhe ainda o tumultuar dos pensamentos 
ledos que lhe povoavam a alma. E ainda conservava 
a desinvoltura engraçada da sua meninice. De quan- 
do em quando corria a colher as flores dos arbustos 
e da relva, ou trepava, mostrando os seus lindos pe- 
sinhos, sobre o pedestal da cruz do adro, a ver o ho- 
risonte de veigas cultivadas, 

— Olhac t olhae ! gritou ella de repente do seu ob- 
servatório, la vem de Lisboa um cavalleiro, armado 
em guerra e grandes plumas na cimeira do elmo ! 

A estas palavras todos se levantaram com aquella 
tao justificada, mas tão importuna curiosidade de 
todo o habitante d'uma terra pequena. 

O estrangeiro ao avistar o grupo do adro incitou 
com os acicates seu ginete, e em breve, chegando 
perto, saudou os que alli estavam, e examinou 03 
com attençao. 
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Ao reconhecer o sacerdote, descavalgou, e para elle 
se dirigiu rapidamente; tomou na sqa manopla de 
ferro a mão descarnada do velho, e osculou-a com 
respeito, dizendo: 

— Dae-me a vossa benção; venerável padre. 

O ancião contemplou por um momento com sur- 
preza o rosto queimado do viajante; pouco a pouco 
a alegria se lhe mostrou nos olhos, depois, lançando 
os braços decrépitos em torno do cavalleiro, excla- 
mou: 

— Ah! é Jorge Buy! um abraço, filho, um abraço! 

Em menos d'uma hora todos os mancebos de Ca- 
marate e das suas immediaçSes, que tinham ido na ex- 
pedição d'Arzilla, estavam ao redor do cavalleiro 
d'Africa. . 

Todos queriam notícias de Rosalinda que chama- 
vam sua irman e senhora, e ficavam mui satisfeitos 
ao saberem que estava de saúde e que já tinha um 
bello menino. Depois inquiriam o cavalleiro sobre 
as cousas d' Africa, perguntando-lhe até alguns por 
formosas mouras que tinham conhecido em Arzilla. 

Livrou-o o cura doestas importunações, e ia leval-o 
comsigo, quando o velho Luiz lhes estorvou os pas- 
sos, dizendo: 

— Não, reverendíssimo, perdoae-me, mas ha de 
ser em minha casa e no mesmo quarto e leito onde 
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dormiu outr'oni a 00a noiva que pensará este cavai- 
leira- Vinde comnosco, passae o serão, e muito me 
honrareis se quizerdes também servir-vos dos nossos 
lençoes de linho, que sois a gloria, o bem vindo do 
Senhor, á nossa freguezia. 

E, dizendo isto, o velho aldeão tomou pelos bra- 
ços o cura e o mancebo e os levou para casa. 



Foi a ceia abundante e alegre; uma d'aquellas 
ceias entre amigos em que muito se come e muito 
se conversa, em que por entre o fumo dos pratos e o 
brilhar de ouro ou ntbim do vinho nas taç&s, se cru- 
zam e nmumeras se debatem as palavras sahidas 
através dos lábios, mas vindas do coração. 

Todo o placado viver e amar na aldeia, o guer- 
rear contínuo em ceifa de gloria na Africa adusta, 
a descuidado e doce existir na pátria, o saudoso e 
pungente recordar-se ao longe d'ella, o mel dulcís- 
simo do viver de noivos, o justo orgulho do ancião 
que se vê perpetuar em briosa prole, o anciar pelo 
feturo nos mancebos, o exaltado amor á humanidade 
d» homem do Evangelho, tudo, tudo emfim quanto 
havia de sentimento 'naquellas almas alli veio com 
singeleza e ingénua sinceridade. 

SSo das poucas horas felizes no existir do homem 
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aquellas em que seifa rodeios pôde exp rimir seu pen- 
samento, em que pôde derramar o sentir do sen co- 
ração em corações amigos. 

Passaram assim muitas horas todos aguelles feli- 
zes de Camarate! 

E até, para mais regosijo terem, um penhor de 
antigas affeiçSes, de doce gratidão foi apresentado 
por Jorge. Rosalinda mandava a Lucila e a Maria 
deis lindos collares de pérolas, em reconhecimento 
da extremada e amorosa hospedagem que recebera 
'naquella casa e no coração das duas meninas. 

E estas choraram, ao lembrarem-se da sua amiga, 
da sua irman, lagrimas ainda mais Mudas do que as 
pérolas que recebiam, lagrimas que seus esposos, jo- 
vens e apaixonados, a não estarem alK exJíanhos, 
teriam embebido com ardentes beijos. 

— Então, senhor Jorge; disse o velho Luiz, 'num 
momento en* que a prácticá esfriou, quereis contir 
nuar 'nesse perenne batalhar com sarracenos: não 
desejaes de vez voltar ao reino. 

— Â isso vim', respondeu o guerreiro; faltei ceia 
o príncipe D. João, e a seu pedido el-rei me nomeou 
alcaide do castello de Leiria* Depois dfomanhan 
parto para Arzilla a buscar minha mulher e filho, e 
iremos viver para as margens do liz. 

— Mui bem fizestes, disse o cura, que é o sítio 
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bello, e 8X0 amoraveis os habitantes. — Mas dizei-me 
soubestes na corte alguma cousa da gentil e virtuosa 
sobrinha do senhor duque de Guimarães? 

Jorge Buy corou, e ficou por alguns instantes si- 
lencioso e como enleiado; depois, tomando repenti- 
n^ente resoluclo, disse: 

— Soube, e dir-vos-hei, quasi formaes palavras, 
o que ainda hoje me contou um familiar do senhor 
duque, que não é isto cousa para mim de que possa 
facilmente olvidar-me; escutae! 



«Poucos dias depois do vosso casamento, — dis- 
se-me elle, — o senhor D. Fernando, sabendo que 
d'aquella vez não se combateria mais em Africa, des- 
pediu-se d'el-rei e voltou na sua galera para Portugal. 

« Na altura do cabo de Sancta Maria sobreveio- 
nos uma tormenta horrível. Era de noite. Uma es- 
curidSo profunda nos rodeava. As ondas vinham re- 
bentar furiosas no convez, e arrojar-nos d'um ao ou- 
tro bordo do navio. De quando em quando retum- 
bavam medonhos os trovòes, similhaudo descargas 
multiplicadas de cem bombardas grossas; e os re- 
lâmpagos, illuminando o horisonte, mostravam-nos 
i vista pávida abysmos sem número profundamente 
cavados no oceano. 
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« Não tivera tempo o capitão de mandar ferrar o 
panno, e a violência do furacão foi tal que fez voar 
em estilhas a vela grande, e partia o mastro. 

« Grelido terror se apoderou de toda a marinha- 
gem; abandonaram o leme; redemoinhou a galera á 
mercê das ondas; á hórrida visão da morte apavorou 
o ânimo de todos; e um clamor plangente e afflictis- 
simo echoou em todo o barco. 

«Apenas o senhor duque em pé, seguro a um 
mastro que restava, com a sobrinha agarrada pela 
cintura, esperava tranquillo a moçte, só uma leve 
pallidez se lhe divisava no rosto á luz ofíuscante dos 
relâmpagos. 

« Julgavam-se alli perdidos todos, e todos, já sem 
esperança, á Virgem encommendavam suas almas. 

«Então sahiu d' uma escotilha um grande vulto 
branco, atirou-se ao leme, e, tomando o governo da 
galera, gritou com uma voz que dominava o ruído 
espantoso do oceano enfurecido: 

— «Animo, marinheiros! eu descobri o anno pas- 
sado a ilha de S. Thomé, nasci sobre as ondas, não 
conheço outro solo; — o mar obedece-me, que sou 
quasi filho do grande infante D. Henrique. Animo! 

« Os marinheiros ouvindo aquella grande voz, já 
mesmo conhecida d'alguns, e sobre tudo vendo a re- 
solução d'aquelle homem, levantaram-se no convez, 
18 
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onde estavam prostrados, e começaram a obedecer 
com presteza ás soas vozes de cominando. 

a Navegamos toda a noite debaixo de tormenta, 
e, de quando em quando, á luz dos relâmpagos di- 
visávamos o volto branco joncto ao leme, e todos sen 
tiaraos grande respeito e admiração por aquelle ho- 
mem a quem devíamos a vida. 

1A0 amanhecer a tempestade serenou, « vimos en- 
tão o nosso' salvador que havia oito horas estava ao 
leme da galera: — era um mancebo mui trigueiro, 
mas bello; grande amigo do infante D. Henrique e 
navegador afamado. Tinha sido ferido na tomada 
d'Arzilla e, voltando na galera, jazia infermo no be- 
liche, quando, ao escutar os nossos gritos de terror, < 
se levantou e correu a tomar o governo do navio. 

a Durante a viagem o senhor duque com aquella 
sua alma mais que nenhuma nobre e agradecida o 
apertou muitas vezes ao seu coração; não, dizia elle, 
por lhe ter salvo os dias que pouco amava, mas sim 
a vida de sua sobrinha e a de tantos e tfto leaes 
servidores e amigos que iam na galera. 
• € A senhora D. Anna também lhe dava muitos 
agradecimentos, mas jamais notei em seu rosto o me- 
nor signal de amor. "Nelle sim, e, durante três ânuos, 
practícou por ella os maiores desvelos, qne viveu 
quasi todo esse tempo em casa do senhor duque. 



275 

« Ha três mezes porém, estando todos em Villa- 
Viçosa, 'numa grande caçada, o heróico navegante 
livrou o senhor D. João de ser morto por um javali; 
o fidalgo em recompensa deu-lhe a mão da senhora 
D. Ánna, que hoje é sua mulher, e não sei se d ama. 
roas inqinavelmente muitissixno o estima. , 
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No outro dia Jorge despediu-se do bom cura e 
de seus hospedes; e dois mezes depois, com grande 
regozijo de todo?, passou por alli com Rosalinda e 
seu filho, de jornada para o castello de Leiria. 



FIM 



• • 



NOTAS 



Empresa nocturna 

O assumpto d'e$te capítulo é vulgar noa romances que 
tractam da edade média, mas aqui é, alem de principal causa 
da maior parte dos acontecimentos de todo o livro, uma ver- 
dade histórica. Vede a Chronica de D. João ii por Garcia de 
Resende, cap.. 6.° 



II 



Vigaria 



No mo^teiflo de Saacta Clara, havia uma Vigaria coueti- 
tui4a por <|uativ religiosos franciscanos, do& quaes dois tarai» 
coufeflfcprea, e o superior tinha voto 000 capítulos da Pnovin- 
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príncipe perfeito 

Damião de Góes na sua Chronica do Serenisêimo Prín- 
cipe D. João, cap. 19 diz que, tendo D. Affonso v resolvido 
passar pela terceira vez a Africa, o príncipe propoz-se haver 
licença d'el-rei para o acompanhar, e que, depois d'alguns 
dias andar sobre isto cuidadoso, resolveu descubrir sua ten- 
ção ao conde de Monsanto, pessoa de sua confiança e mui 
aceito d'el-rei, para impetrar d'elle a dieta licença. Depois 
de porfiada práctica, que o mesmo chronista appresenta, o 
conde encarregou-se do recado e obteve a permissão dese- 
jada. 

Alterei 'neste ponto a historia por achar mais dramático, 
e mais quadrar no meu romance, ser pessoalmente o príncipe 
quem pedisse ao pae o consentimento d'ir na expedição, re- 
putada sancta. 



IV 
Camarate 

Camarate é um sítio ameno próprio para doce tranquili- 
dade. t 

Antes da nossa heroina descansar ahi do seu tempestuoso 
existir d'alguns mezes, um dos maiores homens de Portugal 
alli tinha repousado também de cem victorias que illustra- 
ram a nossa pátria; — foi D. Nuno Alvares Pereira, o saneto 
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condestavel, que muito tempo habitou no mesmo logar onde 
hoje estão as ruínas do convento de Nossa Senhora do Soe- 
corro de religiosos carmelitas calçados. 

Denomina-se de Sanctiago a egreja parochial de Camarate; 
é o tecto o mais notável d'ella, dividido em vinte e sete pai- 
néis pintados a óleo, representando a vida de Christo desde 
a Anunciação da Virgem até á Ascençâo do Senhor. 

Disseram-me que era aquella pintura muito antiga, e que 
fôra retocada por Pedro Alexandrino. Nâo sei; mas pare- 
ceu-me boa e mui digna de ser examinada. 

A egreja só é parochial desde 1511, até ahi estava annexa 
á freguezia de Sacavém ; ha, por consequência, um anachro- 
nismo de quarenta annos no meu livro. Desculpem. 



A associação 

£ também anachronismo, e ainda mal, o assumpto do ca- 
pítulo que tem este titulo. Conheci-o apenas o concebi; mas 
foi mui determinadamente que o escrevi e publiquei. 

Associar todas as famílias de cada freguezia com o fim de 
practicar o bem era cobrir o remo d'uma vasta rede de asso- 
ciações de caridade eminentemente prestadiá, eminentemente 
nacional, eminentemente christan. 
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VI 
A nau Borralha 

Nau Borralha era o navio em que passou a Africa o chi- 
que de Guimarães; não achei o nome romântico e por isso 
'neste ponto afastei -me da verdade histórica. 

Outras pequenas inexactidões talvez se notarão; mas este 
livro é romance ; náo é a historia. 



VII 



Ilha de S. Thomé 

O primeiro nome que teve esta ilha foi, segundo Fr. Fran- 
cisco Brandão, o de São Thomaz; dei-lhe no texto porém o 
nome que tem hoje ^para mais fácil intelligencia do leitor. 

Ignora-se a data do seu descubrimento, mas segue-ae ge- 
ralmente que foi em 1470 ou 1471* Adoptei a primeira opi* 
ràâo. 

Desconheee-£e também o nome do «eu primeiro descobri- 
dor, foriaso o omjjttL 

vm 

Epilogo histórico da expedição d' Africa 
Grandes eram os desejos de Affonso v de conquistar Tan« 



ger. Emprebendeu porém a tomada d'ÀixUla por lhe offisre- 
ccr mais fácil victoria. 

Moley Xeque, o senhor d'esta, occupado nas guerras civia 
de Fez, apenas soube do cerco já mui tardo: E marchava pres- 
suroso a soucorrer a villa, quando em Alcácer- Kibir, lhe de- 
ram a notícia que já estava conquistada. 

Reconheceu que seria inntil tentar recuperal-a. Mandou 
emissários a D. Affonso v e entrou com elle em ajustes de 
naa: maicaram-se os limites das terras conquistadas, aesi- 
gnarnm-se umas tréguas de vinte annos que se entenderiam 
só nos logares chios e descercados, e cmquanto ás povoações 
muradas * ambos ficava livre fozer- lhes guerra, sem porisso 
as tréguas se quebrarem. 

Concluído o tractado, Moley Xeque voltou á guerra de 
Fez, de que depois foi pacifico soberano. 

Scientes d'isto os habitantes de Tanger, desesperados de 
obter soccorro, e receiandoa vingança de D. Aflbnso v das 
aJfrontas que tinham oommettído contra o infante D. Fer- 
nando e outros portugueses, abandonaram secretamente a ci- 
dade, levando suas jàzocdas. 

Apeias el-rei tal soube, mandou a D. João, filho do du- 
que de Bragança, que fôese com muita gente de guerra apos- 
sar-se da povoação. Quatro dias depois da tomada d'Aralla 
o guerreiro, que mais tarde foi condestavel do reino e mar- 
qwez de Mente-mor, arvorou eôbre as torres de Tanger, até 
ahi julgada invencível, o estandarte de Portugal. 

Depois [a rei eoprincipe-entraram-na com grande rego- 
sijo de todo o exército e tristeza sua, pois queriam apode- 
rar-se pela conquista' e não pelo temor dos mouros d' uma 
terra que tantos males nos havia causado. 

Foi de Tanger nomeado commandante Ruy de Mello, de- 
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pois (sonde cTOlivença; e d' Arzálla D. Henrique, filho do grande 
D. Duarte de Menezes. 

Em 17 de Setembro voltaram ao reino D. Afíònso e o 
exército. 

O êxito grandioso de tão prospera expedição encheu de 
júbilo a todos os portuguezes; e foi com o maior emais sin- 
cero enthusiasmo que Portugal recebeu os triumphadores 
d 7 Africa. 

Como entre os captivos d' Arzilla fossem encontradas duas 
mulheres, uma filha e um filho de Moley Xeque, contracta- 
ram trocar as três primeiras pelo cadáver do infante D. Fer- 
nando, que tanto tempo os mouros em cruel vingança haviam 
tido exposto nos muros de Fez. 

Quando se effectuou a troca, foi o cadáver conduzido a Lis- 
boa, onde se celebraram grandes exéquias; e depois o deposi- 
taram na sepultura em que jaz, no sumptuoso mosteiro de 
Sancta Maria da Batalha. 

O filho de Moley, menino de sete annos, ficou até aos qua- 
torze captivo em Portugal, onde aprendeu tão bem a fallar 
portuguez, que quando D. Affonso v depois o entregou, sem 
resgate, — segundo a opinião dos escriptores portuguezes, mas 
não dos árabes, — a seu pae, então já rei de Fez, os mouros 
lhe chamavam Mahomet o Portuguez. 

Possam os louros obtidos outr'ora pelas nossas victorias 
marciaes servirem-nos hoje de incentivo para mais pacíficos, 
mais productivos e não menos gloriosos tríumphos no campo 
vastíssimo da moderna civilização. 

» 

FIM DAS NOTAS 



DUAS PALAVRAS SOBRE Ú LIVRO 



Bellas m anham do estio, passadas na margem do Tejo, de- 
fronte de Lisboa (■), bafejadas pelas brisas do norte, ao som 
da harmonia sempre grande, mas oia meiga, ora ruidosa das 
vagas, rolando coroadas de espuma pela praia, não podiam 
ser empregadas em mais ameno entretenimento do espirito do 
que passar ao papel, pôr por escriptura o que pensava a ca- 
beça, o que sentia o coração. 

Assim o fiz. Mas alli qualquer era poeta, qualquer des- 
prenderia a alma das cogitações vulgares e se elevaria as 
mais altas regiões do idealismo. 

(•) Foi este livro escrípto próximo d 'Almada, de julho a setem- 
bro de 1861; férias do quarto para quinto anno do meu curso de 
Direito. 
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